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Entrevista / Luis Carlos Gomes Mattos

Justiça Militar 
quer vaga no CNJ

“Nada mais justo e 
lógico que o STM se 
faça representar”, 
destaca o ministro 
general Luis Carlos 
Gomes Mattos.

Carlos alexanDre 
De souza

Página 5

DF lidera uso de remédio
derivado de cannabis

Levantamento obtido pelo Correio 
aponta que a capital do país tem a maior 
taxa do Brasil de pacientes autorizados a 

importar produtos derivados do canabi-
diol (CBD) para uso medicinal. No DF, a 
cada 100 mil habitantes, 35 estão no rol 

de concessões da Anvisa. Pacientes, co-
mo o filho de 8 anos da psicóloga Luciana 
Pontes, 40 anos, usam o óleo de cannabis. 

Luca foi diagnosticado com autismo em 
2017. “Houve melhora no sono e, tam-
bém, nos períodos de concentração”, 

afirma a mãe. O CBD é usado também 
contra outras doenças, como Alzheimer, 
Parkinson e ansiedade.

Fator Moro 
embaralha 

corrida à 
Presidência

Candidatura do ex-ministro deve mexer no 
tabuleiro político de 2022, em meio a uma eventual 
polarização entre Lula e Bolsonaro. O presidente já 

identificou em Moro um possível obstáculo para 
que ele não chegue ao segundo turno. Em live 

recente nas redes sociais, disse que o ex-juiz “está 
fazendo papel de palhaço”.  Página 2

MORADIA

ÔMICRON

Cientistas estudam
técnicas romanas

Estudos sinalizam sobre 
impacto da nova cepa

Pesquisadores investigam 
material usado em obras 

milenares para edificações mais 
sustentáveis. Página 12

O cientista norte-americano 
Anthony Fauci acredita na pouca 
gravidade da nova variante que 
preocupa o mundo.  Página 9

Wanderson isolado na cadeia

Hamilton conquista vitória épica!

Devido à alta 
periculosidade, o 
assassino de três pessoas 
em Corumbá de Goiás 
está sozinho em cela do 
Núcleo de Custódia, em 
Aparecida de Goiânia. 
Audiência de custódia 
será hoje. Página 14

Piloto britânico da Mercedes vence GP da Arábia Saudita, numa 
corrida emocionante, e empata com o holandês Max Verstappen, 

da Red Bull, na classificação. A briga pelo título segue acelerada 
para a última etapa da Fórmula 1, em Abu Dhabi.

Mesmo com a faixa de bicampeão brasileiro, o Atlético Mineiro 
de Hulk partiu para cima do Bragantino, que não deixou barato 
(4 x 3). Na arquibancada, mais de 60 mil torcedores celebraram 

o título que veio depois de 50 anos de espera.
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Gabriel Grossi lança 
disco com estrelas

O gaitista criado em Brasília reúne, 
no novo álbum, Plural, artistas 
como Zélia Duncan, Hermeto 

Pascoal, Lenine e Ed Motta.

Página 22

Galo faz festa 
do bi no Mineirão lotado

PÁGINA 13

PÁGINAS 19 E 20

A cidade se 
enfeita para 
celebrar o Natal

FÉ RENOVADA

Moradores de várias regiões do DF, como na 

quadra 101, do Sudoeste, aproveitam o 

período natalino para decorar fachadas e 

residências com presépios e muitas luzes 

coloridas. A tradição atrai turistas e reafirma 

a empatia em períodos de dificuldade.

Página 16

CB. Poder

Wagner silveira Júnior, presidente da CDl-DF, é 
o entrevistado  de hoje, às 13h20, no programa 
CB.Poder, uma parceria com a tV Brasília.



2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 6 de dezembro de 2021
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ELEIÇÕES /

O fator Moro em 2022

O que esperar no segundo turno, com Bolsonaro e o ex-juiz no páreo contra um inimigo em 

D
esde o anúncio da pré-candi-
datura do ex-ministro da Jus-
tiça Sergio Moro (Podemos) ao 
Palácio do Planalto, a tão fala-

da “terceira via” ganhou novas configu-
rações para as eleições de 2022. Moro, 
que ficou longe do país durante o úl-
timo ano, retorna trazendo seu nome 
para o centro da disputa e, na opinião 
de especialistas, com possibilidade de 
crescimento significativo nas pesqui-
sas, caso mantenha a postura contida, 
sem revidar ataques.

Para aliados, Moro é o candidato 
certo para aliviar as tensões da pola-
rização política entre o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Jair 
Bolsonaro (PL), que prometem ser mais 
altas em 2022 do que em 2018. É o que 
aposta o colega de partido do ex-juiz, 
o senador Eduardo Girão (CE). “É uma 
opção que renova a força de um sím-
bolo perdido de esperança e transfor-
mação, sem termos que enveredar ne-
cessariamente para mais um Fla x Flu”, 
crê. “O cidadão brasileiro não aguenta 
mais briga por política. Repugna isso. 
Ele quer maturidade e diálogo”, acres-
centa o parlamentar.

Girão destaca ainda que Moro goza 
de muita credibilidade junto a grande 
parte da população. “Seu trabalho exi-
toso, que ganhou popularidade por ser 
um símbolo positivo do país, de que a 
justiça seria para todos, está muito for-
te e recente no imaginário do povo bra-
sileiro”, afirma o senador, que mencio-
na também um sentimento de “grati-
dão” de muitos brasileiros.

Leandro Consentino, professor de 
ciência política e relações internacio-
nais do Insper, acredita que, caso Mo-
ro mantenha a popularidade, é possível 
que mude o rumo das eleições. “O de-
safio da terceira via é difícil quando há 
pulverização de candidatos, mas Moro 
é quem tem mais condições de fazer is-
so neste momento”, avalia.

Consentino explica que a candida-
tura de Moro também torna delicada a 
situação do Partido dos Trabalhadores 
(PT), visto que enfrentar o presidente 
no segundo turno seria o melhor ce-
nário para o partido de Lula. “Deve-
rá haver um esforço de igualar Moro 
e Bolsonaro ao longo da campanha, 
em uma tentativa de deslegitimar es-
sa candidatura”, prevê.

Para Danilo Morais dos Santos, 
professor da pós-graduação do Ib-
mec-DF, uma eventual ascensão de 
Moro na preferência do eleitorado 
pode levar “Lula e Bolsonaro a um 
cessar-fogo entre si, tendo em vista 
que a maior ameaça para ambos é a 
chamada terceira via”. Diante disso, 
é possível que a imagem do ex-juiz 
venha a sofrer alguns desgastes, em 
razão dos excessos cometidos pela 
Operação Lava-Jato, que devem ser 
explorados pelos adversários duran-
te a campanha presidencial.

A respeito da candidatura, outro 
ponto a ser considerado são os li-
mites da popularidade do ex-minis-
tro, uma vez que ter o nome em pau-
ta nas principais capitais do país, no 

 » TAÍSA MEDEIROS

“Terceira via”: eventual ascensão de Moro na preferência do eleitorado poderia levar Lula e Bolsonaro a um cessar-fogo entre si, acreditam especialistas

 Ed Alves/CB/D.A Press e Sérgio Lima/AFP

comum. Candidatura do ex-ministro deve mexer com o tabuleiro político, que até então parecia previsível 

caso de Moro, é um dos principais de-
safios. “É uma candidatura que vai do 
Oiapoque ao Chuí. Não basta ser um 
nome conhecido apenas em alguns 
lugares. Embora Moro tenha largado 
com muita potência na corrida eleito-
ral, há desafios pela frente para con-
solidar o nome dele para o ano que 
vem”, explica Danilo Santos. O pro-
fessor destaca também que o enrai-
zamento partidário poderá fazer fal-
ta para o ex-ministro, que se filiou no 
início deste mês ao Podemos. 

Animosidades

Após a conturbada saída de Sergio 
Moro do Ministério da Justiça de Bolso-
naro, em abril do ano passado, não são 
raros os ataques entre o presidenciável 
e o chefe do Executivo. Na última live 
realizada por Bolsonaro nas redes so-
ciais, ele chamou Moro de “mentiroso 
deslavado” e afirmou que o ex-juiz faz 
“papel de palhaço”.

Foi uma reação às declarações de 
Moro sobre Bolsonaro ter suposta-
mente comemorado a saída de Lula da 
prisão. Moro, por outro lado, usou as 
redes sociais para criticar as declara-
ções do presidente contra a vacinação. 
“Volto a dizer: com mais de 615 mil 
mortes, a postura antivacina do pre-
sidente já foi longe demais. Estamos 
falando de vidas humanas”, escreveu 
em um tuíte no dia 1º de dezembro.

O ex-ministro Moro ainda decla-
rou, em entrevista exclusiva ao Correio 

Braziliense, ontem, que o combate à 

corrupção, tão evidenciado na campa-
nha de Bolsonaro, não é uma priorida-
de de fato. “Bolsonaro não está nem aí 
para o combate à corrupção”, disse ele 
à jornalista Denise Rothenburg.

Sem reconciliação

Diante das críticas trocadas entre 
os dois possíveis candidatos ao plei-
to, especialistas avaliam que, mes-
mo em um cenário em que a união 
de Moro e Bolsonaro fosse determi-
nante para a derrota de Lula, não há 
chance de reconciliação. “Não con-
cebo uma aliança entre Bolsonaro e 
Moro. A saída dele do Ministério foi 
muito traumática, e, com o presiden-
te jogando nesse modo sobrevivên-
cia, tudo indica que será uma cam-
panha muito pesada, que vai dificul-
tar muito um apoio entre os dois”, 
analisa Danilo Santos.

Para o senador Girão, as trocas de 
farpas não irão colaborar com o deba-
te edificante que deveria haver nas elei-
ções. “Tudo o que o brasileiro anseia é 
por uma campanha diferente, que dei-
xe de lado a agressividade entre candi-
datos e evidencie exposições proposi-
tivas para o triunfo do Brasil e dos bra-
sileiros”, argumenta.

Leandro Consentino, professor do 
Insper, também acredita ser impro-
vável um acordo que sele a paz entre 
Moro e Bolsonaro. “Mas, tampouco, eu 
consigo vislumbrar estes dois dando 
a mão para o Lula num eventual se-
gundo turno. Eu antevejo que eles vão 

liberar seus eleitores para fazer o que 
quiserem e aí, muito provavelmente, 
os eleitores de um migram para o ou-
tro”, vislumbra. “Acho que a questão 
está menos pautada nas lideranças, 
num acordo eventual, e mais no com-
portamento do eleitorado”.

Projeções

É possível, ainda, que ocorra o con-
trário do cenário de 2018, quando 
muitos políticos de carreira foram 
deixados de lado, em meio aos anseios 
por renovação. O pleito de 2022 pode 
vir com um quê de tradição e conven-
cionalidade, como avalia o professor 
Danilo Morais, do Ibmec-DF. “Nessa 
eleição, apostaria nos políticos pro-
fissionais, com tempo de TV, compo-
sições políticas, nos âmbitos regionais 
e locais. Nesse sentido, Lula e Bolso-
naro largam na frente em desfavor de 
Moro”, vislumbra.

“Moro está muito próximo de um 
ponto de saturação, isso cria uma ex-
pectativa grande do mercado. Ou ele 
vai estagnar ou, mesmo com a campa-
nha negativa, pode haver uma inflexão 
forte e ele perder esse eleitorado. É um 
forte candidato a repetir o fenômeno 
Marina Silva”, avalia.

A ex-ministra do Meio Ambiente, 
nas eleições de 2014, era favorita nas 
pesquisas eleitorais. Mas já na reta 
final do primeiro turno a então can-
didata do PSB teve um encolhimen-
to de seu eleitorado, ficando apenas 
com 21% dos votos.

Em Recife para lançar Sergio Moro 
contra o Sistema da Corrupção, 
que traz uma defesa da Lava-
Jato e as decisões do ex-juiz na 
operação, Moro citou seus potenciais 
adversários na corridas pela 
Presidência. Perguntado sobre Lula, 
disse, fazendo uma analogia: “Não 
existe vaca sagrada”. E esclareceu 
que tratava-se apenas de uma 
“analogia”. O ex-ministro da 
Justiça comentou também sobre 
a polarização Lula-Bolsonaro. 
“Do jeito que a gente está indo, 
é fazer a população ser obrigada 
a escolher a cor do caixão”, 
afirmou. Na entrada do Teatro 
RioMar, ocorreu uma manifestação 
realizada por apoiadores do ex-
presidente Lula. No ato, expuseram 
cartazes com os dizeres “parcial”, 
“suspeito” e “corrupto”. Moro não 
chegou a passar pelo protesto 
porque entrou pela garagem. 

 » Lançamento de   
livro e protesto

Veiculada no domingo, a entrevista 
exclusiva de Sergio Moro (Podemos) 
ao Correio sobre a plataforma política 
para as eleições de 2022 despertou rea-
ções e repercutiu, em especial a respei-
to do anúncio da criação de uma Corte 
Nacional Anticorrupção, se eleito. A de-
claração revoltou congressistas da opo-
sição e personalidades. Nas redes so-
ciais, o ex-juiz foi acusado de propor o 
que seria um “tribunal de exceção” no 
Brasil e questionado se a tal Corte pu-
niria também “juizes ladrões”.

O deputado federal Rubens Otoni (PT-
GO) questionou, em seu perfil no Twitter, 
o projeto do ex-juiz de criar uma Corte Na-
cional Anticorrupção. “Moro propõe criar 
corte nacional anticorrupção. Servirá con-
tra juiz, ladrão e corrupto?”, escreveu na re-
de social. Já a deputada federal Erika Kokay 
(PT-DF) declarou que “Moro é corrupto, 
usou a toga e o sistema de Justiça para fazer 
política e atender seus interesses pessoais”.

Além de políticos, outras figuras 

públicas se manifestaram sobre as de-
clarações do pré-candidato pelo Po-
demos, como o ator José de Abreu e 
o youtuber e empresário Felipe Neto, 
que publicou um tuíte em que per-
guntava: “Que tal criar uma corte na-
cional anti juiz e promotor que fazem 
conluio para prender alguém sem 
provas por motivo político?”

Sergio Tuthill Stanicia, doutor em 
Direito Civil pela Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo (USP), 
disse que a sugestão é “uma besteira”. 
Ele criticou um dos elementos cita-
dos por Moro na entrevista: o de que a 
Corte Nacional Anticorrupção contaria 
com “os melhores servidores e os me-
lhores magistrados”. “São tantas maté-
rias essenciais: criminal, infância e ju-
ventude, trabalhista, previdenciária, 
eleitoral, ambiental. Tirar os ‘melhores’ 
dessas áreas para focar em ‘corrupção’ 
significa deixar os ‘piores’ para julgar as 
outras”, escreveu nas redes.

O ex-ministro da Justiça de Jair 
Bolsonaro reiterou, ontem, uma fala 
sua dita na entrevista de que, em seu 
projeto político, “as pessoas estarão 
em primeiro lugar, as pessoas estarão 
acima de tudo”, uma clara referência 
ao lema do presidente Jair Bolsonaro 
—  “Brasil acima de tudo, Deus aci-
ma de todos”.

Entrevista

Sergio Moro adiantou ao Correio, 
em entrevista dada à jornalista Denise 
Rothenburg, algumas de suas promes-
sas de governo. Dentre os pontos em 
destaque, estão a Agência de Combate 
à Pobreza e a já comentada corte anti-
corrupção, que seria sediada no Judi-
ciário. Esse último ponto tem particu-
lar relação com os reveses sofridos pe-
la Operação Lava-Jato na semana pas-
sada, quando o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) anulou as condenações 

de Antonio Palocci e outros condena-
dos. “Nossos tribunais não podem ter 
uma resposta assim tão formal para o 
problema da corrupção. Precisamos ter 
uma construção de uma jurisprudên-
cia que faça com que quem roubou di-
nheiro público arque com as conse-
quências”, afirmou.

O pré-candidato também declarou 
que o presidente “não está nem aí para 
o combate à corrupção”. Perguntado 
se abriria mão da candidatura à Presi-
dência para ser vice em alguma com-
posição partidária, Moro avisou que 
seu “navio já zarpou” e espera que, se 
tiver melhor performance mais à fren-
te, os outros presidenciáveis tenham 
essa disposição.

Quando questionado se o sistema 
judiciário do país oferece capacidade 
para uma corte como à proposta por 
ele, foi direto: “Nós nos acostumamos 
com tantas coisas absurdas. Temos que 
mudar isso”. (TM)

Proposta de Corte Anticorrupção repercute

Sem agenda oficial ontem, o presidente 
Jair Bolsonaro assistiu à final do campeo-
nato de futebol do Minas Tênis Clube, em 
Brasília. No local, disse que a Petrobras “co-
meça, esta semana, a anunciar a redução 
no preço do combustível”. 

O chefe do Executivo não deu de-
talhes sobre o porcentual de redução, 
mas declarou que a queda deve seguir 
por algumas semanas. A declaração foi 
feita ao site Poder360. 

Ele ainda vinculou a situação à pres-
são de prefeitos para que os valores 
caiam e diminuam o impacto no cus-
to do transporte coletivo, que deve ser 
reajustado em janeiro. “O que eu tenho 
ouvido eles reclamarem é que, com o 
aumento do combustível, aumenta o 
preço da passagem. Mas seria bom eles 
procurarem os governadores”, disse.

Outro tópico abordado na entrevis-
ta foi o passaporte vacinal. Bolsona-
ro declarou que pretende encaminhar 
ao Congresso uma medida provisória 
para garantir que apenas o governo 
federal possa decidir sobre a obriga-
toriedade do comprovante da vacina. 
“Tem uns itens (na lei) que falam das 
medidas a serem adotadas por qual-
quer agente sanitário, estado e muni-
cípio. Quero trazer para agente fede-
ral”, declarou. (TM)

Bolsonaro: 
gasolina vai 
baixar de preço
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PEC DOS PRECATÓRIOS /

Congresso avalia fatiamento

Agenda da semana tem trâmite dos precatórios e acordo sobre emendas 

O retorno da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
dos Precatórios à Câmara dos 
Deputados deve ser a principal 
pauta política da semana, que se-
rá decisiva também para o desti-
no das emendas de relator, vin-
culadas ao orçamento secreto. O 
Congresso corre contra o tempo 
para definir esses e outros temas 
prioritários antes do recesso par-
lamentar, que começa neste mês.

A PEC dos Precatórios é a 
aposta do governo para viabili-
zar o Auxílio Brasil de R$ 400, em 
substituição ao Bolsa Família. Se-
gundo estimativas do Ministério 
da Economia, a proposta poderá 
abrir um espaço fiscal de R$ 106 
bilhões no Orçamento de 2022. 
Para isso, o texto muda o cálculo 
do teto de gastos e  adia o paga-
mento de parte dos R$ 89 bilhões 
que estão previstos para serem 
quitados no ano que vem na for-
ma de precatórios — dívidas da 
União reconhecidas pela Justiça.

A proposta foi aprovada pelo 
Senado na semana passada. Em 
razão das alterações promovi-
das pelos senadores, o texto te-
rá que ser novamente aprecia-
do pelos deputados.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), tem defendido 
que os pontos do texto que forem 
consenso nas duas Casas pode-
rão ser desmembrados e promul-
gados ainda neste mês, para per-
mitir que o benefício de R$ 400 
seja pago antes do Natal, a cerca 
de 17 milhões de famílias. As de-
mais partes da PEC, segundo o 
deputado, deverão tramitar nor-
malmente pelas comissões antes 
de irem ao plenário da Câmara.

Em uma das modificações 
promovidas no texto, o Senado 

definiu que o Auxílio Brasil terá 
um caráter permanente, e não 
uma vigência até dezembro de 
2022, como previa a versão origi-
nal. Entre outras alterações, tam-
bém foi aprovada a vinculação de 
todo o espaço fiscal aberto pela 
PEC ao pagamento do novo pro-
grama e das despesas da Seguri-
dade Social — Saúde, Previdên-
cia Social e Assistência Social.   

Lira tem discutido o possível 
fatiamento da PEC com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que só deve 
se posicionar sobre o assunto 
após ouvir os líderes partidá-
rios, em reunião nos próximos 
dias. Ele quer consultar também 
senadores que participaram das 
negociações, como José Aníbal 
(PSDB-SP), Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR) e Alessandro Viei-
ra (Cidadania-SE).

Entre os senadores, o posicio-
namento de Lira gerou preocu-
pações com a possibilidade de os 
deputados retomarem a versão 
original da PEC. O líder do gover-
no no Senado, Fernando Bezerra 
(MDB-PE), havia dito que o pre-
sidente da Câmara estava cien-
te das negociações para a apro-
vação da proposta e tinha assu-
mido o compromisso de votar o 
texto na íntegra, e não fatiado.

Na versão atual da PEC, há 
apenas dois pontos de consenso 
entre as duas Casas do Congres-
so, que não foram alterados pe-
los senadores: a mudança no cál-
culo do teto dos gastos públicos 
e a possibilidade de municípios 
parcelarem, em até 240 meses, 
dívidas com a Previdência Social.

Apesar de Lira afirmar que a 
promulgação imediata dos pon-
tos de consenso vai garantir o 
início do pagamento dos R$ 400, 
o fatiamento da proposta pode 

acabar comprometendo o pró-
prio financiamento do Auxílio 
Brasil, pelas seguintes razões: a 
mudança no teto dos gastos pú-
blicos abre um espaço fiscal de 
cerca de R$ 60 bilhões, o que se-
ria garantido com a promulga-
ção desse trecho. Mas outros R$ 
40 bilhões seriam abertos com 
o parcelamento de parte do pa-
gamento de precatórios. Como 
os senadores anteciparam, de 
2036 para 2026, a vigência do 
parcelamento, esse ponto, co-
mo foi alterado, não poderia ser 

promulgado de imediato, e o 
governo teria que aguardar sua 
aprovação no Congresso para 
contar com esses recursos.

Emendas

A questão das emendas do 
relator-geral do Orçamento da 
União, também chamadas de 
RP9, é outra pauta importante 
da agenda política da semana. 
O Congresso tenta convencer o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
a rever a decisão que suspendeu 

a execução dessas emendas e or-
denou a divulgação de todos os 
dados relativos ao orçamento se-
creto dos anos de 2020 e 2021, in-
cluindo o nome dos parlamenta-
res favorecidos.

Na última cartada, o Congres-
so informou ao STF ter condi-
ções de identificar os deputa-
dos e senadores que foram be-
neficiados com as RP9. Essa ma-
nifestação ocorreu na semana 
passada, dias depois de o Legis-
lativo informar à Corte que li-
mitações técnicas impediam a 

identificação dos parlamenta-
res. Por trás desse recuo, está o 
interesse na liberação de uma 
cifra de R$ 7,5 bilhões, que po-
de se tornar uma dotação orça-
mentária perdida caso o tribunal 
não mude de posicionamento.

Nesta semana, o senador 
Alessandro Vieira pretende co-
lher assinaturas de apoio ao pe-
dido que ele apresentou pela 
criação de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) pa-
ra apurar responsabilidades pe-
lo orçamento secreto. 

Senadores discutem PEC no plenário: corrida contra o tempo para votar temas prioritários antes do recesso parlamentar

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » JORGE VASCONCELLOS

Os candidatos vão ao mercado
O Brasil chegou ao ponto 

no qual  é impossível a qual-
quer um fechar os olhos para 
nosso fracasso econômico. 
Há mais de 10 anos, estamos 
regredindo em quase todos 
os indicadores de bem-estar 
e prosperidade, num perío-
do em que praticamente 
todos os países de alguma 
relevância econômica cres-
ceram. Agora mesmo nossa 
economia acaba de ingressar 
naquilo que os economistas 
chamam de recessão técni-
ca, quando o crescimento do 
PIB é negativo por dois tri-
mestres seguidos, após um 
breve ensaio de recuperação.

Se estivéssemos em tem-
pos normais, o tema domi-
nante da agenda política só 
poderia ser o crescimento 
econômico. Os efeitos do 

baixo crescimento e do alto 
desemprego já não estão 
segregados nas periferias 
longínquas. A pobreza cres-
cente está expondo seus tris-
tes traços nos centros das 
grandes cidades, até em São 
Paulo. Percorrer o centro da 
nossa cidade mais rica chega 
a ser um espetáculo de hor-
ror. Mas, onde quer que se vá 
em todo o país, a pobreza e a 
miséria estão expostas crua-
mente diante dos olhos de 
todos.

É uma ilusão acreditar que 
a índole resignada dos brasi-
leiros pobres não deixará que 
se turve a paz e a tranquilida-
de dos ricos e dos remedia-
dos. Em algum momento, o 
crescimento da pobreza e a 
ausência clara de oportuni-
dades para quem está de fora 

podem produzir uma explo-
são social.

Apesar de tudo isto, o 
tema do crescimento econô-
mico e do combate à pobreza 
pelo aumento dos empregos 
e das atividades produtivas 
nem sequer é mencionado. 
Quando um espírito mais 
livre ousa tocar na questão, 
é imediatamente rotulado de 
anacrônico ou herege, pois 
esta não é absolutamente 
uma tarefa do Estado. A rea-
ção é de tal forma contun-
dente e avassaladora que os 
espíritos mais sensíveis pre-
ferem retroceder e voltar ao 
silêncio. O papel dos gover-
nos, segundo este consenso, 
é manter um rígido conser-
vadorismo fiscal e neutrali-
zar a ação direta do Estado.

Quando o Brasil tinha 

ROBERTO BRANT

“EM ALGUM MOMENTO, O CRESCIMENTO DA POBREZA E A AUSÊNCIA CLARA DE 
OPORTUNIDADES PARA QUEM ESTÁ DE FORA PODEM PRODUZIR UMA EXPLOSÃO SOCIAL”

de relator. Câmara e Senado buscam solução para promulgar proposta que abre espaço no teto de gastos

uma sociedade muito mais 
simples e uma economia 
muito menor, o debate polí-
tico era muito mais substan-
tivo do que hoje, girando em 
torno de questões centrais, 
como o desenvolvimento, 
as políticas distributivas e 
até visões opostas do mun-
do. Mesmo depois da rede-
mocratização, tivemos, em 
1994, 1998 e 2002, confrontos 
de ideias substantivas. Daí 
em diante, eleições foram 
apenas uma competição 
vazia entre personalidades 
e o silêncio sobre o destino 
estratégico do nosso país e 
de nossa sociedade.

Apesar do estado em que 
se encontra o Brasil, não tem 
faltado candidatos à Pre-
sidência da República. Até 
agora os candidatos pare-
cem diferentes nas aparên-
cias, mas nenhum deles dá o 
menor sinal de que tem um 

projeto de governo transfor-
mador, à altura dos recursos 
do país e das mudanças do 
século XXI. O que os une é 
a submissão aos consensos 
dos economistas do merca-
do financeiro e suas adjacên-
cias. 

Na nossa tradição políti-
ca, candidatos à Presidência 
mostravam força reunindo 
em torno de si figuras polí-
ticas de prestígio, cujas bio-
grafias antecipavam a orien-
tação do futuro governo e 
facilitavam a identificação 
dos eleitores. Agora a história 
é outra. Os candidatos têm 
primeiro que escolher o seu 
economista, que passa a falar 
em seu nome, porque econo-
mia é conversa para adultos, 
não para políticos.

Não pode ser qualquer 
economista. Se for de uni-
versidade, não serve. Tem 
que ser do mercado, de con-

fiança dos investidores, para 
garantir que as políticas do 
governo não saiam dos tri-
lhos. Por estes trilhos, enten-
da-se: rigor fiscal, superavits 
orçamentários, políticas 
monetárias severas, ampla 
desregulamentação finan-
ceira e neutralização da lide-
rança do Estado em políticas 
de crescimento. Quem não 
seguir este protocolo será 
inscrito numa lista negra, 
que será amplamente divul-
gada pela imprensa.

Excetuadas estas questões 
“especializadas” de econo-
mia e de crescimento, o can-
didato tem ampla liberdade 
para prometer e, depois, 
fazer qualquer coisa que 
quiser. Se alguma coisa der 
errado, não tem importância. 
Os capitais, ao contrário das 
pessoas, podem fugir para 
qualquer lugar, onde serão 
muito bem recebidos.

Nova UPA do Paranoá

1.400 OBRAS NO DF



4  •  Política  •  Brasília, segunda-feira, 6 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

Inovação além
do tratamento
Alianças de sucesso a favor dos pacientes e
sistemas de saúde no Brasil

Nesta edição do CB Fórum Live,
convidamos renomados especia-
listas e representantes da área
de saúde para dialogarem sobre
os principais desafios para
formar alianças de sucesso a
favor dos pacientes e sistemas
de saúde no Brasil.

Na era da Inteligência Artificial é
possível sermos mais eficientes
na saúde?

Como podemos acelerar políticas
públicas que ampliem o acesso às
inovações?

Venha debater conosco estes
pontos e conhecer cases de su-
cesso com impacto positivo no
paciente e em uma gestão sus-
tentável do setor.

06-dezembro
2021

15h30 às
17h30

Abertura do Evento: Mediação:

Vicente NunesAugusto Nardes

Painel 1:

Ministro do Tribunal de Contas da União Editor-executivo e colunista do jornal
Correio Braziliense

ão além
o

Inovação além
do tratament

es e

vaçã

av

vaçã
LIVE

Acesse o QR code
e assista ao vivo

Como o setor e o tema ajudam na sustentabilidade dos sistemas?
Como os dados impulsionam novos modelos de remuneração?

É possível acelerar as políticas
públicas para termos mais acesso à
inovação em saúde hoje?

Painel 3:

Inovação além do produto na
indústria farmacêutica
Exemplos de alianças de sucesso entre o mercado público
e o privado que já beneficiam os pacientes

Antônio Carlos da Silva
Diretor de acesso à saúde Roche Farma

Stephanie Amaral
Oficial de Saúde do UNICEF Brasil

João Bosco Oliveira Filho
Coordenador do projeto Genomas Raros

Antoine Souheil Daher
Presidente da Casa Hunter

Luiz Antônio de Souza Teixeira Júnior
Deputado Federal

Painel 2:

Exemplos de sucesso no Brasil

Podemos ser mais eficazes em saúde
na era da Inteligência Artificial

Merched Cheheb de Oliveira
Diretor do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS)
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André Marques dos Santos
Socio diretor AT Saúde e fundador da plataforma de inteligência de mercado cliqueSUS

Germano Guimarães
Cofundador e Diretor Presidente do Instituto Tellus

Carisi Anne Polanczyk
Coordenadora do Instituto de Avaliação de Tecnologia em Saúde: IATS
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STM/Divulgação

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

 »Entrevista |  LUIS CARLOS GOMES MATTOS | PRESIDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR (STM)

N
o ordenamento jurídico oci-
dental, a existência de um tri-
bunal específico para tratar de 
crimes militares constitui uma 

tradição que remonta à época dos ro-
manos. Criada em 1808, com a chega-
da da família real portuguesa, a Justiça 
Militar é a mais antiga do Brasil, dan-
do origem às demais ramificações da 
Justiça. Essas são as razões históricas 
citadas pelo ministro general do Exér-
cito Luis Carlos Gomes Mattos, pre-
sidente do Superior Tribunal Militar 
(STM), para reivindicar à Justiça Mi-
litar assento no Conselho Nacional de 

Justiça. Gomes Mattos reforça a argu-
mentação com uma lógica cartesiana. 
“O STM faz parte do Poder Judiciário. 
Se o CNJ existe para aprimorar o Po-
der Judiciário, nada mais justo e lógico 
que o STM se faça representar”, afirma.

Nesta entrevista ao Correio, o presi-
dente do STM delimita as competências 
do tribunal para julgar crimes militares. 
E, novamente, recorre à história. “Vou 
me valer de uma citação de Rui Barbo-
sa: ‘A Justiça Militar não julga militares. 
A Justiça Militar existe para julgar quem 
comete crimes militares”’. Trata-se de 
princípio que, segundo Gomes Mattos, 

precisa ser esclarecido à opinião pública.
O general do Exército considera na-

tural a participação dos militares na 
vida nacional, pois, em razão da for-
mação durante a carreira, “detêm um 
conhecimento muito grande sobre as 
questões e os problemas nacionais”. 
Gomes Mattos defende inclusive o co-
lega e ex-ministro da Saúde Eduardo 
Pazuello, um “excelente profissional”. 
Mas faz um reparo: “Apenas, acredito 
que tenha errado ao se envolver dire-
tamente na política estando, ainda, no 
serviço ativo”. Leia, a seguir, os princi-
pais trechos da entrevista.

Justiça Militar deve 
fazer parte do CNJ

Ministro general do Exército reivindica assento no Conselho Nacional de Justiça e delimita as competências 
do tribunal para julgar crimes militares. “Nada mais justo e lógico que o STM se faça representar”, argumenta

Por que a Justiça Militar precisa 
ocupar assento no Conselho 
Nacional de Justiça?

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) existe para aperfeiçoar 
o trabalho do sistema judiciário 
brasileiro e promover o desen-
volvimento do Poder Judiciário 
em benefício da sociedade. Essa 
é a razão de ser do CNJ. O STM 
faz parte do Poder Judiciário, en-
tão este é o principal argumento. 
Se o CNJ existe para aprimorar o 
Poder Judiciário, nada mais justo 
e lógico que o STM se faça repre-
sentar. A Justiça Militar da União 
(JMU) exerce funções judiciais e 
administrativas como os demais 
tribunais e é a única sem assen-
to no Conselho.

É um reconhecimento  
histórico, também.

A Justiça Militar é a mais an-
tiga do país, tendo sido criada 
em 1808, logo após a chegada 
da família real no Brasil. Todas 
as outras justiças tiveram origem 
na Justiça Militar. Portanto, até 
mesmo pelo aspecto histórico, 
a participação da Justiça Militar 
no CNJ seria adequada, impor-
tante e tornaria possível a par-
ticipação da voz da Justiça Mili-
tar nos constantes desafios en-
frentados pelo Poder Judiciário. 
Quero aproveitar esta pergunta 
e citar que o STM, no último dia 
3 de dezembro, foi contemplado 
com o prêmio Diamante, a mais 
alta premiação conferida pelo 
CNJ, reconhecendo a qualidade 
da gestão e da governança da Jus-
tiça Militar da União.

Qual a importância dos 
tribunais militares no 
século 21?

Os romanos já entendiam que 
os crimes militares tinham ca-
racterísticas próprias e neces-
sitavam de legislação especial e 
magistrados com conhecimen-
to específico. A existência de uma 
justiça especializada que julgue 
crimes militares, portanto, não 
é recente. No Brasil, desde a sua 
criação, em 1808, a Justiça Militar 
vem desempenhando destacado 
papel jurisdicional, se fazendo 
presente em momentos impor-
tantes da nossa história. Guer-
ra do Paraguai, as campanhas 

militares de Canudos e do Con-
testado, a Marcha dos 18 do Forte 
de Copacabana, Segunda Guerra 
Mundial, as diversas missões de 
paz em que as nossas Forças Ar-
madas estiveram presentes, são 
alguns exemplos.

E atualmente?
As Forças Armadas se moder-

nizaram, evoluíram, não estamos 
mais nos tempos romanos, mas 
o cerne, o principal objetivo da 
Justiça Militar, permanece inal-
terado no século 21, qual seja o 
de julgar os crimes militares. Os 
crimes militares continuarão a 
ser cometidos, tanto por milita-
res, quanto por civis, e a Justiça 
Militar estará presente para, com 
celeridade, cumprir o seu papel 
constitucional.

Como avalia o debate em curso 
no Supremo Tribunal Federal 
sobre as competências da 
Justiça Militar?

No momento, estão em trâmi-
te no STF duas ações: uma ação 
direta de inconstitucionalidade, 
que questiona a competência da 
Justiça Militar para julgar delitos 
ocorridos em operações de ga-
rantia da lei e da ordem (GLO), 
e uma arguição de descumpri-
mento de preceito fundamen-
tal, que questiona a competência 
da Justiça Militar para processar 
e julgar civis em tempo de paz. 
Nas duas ações, a Procuradoria-
Geral da República já se posicio-
nou, considerando improceden-
tes os pedidos. As ações aguar-
dam o julgamento, mas alguns 
ministros já se posicionaram no 
mesmo sentido da PGR. A nos-
sa percepção é de que a compe-
tência da Justiça Militar, seja pa-
ra julgar civis em tempo de paz, 
seja nas operações de GLO, será 
mantida.

Qual o limite de competência 
da JMU para julgar civis que 
cometem crimes militares?

Vou me valer de uma citação 
de Rui Barbosa: “A Justiça Militar 
não julga militares. A Justiça Mi-
litar existe para julgar quem co-
mete crimes militares”. Esse é um 
dos grandes desconhecimentos 
da sociedade quanto à atribui-
ção da Justiça Militar. Nós não 

existimos para julgar militares 
e, sim, para julgar quem come-
te crimes militares, seja o agen-
te militar ou civil. O limite, por-
tanto, no julgamento de civis que 
cometem crimes militares, é o li-
mite da Constituição Federal e do 
Código Penal Militar — que lista 
os crimes militares que, repito, 
podem ser cometidos tanto por 
militares quanto por civis.

Qual a questão criminal mais 
relevante do momento para a 
Justiça Militar?

Acredito que não se trate de re-
levância ou de importância. Afinal, 
todos os delitos têm a sua impor-
tância. Mas na questão quantita-
tiva, alguns delitos tornam-se im-
portantes pela frequência com que 
se repetem. Nesse contexto, cito o 
crime de deserção, quando o mi-
litar, sem licença, falta ao seu local 
de trabalho por um período supe-
rior a oito dias, e os crimes relacio-
nados ao tráfico, posse ou uso de 
drogas em lugar sujeito à adminis-
tração militar. Se formos para o la-
do da repercussão junto à socieda-
de, tivemos, recentemente, o julga-
mento, e a condenação, na Primei-
ra Instância da Justiça Militar, na 1ª 
Auditoria do Rio de Janeiro, do caso 
da patrulha que realizava operação 
militar no bairro de Guadalupe, on-
de faleceram dois civis.

Há anos as Forças Armadas 
protagonizam operações de 
segurança pública. Não é 
um risco expor militares a 
julgamento por crimes contra 
vida de civis?

Sim, esse quadro é real. Por di-
versas razões, as Forças Armadas 
vêm sendo chamadas para rea-
lizar operações no contexto da 
segurança pública, sob o manto 
constitucional da garantia da lei 
e da ordem. É um novo cenário, 
e, na evolução do preparo das 
tropas, o adestramento para esse 
tipo de operação vem ganhando 
espaço. A tropa está, sim, prepa-
rada para esse tipo de operação. 
Entretanto, o ser humano não é 
uma criação perfeita. Todos nós 
estamos sujeitos a cometer erros, 
erros estes que podem ter conse-
quências leves ou extremamen-
te graves. A Justiça Militar está aí 
também para julgar esses crimes, 

levando sempre em considera-
ção a situação, o tipo da opera-
ção, o agente, o ofendido e se-
guindo todo o regramento pro-
cessual.

Militares estão também cada 
vez mais atuantes na política. 
Tivemos um controverso 
general como ministro da 
Saúde (Eduardo Pazuello), e 
alguns integrantes das Forças 
Armadas têm se posicionado 
na campanha política. 
Esses exemplos não são um 
desvirtuamento da missão 
militar?

Esse é outro ponto a ser es-
clarecido. Legalmente, não há 
nada que impeça o militar de 
participar da política, em ocu-
par cargos políticos. A condição 
essencial para isso é que o mi-
litar esteja na reserva. Militares 
que ainda estão no serviço ati-
vo devem manter-se afastados 
dos debates políticos. Ao passar 
para a reserva, não vejo proble-
ma nenhum na participação de 
militares no cenário político. E, 
aqui, faço um destaque. Os mili-
tares, durante toda a carreira, es-
tão estudando, se aperfeiçoando. 
Ademais, pela vivência nacional, 
em consequência das transfe-
rências, detêm um conhecimen-
to muito grande sobre as ques-
tões e os problemas nacionais. 
Podem, sem dúvida, em muito 
contribuir na busca de soluções 
para esses problemas. Quanto ao 
general controverso da sua per-
gunta, eu o conheço. É um exce-
lente profissional, competente, 
dedicado, honesto e chegou ao 
topo da carreira pelo reconheci-
mento do seu trabalho ao longo 
de sua trajetória militar. Apenas, 
acredito que tenha errado ao se 
envolver diretamente na política 
estando, ainda, no serviço ativo.

Recentemente a Justiça 
comum ganhou um novo 
Tribunal Regional Federal, 
a fim de redistribuir melhor 
os processos. Como avalia a 
distribuição de circunscrições 
militares pelo país?

Embora não estejamos vincu-
lados às Forças Armadas e não jul-
guemos apenas militares, confor-
me expliquei em uma das perguntas 

anteriores, os militares são os nossos 
principais jurisdicionados. A orga-
nização da Justiça Militar da União 
(JMU), no território nacional, a dis-
tribuição das Circunscrições Judi-
ciárias Militares pelas regiões, pro-
cura estar alinhada com o efetivo 
militar presente em cada região. Te-
mos 12 Circunscrições Judiciárias 
Militares espalhadas pelo país, que 
estão divididas em Auditorias. A mi-
nha avaliação é de que a atual distri-
buição das Circunscrições Militares, 
bem como das suas auditorias, pe-
lo Brasil, está coerente e atende em 
boas condições as necessidades da 
Justiça Militar da União.

Como incentivar a maior 
participação de mulheres na 
Justiça Militar?

Atualmente, temos no Supe-
rior Tribunal Militar a ministra 
Elizabeth (Rocha), de um total 
de 15 ministros. É uma pequena 
representatividade na instância 
superior da Justiça Militar. Exis-
te uma explicação, na composi-
ção do STM, de 15 ministros, 10 
são oficiais generais do último 
posto das Forças. Para que haja 
uma indicação feminina, prove-
niente das Forças Armadas, é im-
perativo que uma mulher alcan-
ce o topo da carreira, o que ainda 
não ocorreu. Então, no momen-
to, as mulheres concorrem a uma 

A Justiça Militar da 
União (JMU) exerce 
funções judiciais e 
administrativas como 
os demais tribunais e é 
a única sem assento no 
Conselho.”

das cinco vagas existentes para 
os ministros civis.

E nas instâncias inferiores?
No caso da Primeira Instância, 

temos juízes e juízas federais da 
Justiça Militar, que são concursa-
dos, com chances iguais para ho-
mens e mulheres. No momento, 
o percentual feminino entre os 
magistrados da Primeira Instân-
cia é de aproximadamente 30%. 
A participação da mulher nos 
cargos de chefia e assessoramen-
to em toda a JMU está em torno 
de 36%. São percentuais que, se 
não são os ideais de 50% para ho-
mens e 50% para mulheres, indi-
cam o crescimento da participa-
ção feminina na Justiça Militar 
da União, comparando-se com 
períodos anteriores.

É possível comparar a  
Justiça Militar no Brasil com a 
de outros países?

Essa pergunta é oportuna e 
de uma feliz coincidência. Re-
centemente, participei do En-
contro Internacional de Justiça 
Penal Militar e Policial, realiza-
do na Colômbia. O encontro re-
uniu representantes de 16 países. 
A diferença principal, talvez, seja 
o fato de que, no Brasil, a Justiça 
Militar, desde a Constituição de 
1934, compõe o Poder Judiciário. 
Nos outros países, essa Justiça es-
pecializada está ligada ao Poder 
Executivo e às próprias Forças 
Armadas, trabalhando com pe-
culiaridades de cortes marciais. 
Cada país tem os seus hábitos, 
costumes, tradições, legislações, 
não cabendo aqui estabelecer o 
que é melhor ou pior. Avalio que 
a organização que temos no Bra-
sil seja adequada por estar a Jus-
tiça Militar inserida no Poder Ju-
diciário, seguindo os seus ritos 
processuais e afastando as For-
ças Armadas das questões rela-
tivas a julgamentos.

Túnel de Taguatinga

Mesmo com a pandemia,
o GDF não parou.
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Os trunfos do Brasil 
contra a ômicron

Uma das apostas é a vacinação, que alcançou 90% do público-alvo com a primeira dose, na última semana

Q
uase dois anos após o início 
da pandemia da covid-19, o 
Brasil e o mundo vivem mais 
um momento de tensão com 

o surgimento da nova variante do co-
vid. Sem ainda saber muito sobre o 
potencial de transmissão e letalidade 
da nova cepa e, ainda, se as vacinas já 
disponíveis perdem alguma eficácia 
contra a variante, os países começam 
a reforçar medidas de restrições para 
conter o impacto da ômicron, que já 
está presente em todos os continen-
tes. Especialistas alertam que, apesar 
de não poder relaxar, o Brasil conta 
com pontos a favor que podem aju-
dar no combate à nova cepa.

Para o médico infectologista Wer-
cilei Júnior, o avanço da vacinação é 
um dos trunfos do país diante da che-
gada dessa nova variante. O Brasil al-
cançou, na última semana, a marca de 
90% do público-alvo vacinado com a 
primeira dose da vacina do novo co-
ronavírus. No entanto, ele relembra 
que já foi mostrado em estudos que 
a eficácia dos imunizantes tem uma 
diminuição gradativa após seis me-
ses da conclusão do esquema vacinal.

“Por isso, expandir a aplicação da 
terceira dose entra num momento mui-
to importante, pois já estamos aumen-
tando a qualidade das defesas das pes-
soas, enquanto que muitos países da 
Europa e da África ainda nem conse-
guiram chegar a uma vacinação de 
acima de 50% da população”, destaca. 
O Ministério da Saúde ampliou a apli-
cação da dose de reforço para toda po-
pulação adulta brasileira desde novem-
bro. A medida foi elogiada por especia-
listas, que acreditam que a dose de re-
forço ganha ainda mais importância 
diante da ômicron.

“Quando a gente pensa em uma no-
va variante mais transmissível, com 32 
mutações na proteína spyke, de algu-
ma forma essas mutações podem levar 
a um maior escape de resposta imune 
entre os vacinados e quem teve a infec-
ção prévia. Então, nesse sentido, é mui-
to importante que, primeiro, a popula-
ção tenha o esquema vacinal completo 
e, em segundo, tome a dose de reforço”, 
pondera o infectologista da Fiocruz Ju-
lio Croda, que afirma que as vacinas de-
vem preservar a proteção para hospita-
lizações e óbitos.

O ministro da Saúde reforçou a im-
portância da dose de reforço e pediu 

para as pessoas irem até o posto para 
tomar a dose adicional. “Mais de 14 mi-
lhões de brasileiros já tomaram a dose 
de reforço da vacina e, com isso, nós va-
mos nos proteger contra essa variante 
ômicron e contra outras variantes que 
possam surgir desse vírus”, disse. Além 
disso, Marcelo Queiroga relembrou, 
durante reunião de vigilância e moni-
toramento da ômicron no Brasil reali-
zada na última semana, que o país já 
passou por uma situação parecida com 
a variante delta, que se tornou domi-
nante em muitos países estrangeiros, 
mas no Brasil não. (Veja arte)

Delta

“A variante delta, que é a que causa 
maior problema no mundo, é a que es-
tá pressionando os sistemas de saúde 
na Europa. E, aqui no Brasil, não houve 
essa pressão. E há vários motivos para 
que não tenha havido, mas, sobretudo, 
a nossa campanha de vacinação e ade-
são que a população brasileira teve à 
campanha. Os brasileiros têm essa cul-
tura de vacinação”, pontuou.

O epidemiologista Eliseu Alves 
concorda que a postura da popu-
lação brasileira frente à vacinação 
contra a covid-19 também é um fa-
tor que favorece o país em relação 
à Ômicron. “A grande vantagem do 
Brasil de hoje é que não tem havi-
do recusas a vacinação em número 
significativo, não temos tido falta de 
vacinas e boa parte das autoridades 
do país está tendo conduta cautelo-
sa em relação à abertura”, disse.

Na última semana, estados e mu-
nicípios voltaram atrás nas flexibiliza-
ções feitas neste final de ano. As festi-
vidades de ano novo e, até mesmo, do 
carnaval, já foram canceladas perante 
o medo do impacto de uma nova on-
da da doença. Para especialistas, essa 
cautela é necessária. “Apesar de todos 
esses aspectos positivos, não podemos 
ficar tranquilos, é necessária a manu-
tenção de todas medidas de prevenção 
da covid-19 em relação à nova variante, 
que ainda sabemos pouco a respeito”, 
completou Alves.

Desvantagem

Apesar de possuir algumas vanta-
gens, o Brasil ainda peca pelo atraso da 
tomada de decisões importantes — co-
mo a exigência do comprovante de va-
cinação para a entrada de viajantes no 
país — que podem ajudar a controlar 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA BERNARDES*

Para especialistas, boa adesão do brasileiro à vacina contra a covid fará a diferença

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

melhor a transmissão da doença em ter-
ritório nacional. A recomendação de exi-
gir a vacinação de viajantes foi feita pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em 12 de novembro e foi refor-
çada pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) na última semana. No entanto, 
o governo ainda não aderiu à medida.

Para o fundador e ex-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), Gonzalo Vecina Neto, a 
relutância do governo à medida é pe-
rigosa, já que o período de fim de ano 
movimenta ainda mais turistas. “Essa é 
uma ideia importante, mas não é nova. 
Ela já é praticada no mundo há algum 
tempo. Nós já exigimos certificado de 
vacina, por exemplo, contra febre ama-
rela de qualquer viajante que venha de 
um país onde a doença ainda é trans-
mitida”, exemplifica.

Uma nova deliberação sobre o as-
sunto, que é considerado sensível pe-
lo ministro da Saúde, será discutida 
hoje, em reunião prevista entre a An-
visa e os Ministérios da Casa Civil, da 
Saúde, da Justiça e Segurança Públi-
ca, e da Infraestrutura.

*Estagiária sob supervisão  
de Michel Medeiros

Comunidade indígena e projeto de re-
cuperação da biodiversidade brasileira 
receberam o presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, no sábado. As visitas fazem 
parte da agenda 121º Caixa Mais Brasil.

Acompanhado por executivos do 
banco, Pedro Guimarães esteve na co-
munidade indígena Pé do Monte, em 
Porto Seguro (BA). Localizada em tor-
no do Monte Pascoal, a aldeia é for-
mada por indígenas da etnia Pataxó e 
atua na promoção do etnoturismo na 
região onde atracaram os primeiros 
portugueses, em 1500.

Entre as atividades desenvolvidas, 
o grupo escalou o Monte Pascoal pa-
ra entender mais sobre as característi-
cas do local e como a Caixa pode aju-
dar na preservação do meio ambiente 
e apoiar as comunidades locais.

À tarde, foi a vez de conhecer o pro-
jeto Pomares da Mata Atlântica, no 
município de Teixeira de Freitas (BA). 
A ação promove a recomposição da 
biodiversidade brasileira por meio do 
plantio de espécies frutíferas nativas 
da Mata Atlântica. A vegetação, que 
cobria quase toda a costa brasileira, 

foi reduzida a apenas 15% da área que 
ocupava originalmente.

O Pomares da Mata Atlântica é um 
dos oito projetos selecionados para re-
ceber recursos do Fundo Socioambiental 
Caixa por meio do Programa Caixa Flo-
restas. Durante o fim de semana, executi-
vos do banco visitaram os locais para ins-
peção, reuniões, oficinas, visitas às nas-
centes e diálogo com as comunidades.

Ao todo, os oito projetos receberão 
R$ 60 milhões para, dentre outras ini-
ciativas, preservar 2,2 mil nascentes e 
plantar de 3,7 milhões de árvores.

Programa Caixa Mais Brasil

INCENTIVO

O julgamento de quatro réus pelo 
crime de homicídio no incêndio da 
Boate Kiss em Santa Maria (RS), em 
janeiro de 2013, se estendeu durante 
o fim de semana. Ontem, o ex-pro-
prietário do estabelecimento Thiago 
Mutti abriu as oitivas.

O Ministério Público questionou a 
condição do depoente, que responde 
a um processo por falsidade ideológi-
ca relacionado à boate. Por esse mo-
tivo, Mutti falou à corte na condição 
de informante.

O segundo depoimento foi prestado 
por uma das vítimas da tragédia, Del-
vani Brondani Rosso. Até agora, já fo-
ram ouvidos oito sobreviventes e qua-
tro testemunhas, além de Thiago Mutti.

No sábado, a sobrevivente Cristia-
ne dos Santos Clavé, que perdeu 15 
amigos na noite do incêndio, pres-
tou depoimento. Ela disse que esta-
va de frente para o palco e viu dois fo-
gos de artifício presos no chão duran-
te o show da Banda Gurizada Fandan-
gueira. Ao ver fumaça, sentiu uma fal-
ta de ar muito forte e saiu do local para 

respirar melhor, desviando de várias 
pessoas que começaram a correr e a 
se empurrar.

“A fumaça se espalhou rápido e che-
gou primeiro que eu lá na frente. Esta-
va muito quente, era como o vapor de 
uma panela”, destacou. Por estar pró-
xima à porta de saída, conseguiu dei-
xar a boate.

“Parecia uma cena de horror”, dis-
se sobre o cenário já de fora da boate. 
“Passava por cima dos corpos”, lem-
brou. Sobre o amigo Leandro, (de apeli-
do Chupa), que morreu no dia e foi en-
contrado próximo ao banheiro, ela afir-
mou que “tenho certeza que ele achou 
que ali era a saída”.

Ao ser perguntada pelo juiz sobre 
o sentimento ao prestar depoimento, 
Cristiane disse que fazia isso em me-
mória dos amigos.

São réus no processo Elissandro Cal-
legaro Spohr e Mauro Londero Hof-
fmann, proprietários do estabeleci-
mento, o vocalista da banda Marcelo 
de Jesus dos Santos e o produtor mu-
sical Luciano Bonilha Leão. 

Júri chega ao quinto 
dia de depoimentos 

CASO KISS

Projeto da 
Bahia foi 
selecionado 
para receber 
recursos da 
Caixa



7 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 6 de dezembro de 2021

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$  6,423

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$  5,679
(+0,35%)

29/novembro 5,610

30/novembro 5,635

1/dezembro 5,671

2/dezembro 5,660

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,17%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

29/11 30/11 01/12 02/12

101.915 105.070

INFLAÇÃO /

Último Copom do ano 
terá clima de derrota 

Será a sexta vez que o BC não consegue atingir o objetivo anual determinado pelo Conselho 
Monetário Nacional, desde 1999. Em 2017, o piso foi rompido e, nas outras, o teto furou

O 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), do Banco Central, 
realiza a última reunião do ano, 
amanhã e quarta-feira, em cli-

ma de derrota no cumprimento da me-
ta de inflação. Será a sexta vez na qual 
o BC, que tem como missão principal 
preservar o poder de compra do real,  
não consegue atingir o objetivo anual 
determinado pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) desde o início do regi-
me de metas, em 1999. Apenas em 2017, 
o piso foi rompido e, nas outras, o teto 
furou. E, segundo analistas, tudo indi-
ca que o mesmo vai acontecer em 2022.

A meta de inflação deste ano é de 
3,75%, com limite superior de tolerância 
de 5,25%. Mas esse teto já foi superado 
no acumulado em 12 meses do Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
desde março, quando somou 6,10% e o 
indicador não parou mais de subir. Na-
quele mês, o Copom iniciou o novo ciclo 
de alta da Selic (taxa básica da econo-
mia), que estava no piso histórico de 2% 
anuais, e tudo indica que deverá conti-
nuar os juros, pelo menos, até abril ou 
maio do ano que vem.

A Selic está em 7,75% ao ano e as 
apostas para a próxima reunião do Co-
pom estão concentradas em uma alta 
de 1,50 ponto percentual, o que levará 
os juros básicos para 9,25% neste fim 
de ano. Antes, havia uma expectativa 
de que o choque monetário fosse maior 
(de, no mínimo, 1,75 ponto porcentual), 
porque as previsões para a inflação de 
2022 indicam estouro do teto da meta, 
de 5%. Mas, como a conjuntura eco-
nômica não está favorável, o consenso 
convergiu para a alta sinalizada pelo BC 
na reunião de outubro. O resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) indicando 
que o país entrou em recessão técnica 
— quando há dois trimestres negativos 
seguidos — e a chegada da nova varian-
te da covid-19 ao Brasil ajudaram nes-
sas projeções.  

Por conta disso, especialistas acredi-
tam que o BC não vai pesar muito nos 
juros para evitar uma recessão mais pro-
funda. O consenso entre analistas após 
a divulgação do resultado do PIB do ter-
ceiro trimestre, na última quinta-feira, 
de queda de 0,1%, seguindo um recuo 
atualizado de 0,1% para 0,4% nos três 
meses anteriores, é que a economia está 
estagnada. Com isso, as revisões de cres-
cimento do PIB deste ano abaixo de 5% 
e as apostas de queda do PIB em 2022, 
especialmente, se a Selic ficar acima de 
11% ao longo do ano que vem, ganham 
mais força.

A inflação está persistente e acima de 
dois dígitos desde setembro. Especialis-
tas reconhecem que vai ser um grande 

desafio para a autoridade monetária 
conseguir cumprir a meta de inflação 
enquanto o governo dá sinais claros de 
deterioração fiscal ao fazer de tudo para 
aumentar os gastos em ano eleitoral. A 
mudança na regra do teto de gastos e o 
calote em dívidas judiciais com a apro-
vação da PEC dos Precatórios, que am-
plia em mais de R$ 100 bilhões o espaço 
para o governo gastar, deterioraram as 
projeções do mercado e aumentaram as 
estimativas de alta do dólar. Mesmo as-
sim, analistas acreditam que o BC será 
mais “dovish” na condução da política 
monetária, ou seja, termo derivado do 
pombo que classifica os bancos centrais 
mais lenientes com a inflação, elevando 
os juros gradualmente.

A mediana das estimativas do merca-
do para o IPCA de 2022, coletadas pelo 
BC no boletim Focus, está em 5%, mas 
analistas admitem que a carestia no ano 
que vem vai superar esse patamar, por-
que a inflação não deverá ceder tão fa-
cilmente. “A inércia inflacionária vai fa-
zer com que o IPCA fique acima de dois 
dígitos, pelo menos, até abril ou maio”, 
alerta o economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos, Eduardo Velho. 
Pelos cálculos dele, mesmo se a Selic for 
a 12% no primeiro trimestre de 2022, o 
IPCA ficará perto de 6% em dezembro.

“A indexação elevada da economia 
faz com que a inflação estrutural seja 
elevada, e, para 2022, ela está acima de 
4%, sem incluir os impactos de reajustes 
em tarifas, aluguéis e salários que de-
vem ocorrer ao longo do próximo ano”, 
destaca Velho, que prevê alta de 1,5 pon-
to percentual nos juros. Ele reconhece 
que a atividade mais fraca vai pesar na 
decisão do colegiado, porque, além da 
queda do PIB do terceiro trimestre, ou-
tro sinal preocupante recente da ativi-
dade foi o recuo de 0,6% na produção 
industrial de outubro, que não era espe-
rado pelo mercado na sexta-feira.

Credibilidade

Carlos Thadeu de Freitas Gomes, 
economista-chefe da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), prevê que o IPCA de-
verá encerrar o ano de 2022 entre 6% 
e 6,5%, e, para ele, a única saída para o 
BC será mudar a meta de inflação, que 
é decrescente e será muito difícil de ser 
cumprida. Para Velho, entretanto, uma 
mudança de meta de inflação acabará 
com o último resquício de credibilida-
de do governo, que já mudou a regra do 
teto quando viu que ela não seria cum-
prida. “É muito arriscado mudar a me-
ta de inflação. Será um sinal muito ruim 
para o mercado e fará com que os prê-
mios de risco para os títulos públicos 
aumentem ainda mais, encarecendo a 

 » ROSANA HESSEL

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, voltou a falar que o PIB es-
tá decolando e disse que os temo-
res do mercado de descontrole das 
contas públicas são “conversa fia-
da”. Para analistas, Guedes vive em 
um “mundo paralelo”, desconecta-
do da realidade.

“Não existe retomada em V de 
verdade da economia, sim, um cres-
cimento medíocre. O PIB perdeu o 
fôlego e não voltou ao patamar do 
quarto trimestre de 2019. A desace-
leração está mais intensa e o cresci-
mento de 1,1% nos serviços não foi 
suficiente para compensar a queda 
da agricultura e a estagnação da in-
dústria”, afirma Silvia Matos, coor-
denadora do Boletim Macro do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre). 
Ela destaca que o Brasil tem um pro-
blema estrutural muito sério para 
crescer e não comporta taxas ele-
vadas para o PIB. “Se o país estives-
se crescendo mesmo, estaríamos 
falando de racionamento de ener-
gia. Por isso, a economia não con-
segue decolar muito, porque não 
tem combustível. E sem uma boa 
infraestrutura de energia, não vai 
conseguir crescer”, alerta.

Aliás, um dos fatores que devem 
travar o crescimento do PIB no ano 
que vem e ajudar nas previsões de 
PIB negativo será justamente a Se-
lic em dois dígitos. Pelas estimati-
vas do economista-chefe do Ban-
co Fator, José Francisco Lima Gon-
çalves, em 2022 — que prevê queda 
de 0,2% no PIB do próximo ano —, 
a Selic encerrará o ano em 12%, “se 
não acontecer nada”.  

“Este país é meio temperamen-
tal e é difícil fazer projeções em um 
ano eleitoral. Com essa nova va-
riante, vamos voltar para um nível 
de incerteza que não é igual ao de 
março deste ano, mas pode ser pior, 
dependendo do impacto da Ômi-
cron, porque haverá menos ativi-
dade na economia”, admite Gonçal-
ves. Ele adianta que o PIB do quar-
to trimestre será “muito ruim”, po-
dendo registrar taxas entre -0,5% e 
-1%, confirmando uma nova reces-
são em curso. “O Banco Central es-
tá sozinho e precisa cumprir os ob-
jetivos da política monetária. Ele 
passou a olhar a meta de 2023, mas 
tudo indica que essa meta também 
poderá não ser cumprida”, comple-
menta. (RH)

Sem 
decolagem

dívida pública”, alerta.
Sergio Vale, economista-chefe da MB 

Associados, manteve a previsão de al-
ta de 1,50 ponto percentual na Selic no 
próximo Copom e não descarta que o 
cenário de estagflação — de baixo cres-
cimento, inflação e desemprego eleva-
dos. “Creio que o Banco Central não vai 
acelerar a alta agora, por conta dos si-
nais de atividade mais fraca. A dúvida 
fica clara sobre o ponto de chegada da 
Selic. Ainda mantemos 11,75% (no fim 
do ciclo),  pois a inflação não tem dado 
sinais de que vai arrefecer, especialmen-
te, lembrando que 2022 vai ser um ano 
político tenso e com o dólar elevado ao 
longo do próximo ano”, afirma.

Luis Otávio de Souza Leal, economis-
ta-chefe do Banco Alfa, conta que tam-
bém manteve a previsão para a Selic 

em 9,25% no fim do ano. Ele acredi-
ta que os juros básicos chegarão a 11% 
em março. “O foco principal do BC con-
tinuará sendo a inflação, mas ele vai se-
guir aquela máxima de que para matar 
o carrapato não precisa colocar fogo na 
vaca”, afirma.

Apesar de também apostar em alta de 
1,50 ponto percentual na Selic no próxi-
mo Copom, José Francisco de Lima Gon-
çalves, economista-chefe do Banco Fa-
tor, avalia que o BC vai adotar uma po-
lítica monetária “dovish” e abandonar a 
meta do ano que vem, porque não con-
seguirá trazer a inflação de 2022 para 
menos de 5%. Ele não descarta a pos-
sibilidade de o dólar passar de R$ 6 no 
ano que vem, por conta da deterioração 
fiscal, que acaba dificultando o trabalho 
do BC no controle da inflação.

Viaduto do Recanto das Emas

Tem sempre uma obra
perto de você.
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TRANSPORTES /

Viagens: ônibus ou avião?

O Correio fez um levantamento e comparou o valor das passagens para visitar os 
principais destinos do país. Agências apostam no aquecimento do setor com o fim do ano

E
mbora a alta dos combustí-
veis tenha elevado a prévia 
da inflação no país, enca-
recendo ainda mais o cus-

to de vida dos brasileiros, inclusi-
ve no setor de transportes, um le-
vantamento publicado em 16 de 
novembro pela Associação Bra-
sileira de Agências de Viagem 
(Abav), com agências associa-
das em várias localidades do Bra-
sil, aponta que a demanda por 
viagens deu um salto no último 
trimestre do ano. Para as saídas 
de Natal e réveillon, a expectati-
va é de alta na procura acima de 
60% para destinos como Recife, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Salva-
dor e Florianópolis.

O Correio comparou o preço 
de passagens de ônibus e de avião 
para os cinco destinos com maior 
procura, citados pelo levantamen-
to da Abav. Todas as viagens par-
tem de Brasília, com ida no dia 20 
de dezembro e volta em 3 de janei-
ro de 2022. (Veja quadro)

Ainda segundo a Abav, 87,2% 
das agências que participaram 
do levantamento indicaram que 
perderam faturamento acima 
de 60% em decorrência da pan-
demia, mas 80,8% acreditam 
na retomada do faturamento 
em índices próximos ao perío-
do pré-pandemia em dois anos.

Além disso, 76,9% das agên-
cias perceberam aumento de no-
vos clientes solicitando ajuda na 
organização das viagens, e 61,5% 
esperam contratar colaborado-
res no intervalo entre seis me-
ses e um ano. Otimistas com o 
avanço na recuperação, mais de 
60% das agências já projetam au-
mento entre 50% e 60% no fatu-
ramento nos próximos 12 meses.

Questionados sobre os prin-
cipais impedimentos para a 

 » BERNARDO LIMA*
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

Pesquisa da Abav aponta aumento na demanda por viagens

Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

A Eletrobras Furnas 
destinará R$ 830 mil, 
durante três meses, para 
auxílio-alimentação de 
pescadores artesanais 
e piscicultores do 
reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Furnas 
(MG). Segundo a empresa, 
a iniciativa faz parte dos 
compromissos assumidos 
com a população vizinha 
ao empreendimento para 
mitigar danos provocados 
pela pandemia e crise 
hídrica.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

De acordo com a Fenabrave, no mês de 
novembro os emplacamentos caíram 24,8% 

em relação ao mesmo mês de 2020”

Charlie Munger: 
“Os millennials são 
muito esquerdistas”

 Minervino Júnior/CB

 Minervino Júnior/CB

Apesar da crise, os shoppings 
continuam operando em 
ritmo de retomada. Entre 
setembro e outubro, a 
quantidade de clientes 
transitando pelos centros 
de compras cresceu 10%, 
de acordo com cálculos da 
Sociedade Brasileira de 
Varejo e Consumo. As lojas 
que tiveram maior aumento 
de vendas foram as de 
moda, beleza e utilidades 
domésticas.

A rede de materiais 
de construção 
Quero-Quero não 
pretende colocar o 
pé no freio, apesar da 
economia estagnada. 
Em 2022, a ideia é 
abrir entre 70 e 85 
unidades, a maioria 
delas no estado 
de São Paulo. Nos 
últimos três anos, a 
empresa inaugurou 
170 estabelecimentos 
– são agora 450 no 
total.

O Instituto Inhotim 
realiza amanhã o 
primeiro Inhotim ESG 
Summit, evento que 
discutirá boas práticas 
ambientais, sociais 
e de governança. 
Realizado em 
parceria com a 
Beon, consultoria 
especializada em 
estratégia ESG do 
Grupo FSB, ele terá a 
presença de executivos 
de empresas como XP, 
JBS e Ambipar.

Aos 98 anos, Charlie 
Munger, sócio de décadas 
de Warren Buffett, está 
mais sagaz do que nunca. 
Há alguns dias, ele exibiu 
sua inteligência em uma 
conferência realizada 
para investidores 
australianos. Eis uma 
das pérolas de sabedoria 
ditas pelo investidor: 
“Nunca subestime 
um homem que se 
superestima”, disse, 
em referência ao dono 
da Tesla, Elon Musk. 
Outra de suas ironias foi 
direcionada à geração 
dos millennials: “Eles são 
muito peculiares, muito 
egocêntricos e muito 
esquerdistas.”

Preço de carro zero sobe 
acima da inflação
Os preços dos carros não param de 
subir. Desde o início da pandemia, 
em março do ano passado, os valores 
cobrados por automóveis novos subiram 
quase 20% acima da inflação. E tudo 
indica que os aumentos continuarão 
por um bom tempo. No início de 
dezembro, a Volkswagen elevou mais 
uma vez o preço de seus veículos. 
Alguns modelos zero-quilômetro do Gol 
chegam a custar R$ 90 mil. Não à toa, os 
carros populares, no sentido de preços 
acessíveis às pessoas, estão em processo 
de extinção. No início do século, os 
modelos de motor 1.0 respondiam por 
70% do mercado brasileiro. Atualmente, 
o índice está em torno de 10% — e a 
participação continua caindo. O carro 
mais barato do país hoje em dia é o Fiat 
Mobi, cujo modelo básico custa em 
torno de R$ 50 mil. Talvez isso explique 
por que as vendas estão em queda. De 
acordo com a Fenabrave (Federação 
Nacional Distribuição Veículos 
Automotores), no mês de novembro, 
os emplacamentos caíram 24,8% em 
relação ao mesmo mês de 2020.

Desigualdade no trabalho 
se mantém no home office
É chocante como a desigualdade está presente em 
todas as esferas do mercado de trabalho. Segundo 
o IBGE, apenas 6,4% dos trabalhadores negros 
deram expediente em regime de home office entre 
maio e novembro do ano passado. Entre os brancos, 
o índice foi de 13,5%. Segundo especialistas, 
uma das explicações para a diferença é o fato de 
pretos e pardos serem maioria na informalidade 
e em carreiras de menor remuneração, que não 
oferecem a opção da jornada a distância.

Comparativo passagens de ida 
e volta ônibus x avião principais 
destinos 

Recife: avião: R$ 1.507
 ônibus: R$ 1.214,70
 aplicativos de
 ônibus: nenhuma 
 passagem 
 encontrada

São Paulo: avião: R$ 789
 ônibus: R$ 588,43
 aplicativos de
 ônibus: R$ 241,78

Rio: avião: R$ 943
 ônibus: R$ 611,24
 aplicativos de
 ônibus: R$ 299,80

Salvador: avião: R$ 1.840
 ônibus: R$ 1.061,93 
  aplicativos de
 ônibus: R$ 726,51

Florianópolis: avião: R$ 1.216
 ônibus: R$ 1.185,88
 aplicativos de
 ônibus: R$ 732,68

Quanto custa

da procura”, explica.
Passos ainda menciona a al-

ta dos combustíveis. Isso, se-
gundo ele, encarece o custo nos 
transportes. Conforme o IBGE, 
o produto teve alta de 6,61% em 
novembro, o que representa o 
maior índice para o mês (0,40 
ponto percentual). No ano, o 
combustível acumula variação 
de 44,83% e, em 12 meses, de 
48%. “Então a opção para quem 
deseja viajar no fim de ano é fa-
zer uma boa pesquisa de pre-
ços”, orientou. Ele aconselha o 
uso de aplicativos promocionais 

e sites de pesquisa de viagens.

Natal

Segundo o Terminal Rodoviá-
rio Interestadual de Brasília, en-
tre os dias 21 e 28 de dezembro, 
mais de 57.600 mil pessoas de-
vem passar pelo local, tendo as 
cidades de Goiânia, Santa Ma-
ria da Vitória, São Paulo, Unaí, 
Anápolis, Irecê, Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte como desti-
nos mais procurados. Durante 
o período serão disponibiliza-
dos 302 carros extras.

Ano-novo

No caso do ano-novo, entre os 
dias 28 de dezembro e 4 de janei-
ro, mais de 53.500 mil pessoas de-
vem embarcar e desembarcar pe-
lo terminal, tendo as cidades de 
Goiânia, Santa Maria da Vitória, 
São Paulo, Unaí, Anápolis, Irecê, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte 
como destinos mais procurados.
Durante o período, serão disponi-
bilizados 210 carros extras.

*Estagiários sob supervisão 
de Michel Medeiros

A opção para quem 
deseja viajar no fim de 
ano é fazer uma boa 
pesquisa de preços"

José Passos da Silva Neto, 
especialista em cartões de 
crédito e milhas aéreas

retomada definitiva das ativida-
des, as agências citaram: a incerte-
za sobre o final da pandemia; ma-
lha aérea ainda reduzida, o que li-
mita a flexibilidade nas reacomo-
dações; fronteiras internacionais 
ainda fechadas; a falta de padrão 
nas regras de admissão de turistas 
nos destinos internacionais e alta 
das moedas estrangeiras.

Partindo de Brasília para Be-
lo Horizonte, Jeferson Barbosa, 
30, retorna para  a capital minei-
ra para trabalhar. Para o operá-
rio, viajar de ônibus só traz van-
tagens. O medo de avião e  a eco-
nomia nos custos da passagem 
aérea fazem com que ele não 
tenha dúvidas na sua escolha. 
“Passagem de avião está cara de-
mais, né? Ir de ônibus fica muito 
mais barato. Além disso, não sou 
chegado em avião, prefiro ir pelo 
chão, que é mais seguro.” 

As 15 horas seguidas de via-
gem pela frente não incomodam 
Jeferson: “Desde que a passagem 
caiba no meu bolso, não tem pro-
blema nenhum, viajo com um 
sorriso no rosto.”

Moradora da Asa Norte, An-
dreza Dias, 24, é consultora de 
gestão e estava em Rondônia 
a trabalho. Ela conta que via-
ja frequentemente de avião. E 
apesar da empresa custear as 
passagens, percebe aumento no 

valor dos voos. “Por exemplo, 
somando ida/volta em três pas-
sagens das últimas viagens, fo-
ram R$3.300”, informou.

Impactos econômicos

Puxado pela alta da gasoli-
na, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), uma prévia da in-
flação oficial do país, ficou em 
1,17% em novembro. Em outu-
bro, o índice registrou taxa de 
1,20%. Os dados foram divulga-
dos no dia 25 de novembro pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), que afir-
mou ser a maior variação para o 
mês de novembro desde 2002. 
No ano, o IPCA-15 acumula al-
ta de  9,57% e de 10,73% nos úl-
timos 12 meses.

Ainda segundo o levanta-
mento do IBGE, após altas ex-
pressivas nos preços das pas-
sagens aéreas em setembro 
(28,76%) e outubro (34,35%), 
novembro registrou baixa de 
-6,34%. Por fim, a economia 
brasileira atravessa uma reces-
são técnica. Isso porque o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) teve 
recuo de 0,1% no terceiro tri-
mestre de 2021, após queda de 
0,4% no segundo trimestre.

Nesse sentido, José Passos da 
Silva Neto, especialista em car-
tões de crédito e milhas aéreas e 
criador do Papo de Holder, afir-
ma que a inflação pode atingir 
o setor de turismo, visto que o 
momento é de demanda repri-
mida após a flexibilização de 
medidas sanitárias em diversos 
lugares do mundo. “Muita gen-
te está voltando a viajar agora. 
O que antes, com as fronteiras 
fechadas, não podia acontecer. 
Isso gerou demanda reprimida, 
onde o preço dos produtos so-
be obedecendo à lei da oferta e 

14%
foi quanto o Ibovespa, o principal índice da 

Bolsa brasileira, caiu de janeiro a novembro de 
2021.Trata-se do segundo pior desempenho do 

mundo, atrás apenas da Bolsa da Venezuela
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Dados "encorajadores"
              sobre a ômicron

Para Anthony Fauci, referência em epidemia, estudos indicam que os impactos da nova cepa não são 
tão graves quanto o imaginado. Informações mais consolidadas são esperadas para esta semana

A 
semana começa com a expecta-
tiva de que pesquisadores de di-
ferentes institutos e universida-
des comecem a divulgar dados 

mais substanciais sobre a gravidade da 
variante ômicron — cepa identificada, 
pela primeira vez, na África do Sul, no 
último dia 24, e que têm deixado o mun-
do em alerta. Entre as informações espe-
radas, estão os resultados de estudos de 
laboratórios sobre como anticorpos de 
vacinados reagem à infecção pela nova 
cepa e o andamento de análises condu-
zidas por fabricantes dos imunizantes 
sobre um possível escape vacinal. 

Um dos principais especialistas do 
mundo em epidemias, Anthony Fauci 
acredita que as notícias serão tranquili-
zadoras. “Embora seja muito cedo para 
fazer afirmações definitivas, até agora, 
não parece que haja um grande grau de 
gravidade”, disse em entrevista à rede te-
levisão americana CNN. O também prin-
cipal assessor do governo dos Estados 
Unidos para o enfrentamento da pan-
demia da covid-19 avalia, ainda, que os 
sinais, até agora, em relação à variante 
ômicron são “um tanto encorajadores”. 

Cerca de 40 países, incluindo os EUA, 
confirmaram casos de infecção pela no-
va variante, sendo que a maioria das pes-
soas é acometida por sintomas leves da 
doença. Um levantamento da Agência 
de Segurança e Saúde britânica traça o 
mesmo cenário. O trabalho sugere que 
existe escape da vacina para quem con-
trai a nova cepa do Sars-CoV-2 — ou seja, 
um impacto na eficácia dos imunizan-
tes —, mas sem desdobramentos graves. 

Os dados foram obtidos em uma pe-
quena análise feita no Reino Unido e 

Fauci assessora os EUA no combate à pandemia: “Até agora, não parece que haja um grande grau de gravidade”

 AFP

Julio Borges era chanceler do 
governo provisório e se demitiu

Raul Arboleda/AFP

Após amargar derrota nas 
eleições regionais, realizadas no 
último dia 21, a oposição vene-
zuelana amarga nova perda. Ju-
lio Borges, ministro das Relações 
Exteriores do governo interino da 
Venezuela, demitiu-se ontem do 
cargo, que exerceu por três anos, 
e, ao anunciar sua decisão, disse 
que o governo de Juan Guaidó 
deveria “desaparecer” porque “se 
deformou”. “O governo (provisó-
rio) faz sentido como instrumen-
to para sair da ditadura, mas, 
neste momento, a nosso ver, o 
governo provisório está deforma-
do (…) Em vez de ser um instru-
mento de combate à ditadura, o 
governo interino se tornou uma 
espécie de casta”, justificou, em 
uma coletiva on-line. 

Borges falou de Bogotá, na 
vizinha Colômbia, onde obteve 
asilo político depois que o go-
verno de Maduro o acusou de 
participar de um complô con-
tra o presidente. Segundo ele, 
só no ano passado, a “burocra-
cia” ligada ao governo autopro-
clamado chegou “a quase 1.600 
pessoas”. “Nós precisamos eli-
minar isso completamente”, de-
fendeu. O agora ex-representan-
te de Guaidó no exterior é mem-
bro do partido Primeira Justiça, 
uma das quatro maiores siglas 
da oposição e integrante da coa-
lizão de Guaidó na assembleia 
nacional. Sua demissão deve ser 
oficializada amanhã, durante 
uma sessão legislativa. 

 Para analistas, divisões inter-
nas na oposição e a demora em 
firmar alianças são uma das prin-
cipais razões da derrota nas elei-
ções do mês passado, quando a 
oposição conquistou apenas três 
dos 23 governadores. Guaidó as-
sumiu o posto de presidente de 
um governo interino no início de 
2019 e é reconhecido por mais de 
50 países — entre eles, os Estados 
Unidos e o Brasil — como legíti-
mo líder da Venezuela.

VENEZUELA 

Ex-ministro: 
governo de 
Guaidó deve 
“desaparecer”

Em visita a um acampamento de 
refugiados da ilha grega de Lesbos, o 
papa Francisco fez um apelo para que 
os líderes evitem o “naufrágio da civili-
zação”, referindo-se à questão dos mi-
grantes na região, considerada, pelo 
pontífice, a maior catástrofe humani-
tária após a Segunda Guerra Mundial. 
“O Mediterrâneo está se tornando um 
cemitério frio sem lápides (...) Eu im-
ploro, vamos parar esse naufrágio da 
civilização”, disse. 

Francisco foi ao campo de Mavrovou-
ni, que abriga cerca de 2.200 requerentes 
de asilo em condições difíceis. No local, 
cumprimentou longamente e abençoou 
os presentes, incluindo muitas crianças. 
Sob uma tenda, o papa, visivelmente co-
movido, ouviu as canções de um gru-
po de exilados e lamentou que o Medi-
terrâneo, “berço de tantas civilizações”, 
seja hoje “como um espelho da morte”.

“Não deixemos que este mar de me-
mórias se transforme no mar do esque-
cimento”, exortou o líder religioso, acom-
panhado da presidente grega, Katerina 
Sakellaropoulou, do vice-presidente eu-
ropeu, Margaritis Schinas, e do ministro 
grego das Migrações, Notis Mitarachi. 

Em 2016, a ilha de Lesbos tornou-se 
a principal porta de entrada para mi-
lhares de migrantes que tentavam che-
gar à Europa. No mesmo ano, Francis-
co fez a primeira visita ao local e vol-
tou com 12 refugiados sírios. Desta 
vez, 50 migrantes serão transferidos 
do Chipre, onde o líder religioso este-
ve na quinta e na sexta-feira. Oriundo 
de uma família de migrantes italianos 
radicados na Argentina, Jorge Bergo-
glio tem defendido constantemente o 
acolhimento de milhares de “irmãos e 
irmãs”, independentemente de sua re-
ligião ou condição de refugiado.

Mediterrâneo é “cemitério sem lápides”, diz papa

VISITA À GRÉCIA

Francisco foi ao acampamento que abriga 2,2 mil pessoas na ilha de Lesbos 

Louisa GOULIAMAKI / POOL / AFP

na província sul-africana de Gauteng, 
considerada epicentro da ômicron. A 
investigação, ainda em fase inicial, foi 
feita em um grupo de 22 pessoas. En-
tre os analisados, apenas seis não fo-
ram vacinados e dois tinham “status 
vacinal desconhecido”.

O que já se sabe é que a nova cepa 
apresenta um grande número de mu-
tações (mais de 30) na principal proteí-
na do vírus, a spike. A proteína usada 
pelo micro-organismo para infectar as 
células humanas é o molde para o de-
senvolvimento da maioria dos imuni-
zantes disponíveis. “Há um risco real 
de que teremos uma diminuição na efi-
cácia das vacinas”, disse Stephen Hoge, 

presidente da fabricante de vacinas Mo-
derna, ao canal ABC. 

Segundo Hoge, a magnitude dos efei-
tos ainda é desconhecida. “Resta saber 
se será como vimos com a variante del-
ta, contra a qual as vacinas ainda eram 
eficazes recentemente, ou se veremos 
algo como uma redução de 50% na efi-
cácia, o que significaria que precisamos 
reiniciar as vacinas”, frisou. 

Assim como o excesso de mutações, 
o aumento exponencial dos casos de in-
fectados na África do Sul é incontestável. 
Na última terça-feira, por exemplo, os 
dados oficiais indicavam mais 4.373 in-
fectados. Em 24 horas, o número quase 
dobrou, chegando a 8.561. Especialistas 

médicos avaliam que, como a população 
do país é jovem e a cobertura vacinal, 
muito baixa, casos mais graves poderão 
surgir nas próximas semanas. 

Temendo o mesmo efeito, países de 
fora do continente, principalmente na 
Europa, decidiram enrijecer as medidas 
de controle da disseminação do vírus, o 
que desencadeou uma série de protestos. 
Ontem, pessoas contrárias às restrições 
marcharam pelo centro da capital belga. 
Houve confrontos ao longo do protesto, e 
a polícia dispersou os manifestantes com 
gás lacrimogêneo e canhões de água. No 
sábado, também ocorreram protestos na 
cidade de Melbourne, na Austrália, e em 
Viena, na Áustria. 

Escola Del Lago no Itapoã

É trabalho o dia todo, todo dia.

Aponte a câmera do
seu celular e conheça

todas as obras.



10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 6 de dezembro de 2021

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

A 
cada ano, no Brasil, são registrados cerca 
de 185 mil novos casos de câncer de pe-
le. De acordo com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca), esse tipo de tumor respon-

de por 33% de todos os diagnósticos da doença 
no Brasil. Para alertar a população e conscientizar 
sobre a importância da prevenção e do diagnósti-
co precoce, a Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia (SBD) realiza desde 2014 a campanha Dezem-
bro Laranja, iniciativa que faz parte da Campanha 
Nacional de Prevenção ao Câncer de pele. Todos 
os anos, neste mês, são realizadas diversas ações 
em parceria com instituições públicas e privadas.

Este ano, a proposta da campanha é “Neste 
verão, vamos conjugar prevenção ao coronaví-
rus com cuidados para reduzir as chances de ca-
sos de câncer de pele?”. A SBD alerta que o mo-
mento pede, além do uso do álcool gel, másca-
ra e distanciamento, práticas de fotoproteção. 
Isso porque, com o avanço da vacinação con-
tra a covid-19, com mais de 63% da população 
brasileira imunizada com as duas doses ou do-
se única, as pessoas devem aproveitar o fim de 
ano e as férias de janeiro em praias, piscinas e 
outros espaços abertos.

“Adicione mais fator de proteção ao seu verão.” 
Essa é a mensagem central da campanha do De-
zembro Laranja 2021, presente em uma série de 
conteúdos desenvolvidos pela SBD especialmen-
te para a ação. O alerta neste mês de dezembro 
é fundamental. Apesar de o Brasil ter sol pratica-
mente o ano inteiro, no verão as pessoas se ex-
põem mais e, muitas vezes, sem o uso de prote-
tor solar. O câncer de pele é o mais frequente no 
Brasil e no mundo, sendo mais comum em pes-
soas acima de 40 anos. É causado, principalmen-
te, pela exposição excessiva ao sol.

O tipo mais comum no Brasil, o câncer de pe-
le não melanoma, tem baixa taxa de mortalida-
de, mas apresenta números elevados de pessoas 
com a doença. Tanto os carcinomas basocelula-
res quanto os espinocelulares são responsáveis 
por cerca de 180 mil novos casos por ano. O me-
lanoma é o tipo mais agressivo, com 8,5 mil ca-
sos registrados anualmente. É considerado mais 
grave devido à elevada possibilidade de provo-
car metástase.

Especialistas orientam procurar um médico 
especializado ao perceber qualquer lesão suspei-
ta na pele e nas mucosas, em qualquer parte do 
corpo, na forma de manchas, pintas ou sinais. O 
diagnóstico precoce é fundamental no sucesso do 

tratamento. Mesmo no caso do melanoma, que 
traz medo e apreensão aos pacientes pela agres-
sividade do tumor, a chance de cura é de mais de 
90% se diagnosticado na fase inicial da doença.

Por isso, além do uso constante de protetor so-
lar mesmo em dias nublados, é fundamental ob-
servar a própria pele constantemente e procurar 
imediatamente um dermatologista em caso de 
qualquer sinal diferente. Pessoas de pele clara que 
se queimam com facilidade ao sol precisam redo-
brar a atenção e os cuidados, porque apresentam 
riscos mais elevados de desenvolver a doença.

Conforme a SBD, é importante ficar atento 
aos seguintes sintomas: lesão na pele de aparên-
cia elevada e brilhante, translúcida, avermelha-
da, castanha, rósea ou multicolorida, com cros-
ta central e que sangra facilmente; pinta preta 
ou castanha que muda sua cor, textura, torna-se 
irregular nas bordas e cresce de tamanho; man-
cha ou ferida que não cicatriza, que continua a 
crescer apresentando coceira, crostas, erosões ou 
sangramento. A rotina do autoexame facilita o re-
conhecimento dos casos.

No caso de melanomas metastáticos, outros 
sintomas podem aparecer, de acordo com a área 
para onde o câncer avançou, como nódulos na 
pele, inchaço nos gânglios linfáticos, falta de ar ou 
tosse, dores abominais e de cabeça, por exemplo.

Nenhum exame em casa substitui a avaliação 
de um médico especialista, mas os dermatolo-
gistas indicam uma metodologia para reconhe-
cer as manifestações, a Regra do ABCDE: assime-
tria, borda, cor, dimensão e evolução.

A SBD chama a atenção para o diagnóstico e 
tratamento precoce de todos os tipos de câncer 
de pele, porque mesmo os de baixa letalidade 
podem provocar lesões mutilantes ou desfigu-
rantes em áreas expostas do corpo, gerando so-
frimento ao paciente.

Aproveitar o verão e os dias ensolarados na 
praia e em outros espaços abertos é o sonho 
de muitos para descansar e relaxar, mas evitar 
a exposição excessiva ao sol e proteger a pele 
dos efeitos da radiação ultravioleta (UV) é fun-
damental para prevenir o câncer de pele. Usar 
um protetor solar com bom fator de proteção, 
óculos escuros, chapéus de abas largas e rou-
pas que cubram boa parte do corpo são medi-
das recomendadas, além de evitar o sol no ho-
rário entre 10h e 16h, quando a radiação é mais 
forte. Todo cuidado é pouco. Aproveite o verão, 
mas sem deixar de lado a proteção.

Iniciativa contra
o câncer de pele

Tão jovem, tão brutal

FERNANDO BRITO

fernandobrito.df@dabr.com.br

O título deste texto foi copiado da manche-
te do jornal Aqui/DF publicado no último sába-
do. A notícia de mais um caso de feminicídio no 
Distrito Federal deixa a cidade em choque dian-
te de uma mazela que insiste em se repetir. Gio-
vanna Santos, de apenas 20 anos, foi covarde e 
cruelmente assassinada pelo namorado, Leandro 
Marques, 22, após uma discussão banal por ciú-
mes. A polícia agiu rápido e, com muita compe-
tência, desmascarou o criminoso, que, dissimu-
ladamente, em contato com a família da vítima, 
prometeu ajuda para localizar a moça que havia 
sepultado grosseiramente sob pedras em um ma-
tagal em Taguatinga.

Dois jovens que se perdem de forma bru-
tal. Giovanna parte cedo demais, não terá uma 
segunda chance. Deixa sonhos irrealizados e 
uma família devastada pela dor. Não há justiça 
capaz de reparar tamanho dano, mas é preci-
so fazê-la. Do outro lado, Leandro renuncia à 
liberdade, perde precioso tempo para apren-
der a viver. Abandona conquistas sem, de fa-
to, desfrutá-las. Por certo, também, transtorna 
familiares que jamais imaginariam uma ação 
tão hedionda praticada por um ente querido. 
A prisão parece pouco para o feminicida, mas 
é o que se tem por ora.

Estranho pensar que uma relação amorosa, em 
que o prazer se faz premissa, descambe para epi-
sódios de tamanha violência. Triste saber que a 
secular pandemia machista ainda provoque tanta 

dor e de forma tão frequente, sem uma vacina 
aparente. O que faz um homem, na flor da idade, 
tomar-se de insana fúria a ponto de agredir, cei-
far uma vida e se arruinar desgraçadamente por 
anos atrás das grades? Possivelmente, a última al-
ternativa não passa pela mente do criminoso — o 
que, talvez, evitasse a tragédia —, mas não deve-
ria ser este o principal motivo para driblar a he-
dionda ocorrência.

Há algumas semanas, o cantor Tiago Iorc lan-
çou canção em que discute o significado de ser 
homem no mundo. Na faixa Masculinidade, o ar-
tista reflete sobre afeto, poder, sexo, vícios e outros 
temas em torno do universo de interesses mas-
culinos. É preciso desconstruir o macho arcaico e 
possessivo para que possa nascer um ser humano 
capaz de valorizar virtudes como amor e respei-
to, colaborando positivamente para um mundo 
de paz e prosperidade. Infelizmente, no topo das 
paradas do sucesso, ainda predominam o mau 
gosto e a recorrente objetificação feminina, que 
embalam boa parte da dança da população. Fica 
difícil evoluir neste contexto cultural.

Que a dor e o luto da família da jovem Giova-
na e de tantas outras vítimas não sejam em vão. 
As autoridades públicas e a sociedade como um 
todo precisam reagir, transformando qualquer 
espaço possível em ferramenta para educação. 
Em vez de mais um cadáver de mulher, sepulte-
se, definitivamente, sob pesadas pedras, o ma-
chismo nosso de cada dia. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Terceira via

É natural que partam da-
queles que sempre toma-
ram o mel deixando para o 
restante da população bra-
sileira a cera, ofensas ao ex-
juiz Sérgio Moro, concorren-
te às eleições presidenciais 
de 2022. O eleitorado preci-
sa entender que Sergio Mo-
ro não condenou inocentes. 
Ele condenou pessoas que 
meteram as mãos nos co-
fres públicos e quebraram o 
Brasil. Em lugar nenhum do 
mundo, um ex-presidente 
de um país ficaria preso 580 
dias se inocente fosse. O dis-
curso da inocência virá e de-
verá ser rechaçado, não po-
demos fazer o papel de trou-
xa. Imagine essa gente vol-
tando ao poder depois dos 
horrores que aprontaram. 
Será mesmo o fim da pica-
da. Não podemos desperdi-
çar a chance que teremos de 
mandar para o ostracismo 
políticos que só têm conver-
sa fiada e nada fazem pelo 
povo. Chega. Experimente-
mos o novo. O melhor cami-
nho pode ser a terceira via. 

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Prudência

Unidos contra o ris-
co do avanço da nova ce-
pa, e em respeito aos aler-
tas da ciência, governado-
res e prefeitos cancelaram 
festas de réveillon e carna-
val. Merecem fogos de arti-
fícios, máscaras, confetes e 
serpentinas, pela prudên-
cia e bom senso. Nessa linha, os políticos tam-
bém estão de olhos bem abertos para as vozes 
das urnas. Em 2022, eleitores estarão vigilantes e 
atentos aos governantes que atenderam e respei-
taram as normas sanitárias, nos momentos difí-
ceis da pandemia.  As urnas responderão aos que 
debocham da ciência, do uso da máscara e das 
vacinas. Penalizarão governantes que demora-
ram a comprar vacinas, que poderiam ter salvo 
milhares de brasileiros.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Mercado de luxo

Os principais mercados mundiais de luxo ain-
da estão parados. Mas muitas mudanças que se 
insinuam  vinham acontecendo. Sob a perspec-
tiva das marcas, o luxo ainda tem receio dos ca-
nais on-line, mas esse canal será cada vez mais 
usado. As operações internacionais terão de usar 

a inteligência local para ga-
nhar velocidade, até pe-
la queda do turismo com-
prador asiático no mundo. 
Ações de responsabilidade 
social e sustentabilidade 
serão cada vez mais cobra-
das (isso mudará a fonte de 
matérias-primas e a cadeia 
produtiva). Bens de consu-
mo de luxo serão alugados 
e revendidos em segunda 
mão. Doar será um novo 
hábito, e empresas de al-
to faturamento serão pres-
sionadas a isso. A austeri-
dade será o novo pretinho 
básico para as mulheres e, 
para os homens, o terno de 
magazine. Dessa forma, as 
marcas deixarão de osten-
tar. Crianças e adolescen-
tes se tornarão mais deci-
sivos nas tomadas de deci-
são de consumo. O varejo 
precisará tornar seus espa-
ços atrativos, transforman-
do-os em ambientes de so-
cialização e entretenimen-
to. Os consumidores esta-
rão ressabiados, com novas 
prioridades, e precisarão 
ter a emoção despertada 
para comprar o que não é 
necessário. Saúde será um 
novo item de desejo.

 »Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

André Mendonça

Diante da recente saba-
tina, no Senado Federal, 
do candidato André Men-
donça, indicado pelo  pre-
sidente da República, con-
fesso que não acompa-
nhei na íntegra o proces-

so, que fora transmitido ao vivo; contudo, há 
de se destacar a fala do senador Marcos Rogé-
rio; antes, aviso que sou apenas observador de 
algumas passagens que ocorrem pelos ventos 
políticos do Brasil, é que assisti às indagações 
feitas pelo senador e que, para mim, foram um 
desfile de boa oratória, conhecimento de causa 
e bom equilíbrio durante seu discurso, deixan-
do bem claro sobre as atribuições dos Três Po-
deres, que fazem girar a democracia e suas atri-
buições públicas. Fez suas perguntas com cáte-
dra a Mendonça e lamentou que alguns parti-
dos (reprovados nas urnas) vivam em batalhas 
ao “entrar com recursos”  para obter algumas 
vitórias junto ao STF. Finalmente, o senador 
provou, mais uma vez, que é bom leitor e ana-
lista de nossa Constituição, passando seguran-
ça e equilíbrio à população brasileira. Assim, o 
STF empossará o futuro ministro André Luiz de 
Almeida Mendonça no próximo dia 16.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,

Águas  Claras

Oi, Lula. Por favor, 
lave as mãos, jogue 

álcool nelas, mas 
não jogue Alckmin.

Maestro Jorge Antunes 

— Lago Norte 

Com inflação em alta 
e o país em recessão, 
é difícil saber o que o 
Paulo Guedes ainda 
faz neste governo. 

Itiro Iida — Asa Norte

Sergio Moro fala mal de 
Bolsonaro. Seria uma 
autocrítica diante do 
espelho? Só há uma 

diferença entre ambos: 
o ex-juiz foi à escola

Joaquim Honório — Asa Sul

Cada tragédia mostra o 
quanto é equivocado o 
discurso de Bolsonaro 

de que as armas 
libertam as pessoas. 

Heloísa Vieira — Sudoeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
ciência e a tecnologia, sobretudo após o sé-
culo 18 (meados de 1.700), têm cooperado 
para que a mobilidade das pessoas se faça 
cada vez com menor esforço. De fato, as 

pessoas se deslocam de um lugar para outro não 
mais usando as próprias pernas, mas com as patas 
de cavalos ou bois, atrelados a carruagens. Poste-
riormente, as ferrovias ganharam espaço, sobretu-
do em países continentais (Rússia, China, Canadá, 
Estados Unidos, Índia). O Brasil, mesmo com seu 
vasto território, possui malha ferroviária de 29 mil 
quilômetros, que é menor do que a da Argentina 
(quase 37 mil quilômetros). Com isso, no Brasil, o 
transporte de passageiros, matérias primas e pro-
dutos, não é feito por ferrovias , mas, sim, por ro-
dovias — mais de 65 mil quilômetros de estradas de 
rodagem asfaltadas —, o que faz os bens transpor-
tados terem um frete agregado muito mais elevado 
do que se fosse realizado por ferrovia ou transpor-
te aquáticos (rios e mar).

A opção por transportes rodoviários pode ter 
vantagens para a mobilidade de passageiros (rapi-
dez), mas faz com que os custos de fretes de ma-
térias-primas se ampliem nos transportes por ca-
minhões. Além disso, a manutenção das estradas 
asfaltadas, tanto as federais (as chamadas BRs), 
quanto estaduais, onera os orçamentos do ente 
a quem cabe sua manutenção ao longo dos res-
pectivos territórios. Esse modelo não tem previ-
são de acabar, o que faz pensar que, com a eleva-
ção do preço dos combustíveis (e mesmo o esgo-
tamento dos poços de petróleo), o transporte ro-
doviário terá custos elevadíssimos e, aos poucos, 
se tornará inviável no futuro.

No meio urbano brasileiro, o transporte de 
pessoas se faz por ônibus, trens, mas, sobretu-
do, por automóveis, uma vez que a frota de ôni-
bus não é compatível com o volume de passagei-
ros a transportar. Recentemente, muitos optam 
pelo uso de motocicleta e bicicleta, ambos com 
baixo custo de uso, mas que enfrentam proble-
mas no caótico transporte urbano, sobretudo no 
metropolitano. Abre-se parênteses para chamar 
a atenção de que o uso de bicicletas e motoci-
cletas deveria ser por vias específicas, em razão 
do aumento de acidentes e mortes de ciclistas 
e motociclistas com poucas defesas frente aos 
pesados caminhões, ônibus e automóveis “do-
nos” das vias, mormente em nossas metrópoles.

Apesar dos riscos existentes nas vias públicas, 
o uso de motocicletas e bicicletas tem aumentado 
significativamente. Nesse aspecto, o que os admi-
nistradores urbanos têm feito para a implantação 
de passeios públicos, ciclovias e ciclofaixas para 
uso da população? Como se informam esses ges-
tores e os legisladores urbanos para atender a de-
manda crescente dos urbanitas que usam motoci-
cletas e bicicletas para ir ao trabalho ou para lazer? 
Estarão executando apenas grandes obras para fa-
cilitar os que usam automóveis? Ou já se tornaram 
sensíveis aos pedestres e aos usuários de bicicle-
tas/motocicletas? Por outro lado, os legisladores 
urbanos estão informados a respeito da elevação 
do número de acidentes e de mortes?

O último aspecto merece cuidados especiais, 
uma vez que a mobilidade urbana exige, entre 

outros aspectos, que haja segurança das pessoas 
que se deslocam para o trabalho (commuting) ou 
que, simplesmente, caminham para se manter 
saudável. Nesse sentido, vale ressaltar as cam-
panhas educativas existentes em diversas capi-
tais, tanto pelos respectivos Detrans quanto pe-
la Polícia Militar. No caso de Brasília, registram-
se campanhas em muitas avenidas, que também 
serviram para coibir os motoristas que trafega-
vam sob o efeito de álcool.

Um aspecto que ainda merece avaliação é o 
efeito da covid-19 sobre a mobilidade das pes-
soas. Com a pandemia, a recomendação, que per-
siste até os dias atuais, é a de que todos devem evi-
tar aglomerações, manter as mãos higienizadas e 
usar máscara. Em teoria e por alguns meses isso 
foi se mantendo, mas, passados quase dois anos, 
muitos se cansaram do isolamento e foram para 

as ruas, bares, restaurantes, usando muitas vezes 
ônibus superlotados.

Por isso, ocorreram, no caso do Distrito Federal, 
mais de 11 mil óbitos, com 517 mil pessoas infec-
tadas, das quais 97% se recuperaram (505 mil pes-
soas), em fins de novembro de 2021. Nesse mesmo 
período, o Brasil registrava 22.009.970 casos, com 
612.700 mortes e 128.743.050 de pessoas vacinas 
com a primeira e segunda doses. Talvez as pessoas 
comecem a se movimentar, saindo às ruas, con-
fiante na vacinação. Mas a nova cepa, ômicron, 
detectada há 15 dias na Europa, venha a estabele-
cer novas restrições à mobilidade.

No caso de Brasília, não haverá eventos públicos 
no Natal, ano-novo e os festejos carnavalescos fo-
ram cancelados. Assim, quem tem juízo irá atender 
as recomendações de “fique em casa”, “evite aglome-
rações” e “use máscara” ao sair de casa.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília

A mobilidade urbana 
e as mudanças 

que ocorrem

O
s líderes mundiais se reuniram para uma 
das conferências mais cruciais de nossa 
geração. Durante o curso do encontro, eles 
tentaram chegar a um acordo conjunto 

sobre os objetivos e formas de prevenir as conse-
quências mais terríveis das mudanças climáticas. 
A reunião da COP26 foi uma encruzilhada críti-
ca; alguns podem até dizer fatídica. Se nós, como 
sociedade, pudermos concordar com a meta de 
emissões líquidas zero até 2050, então, provavel-
mente, podemos evitar cruzar o limiar de aqueci-
mento de 1,5 graus Celsius. Isso evitará as conse-
quências mais graves da crise climática. 

O desafio é imenso, mas é possível: pela pri-
meira vez na história da humanidade, o esforço 
necessário exige que todos os principais atores 
globais sejam mobilizados, incluindo governos, 
setor privado, sociedade civil, mídia e academia, 
bem como líderes religiosos, entre outros. Pela 
primeira vez, a humanidade também está enfren-
tando uma ameaça tangível sem precedentes em 
escopo e que pode trazer implicações de longo 
alcance por muitas gerações. Devemos, portan-
to, fazer todos os esforços possíveis para garan-
tir que a Conferência do Clima de Glasgow seja 
um sucesso e nos colocarmos em um caminho 
que garanta estabilidade climática, segurança e 
prosperidade para todos os cidadãos do mundo.

Nesse contexto, soluções práticas e baratas que 
podem ser implementadas rapidamente em lar-
ga escala são o que precisamos agora para redu-
zir as emissões de gases de efeito estufa e cons-
truir resiliência e adaptação aos efeitos da crise 
climática. Nessas áreas, Israel se destaca em ino-
vação climática, possuindo uma gama diversifica-
da de empresas e startups trabalhando neste cam-
po, bem como grandes investimentos em P&D e 
muito mais. Juntos, esses elementos criaram um 
ecossistema de inovação climática excepcional 
que inclui mais de 1.200 empresas e startups — 
e que está em constante crescimento, de acordo 
com o primeiro relatório do State of Climate Tech 
2021 de Israel. O fato de cerca de 10% de todas as 
novas empresas de alta tecnologia fundadas em 
Israel no ano passado estarem no campo da ino-
vação climática é apenas um exemplo do vibran-
te cenário de startups de Israel.

A gama de soluções que Israel tem a oferecer é 
diversa. Na agricultura, o país oferece irrigação por 
gotejamento e lavoura de precisão. No campo da 
prevenção de desperdício de água e água em sis-
temas urbanos, detém o recorde mundial com sua 
taxa de perda de água de 3% e taxa de reutilização 
de águas residuais de 90%. Também tem soluções 
para oferecer em dessalinização, armazenamento 
de energia em ar comprimido ou gelo, eficiência 

energética, reflorestamento, transporte sustentá-
vel e mobilidade, o desenvolvimento de novos ma-
teriais, substitutos de proteína animal, como car-
ne impressa em 3D — um campo que lidera global-
mente — e prevenção da perda de alimentos, bem 
como muitas outras áreas interessantes.

Israel deseja compartilhar seu conhecimento e 
colaborar para implementar essas soluções, que 
ajudarão muito a atingir as metas globais de miti-
gação, criando resiliência entre os países e comu-
nidades afetados e implementando os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS). 
A cooperação internacional no campo da inovação 
climática também é uma oportunidade fantástica 
para fortalecer a economia para todos, criar opor-
tunidades de emprego e permitir que a humani-
dade prospere e floresça enquanto preserva a na-
tureza, o clima e a diversidade ecológica do nosso 
planeta. Vamos trabalhar juntos!

Esperamos sinceramente que a conferência 
sobre o clima em Glasgow tenha sido o ponto de 
partida positivo no futuro da humanidade de que 
tanto precisamos. Está ao nosso alcance fazer is-
so acontecer. O Brasil é um ator importante no 
ecossistema mundial e tem um papel importante 
nesse esforço. Israel é um país pequeno, mas, co-
mo mostra o artigo, pode ser relevante em certas 
áreas para o esforço brasileiro.

 » DANIEL ZONSHINE
Embaixador de Israel no Brasil

A encruzilhada da humanidade

Perito 
criminal: 
fundamental 
à garantia 
da Justiça

“N
os detalhes estão verda-
des que fazem justiça.” 
Essa é uma das coloca-
ções que define muito 

bem o trabalho pericial, que tem a 
ciência como ferramenta de prova des-
tinada à elucidação de crimes e à pre-
servação das garantias individuais e di-
reitos fundamentais dos cidadãos. Nes-
ta Semana do Perito Criminal, iniciada 
no sábado, cabe a reflexão sobre a im-
portância da perícia para o aprimora-
mento da segurança pública brasileira 
e a defesa dos direitos humanos.

É por meio da análise científica dos 
vestígios que os peritos criminais pro-
duzem a prova material, que carreia aos 
autos elementos qualificados para se 
comprovar a veracidade dos fatos. Pelo 
trabalho pericial, consolida-se o direito 
constitucional à prova, essencial para o 
exercício da ampla defesa e do contra-
ditório, que objetivam garantir o julga-
mento justo do processo penal.

Para salvaguardar a atuação da perí-
cia criminal, o Código de Processo Pe-
nal (CPP) determina, sob pena de nuli-
dade processual, a indispensabilidade 
da atuação dos peritos criminais nos 
crimes que deixam vestígios. A Lei n° 
12.030/2009 também confere autono-
mia técnica, científica e funcional para 
o desempenho das funções, subordi-
nando os profissionais apenas à ciência.

Essas medidas são importantes, por-
que o processo penal é caracterizado 
pela incerteza, demandando durante 
seu curso a busca da verdade, a garan-
tia aos direitos individuais e a presun-
ção da inocência. É por meio da sua na-
tureza probatória que será afiançada a 
idoneidade da persecução penal, moti-
vo pelo qual a robustez das provas não 
deve deixar dúvidas quanto à existência 
do crime e da autoria.

Além disso, cabe aos peritos crimi-
nais a missão de gerir a cadeia de cus-
tódia, base dos princípios da igualdade 
e da desconfiança que regem o proces-
so penal brasileiro: o primeiro, asse-
verando que o encontrado no local de 
crime é o mesmo utilizado para deci-
são judicial; o segundo, lastreado pelo 
fato de que não há confiança preesta-
belecida, remetendo todas as partes à 
prova e à sua credibilidade. Assim, tor-
na-se cada vez mais necessária a valo-
rização da cadeia de custódia, sendo 
que sua falta poderá levar a grave pre-
juízo quanto à demonstração ou à im-
pugnação dos elementos informativos, 
tornando ilícita a prova ante a impos-
sibilidade de contraditá-la.

Em qualquer democracia, é essen-
cial o pleno desenvolvimento da estru-
tura de perícia criminal. Em um país 
com grandes desigualdades como o 
nosso, essa missão é ainda mais neces-
sária. Atualmente, o Congresso Nacio-
nal discute uma reforma do CPP. É pre-
ciso que a sociedade permaneça vigi-
lante para que nenhuma flexibilização 
sobre o conteúdo probatório venha a 
ser promovida, a fim de se evitar um 
sistema que traga mais desigualdades, 
impunidade e injustiças.

É necessário registrar que, apesar de 
alguns avanços importantes, a maior 
parte das ações de desenvolvimento de 
políticas públicas tem relegado a parti-
cipação científica a um segundo plano. 
É essencial uma participação cada vez 
maior, nas ações decisórias, dos peritos 
criminais, carreira que detém expertise 
e competência legal para a fusão entre 
ciência e segurança pública.

A criação de uma Secretaria Nacio-
nal de Ciência Forense é uma impor-
tante medida para o aprimoramento 
de ações de prevenção e de combate à 
criminalidade, de forma a reduzir a im-
punidade e mitigar injustiças. Caberia 
à estrutura priorizar especificamente a 
atuação científica para a área de segu-
rança por meio de uma coordenação 
central que atuaria, entre outras medi-
das, na padronização nacional de pro-
cedimentos operacionais e de cadeia 
de custódia, no intercâmbio de infor-
mações entre instituições, na integra-
ção de bancos de dados e na capacita-
ção contínua de profissionais.

Sob o ponto de vista específico da 
segurança pública, o Estado não deve 
se impor em relação ao crime apenas 
com base no monopólio do exercício 
legítimo de coação, mas deve se impor 
sobretudo na ciência. Isso é um fator 
que impede o abuso de poder. Nesse 
contexto, o valoroso trabalho exercido 
pelos peritos criminais é, e sempre se-
rá, imprescindível.

 » MARCOS CAMARGO,  
Presidente da Associação Nacional dos 

Peritos Criminais Federais (APCF)
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Mercados de Trajano: a relação entre agregados e argamassa impacta longevidade

O 
concreto geralmente começa 
a rachar e a desmoronar de-
pois de algumas décadas de vi-
da — mas, curiosamente, esse 

não era o caso de muitas estruturas da 
Roma antiga. Passam-se séculos e elas 
continuam de pé, exibindo durabili-
dade significativa, apesar de sujeitas 
às mesmas condições ambientais que 
destruiriam os materiais modernos. 
Para especialistas, a tecnologia pode 
ajudar no desenvolvimento de cons-
truções modernas mais sustentáveis.

Uma estrutura de durabilidade 
particular é a grande tumba cilíndri-
ca da nobre Caecilia Metella, do século 
1 a.C. Uma nova pesquisa do Instituto 
Tecnológico de Massachusetts (MIT) 
publicada no Journal of the American 
Ceramic Society mostra que a quali-
dade do concreto dessa construção 
pode exceder à dos monumentos de 
seus contemporâneos devido ao agre-
gado vulcânico que os construtores 
escolheram e às interações químicas 
incomuns, com a chuva e os lençóis 
freáticos que se acumulam ao longo 
de dois milênios.

Esse material foi utilizado pela 
equipe estadunidense para enten-
der a formação mineral antiga da es-
trutura de concreto. “Compreender a 
composição e os processos de fabri-
cação de materiais antigos pode in-
formar os pesquisadores sobre novas 
maneiras de criar materiais de cons-
trução duráveis e sustentáveis para o 
futuro”, diz Admir Masic, professor de 
engenharia civil e ambiental do MIT. 
“O túmulo de Caecilia Metella é uma 
das estruturas mais antigas ainda de 
pé, oferecendo ideias que podem ins-
pirar a construção moderna.”

Localizada em uma antiga estrada 
romana também conhecida como Via 
Ápia, a tumba de Caecilia Metella é um 
marco dessa região. Consiste em uma 
torre em forma de rotunda, que fica em 
uma base quadrada, com 21m de altu-
ra e 29m de diâmetro. Construída por 
volta de 30 a.C., na transformação da 
República Romana em Império, lide-
rada pelo Imperador Augusto, a tum-
ba é considerada um dos monumentos 
mais bem preservados do local.

A própria Caecilia pertencia a uma 
família aristocrática. Ela se casou com 
um membro da família de Marco Cras-
so, que formou uma famosa aliança 
com Júlio César e Pompeu. “A cons-
trução de um monumento desse em 
um ponto de referência muito inova-
dor e robusto na Via Appia Antica in-
dica que ela era muito respeitada”, diz 
Marie Jackson, professora-associada 
de pesquisa em geologia e geofísica 
na Universidade de Utah e coautora 
do artigo. “O tecido de concreto 2.050 
anos depois reflete uma presença for-
te e resiliente.”

Forte coesão

A tumba é um exemplo das tec-
nologias refinadas de construção de 

Construção moderna, 
concreto antigo 

Ideia é cogitada por cientistas americanos que investigam a composição do material usado em famosas obras 
romanas. A durabilidade de estruturas milenares poderá inspirar novas técnicas de edificações mais sustentáveis 

M.Jackson/MIT/Divulgação

Microscopia mostra a composição do cimento: material vulcânico (cinza claro) é um dos elementos-chave

Nas grossas paredes de concreto da 
tumba de Caecilia Metella, uma arga-
massa que contém tefra vulcânica liga 
grandes blocos de tijolo e agregado de 
lava. É semelhante à usada nos Merca-
dos de Trajano 120 anos depois. A co-
la da argamassa deste último consiste 
em um segmento de construção deno-
minado fase de ligação C-A-S-H (cál-
cio-alumínio-silicato-hidratado), junto 
com cristais de um mineral denomina-
do stratlingite.

Mas a tefra que os romanos usa-
ram para a argamassa em Caecilia Me-
tella era mais abundante em potássio 
que leucita. Séculos de água da chuva 
e água subterrânea lixiviando as pare-
des da tumba dissolveram a leucita e li-
beraram o potássio na argamassa. No 
concreto moderno, uma abundância do 

elemento K criaria géis expansivos que 
causariam microfissuras e eventual de-
terioração da estrutura.

No túmulo, entretanto, o potássio 
se dissolveu e reconfigurou a fase de li-
gação C-A-S-H. Esse remodelamento 
“criou componentes robustos de coesão 
no concreto”, diz Marie Jackson, profes-
sora-associada de pesquisa em geolo-
gia e geofísica na Universidade de Utah 
Jackson. Nessas estruturas, ao contrá-
rio dos Mercados de Trajano, há pouco 
stratlingite formado.

Géis expansivos

Stefano Roascio, o arqueólogo res-
ponsável pela tumba, observa que o 
estudo tem uma grande relevância pa-
ra a compreensão de outras estruturas 

de concreto antigas e históricas seme-
lhantes. “A interface entre os agregados 
e a argamassa de qualquer concreto é 
fundamental para a durabilidade da es-
trutura”, diz o pesquisador Admir Masic. 
“No concreto moderno, as reações ál-
cali-sílica que formam géis expansivos 
podem comprometer as interfaces até 
mesmo do concreto mais endurecido.”

Ainda de acordo com o também pro-
fessor do Instituto Tecnológico de Mas-
sachusetts (MIT), as zonas interfaciais 
no concreto romano antigo da tumba 
de Caecilia Metella estão em constan-
te evolução por meio de uma remode-
lação de longo prazo. “Esses processos 
reforçam as zonas interfaciais e, poten-
cialmente, contribuem para melhorar o 
desempenho mecânico e a resistência 
à ruptura do material antigo”, explica. 

Remodelações internas não param
Marie Jackson, Berkeley/Divulgação

Tumba da nobre Caecilia Metella, construída em 1 a.C.: agregados vulcânicos e interações químicas incomuns mantêm a edificação de pé

AlfvanBeem/Divulgação

presente no agregado vulcânico, aca-
bam se dissolvendo. Esse processo re-
modela e reorganiza de forma positiva 
a maneira como eles se associam em li-
gação cimentícia, e isso melhora a coe-
são do concreto.

“Focar no projeto de concretos mo-
dernos com zonas interfaciais de reforço 
pode nos fornecer mais uma estratégia 
para melhorar a durabilidade dos mate-
riais de construção modernos”, diz Ma-
sic. “Fazer isso por meio da integração da 
comprovada ‘sabedoria romana’ fornece 
uma estratégia sustentável que pode me-
lhorar a longevidade de nossas soluções 
modernas em ordens de magnitude.”

Varreduras

Linda Seymour, que participou do 
estudo como estudante de doutorado 
no laboratório de Masic, do MIT, in-
vestigou a microestrutura do concre-
to com ferramentas científicas. “Cada 
uma das ferramentas que usamos adi-
cionou uma pista para os processos na 
argamassa”, diz. A microscopia eletrô-
nica de varredura mostrou as microes-
truturas dos blocos de construção de 
argamassa na escala de mícrons.

A espectrometria de raios X por dis-
persão de energia revelou os elemen-
tos que compõem cada um desses blo-
cos de construção. “Essas informações 
nos permitem explorar diferentes áreas 
da argamassa rapidamente, e podemos 
escolher os blocos de construção rela-
cionados às nossas questões”, diz ela.

concreto no fim da Roma republicana. 
Os métodos foram descritos pelo arqui-
teto Vitruvius durante a construção da 
Tumba de Caecilia Metella. Erguer pa-
redes espessas de tijolo grosso ou agre-
gado de rocha vulcânica ligado com ar-
gamassa feita com cal e tefra vulcânica 

(fragmentos porosos de vidro e cristais 
de erupções explosivas) resultaria em 
estruturas que, “com o passar do tem-
po, não caem em ruínas”.

As palavras de Vitruvius são com-
provadas pelas muitas estruturas ro-
manas existentes hoje, incluindo os 

Mercados de Trajano (construídos en-
tre 100 e 110 d.C., mais de um sécu-
lo após a tumba) e construções ma-
rinhas, como cais e quebra-mares. O 
que os antigos romanos não sabiam, 
porém, é que, com o tempo, os cristais 
do mineral leucita, rica em potássio e 
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Levantamento obtido pelo Correio aponta que taxa da capital é de 35 concessões de importação a cada 100 mil 
moradores, a maior do país. Diversificação de indicações e da faixa etária dos pacientes pode estar por trás do número

O 
Distrito Federal tem a maior 
taxa do Brasil de pacientes 
autorizados a importar pro-
dutos derivados do cana-

bidiol (CBD) para uso medicinal. 
Na capital, a cada 100 mil habitan-
tes, 35 estão no rol de concessões 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). O estado do 
Rio de Janeiro, segundo colocado 
da lista, tem quase metade do nú-
mero do DF — 19. A média nacio-
nal é de nove autorizações a cada 
100 mil brasileiros. Os números, 
obtidos pelo Correio, são da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias de 
Canabinoides (BRCann). No total, 
o Brasil ultrapassa a marca de 41,1 
mil pessoas autorizadas a importar 
os itens, e o DF concentra 5% desse 
valor. Em termos populacionais, o 
Distrito Federal tem 1,45% dos ha-
bitantes do país.

A pesquisa da instituição — 
que reúne 19 empresas do merca-
do brasileiro especializadas no de-
senvolvimento, na produção e na 
distribuição de insumos e produ-
tos à base de canabinoides para uso 
médico e veterinário — também 
aponta que o crescimento das au-
torizações da Anvisa para a impor-
tação excepcional desses itens tem 
sido exponencial nos últimos anos. 
A quantidade de concessões dadas 
somente entre janeiro e agosto de 
2021 ultrapassou o número total de 
2020: neste ano, são 19.145 emis-
sões, contra 15.566 no ano passa-
do — crescimento de 23%.

Tarso Araújo, diretor-executivo 
da BRCann, acredita que o boom 
das autorizações da Anvisa está li-
gado à diversificação de usos que 
a cannabis medicinal tem adquiri-
do nos últimos tempos, com a ex-
pansão das pesquisas a respeito 
dos produtos. “Tem havido prescri-
ções para mais indicações e expan-
são das faixas etárias dos pacientes. 
Até pouco tempo, CBD era sinôni-
mo de tratar epilepsia em crian-
ças. Agora, é para idosos e pessoas 
adultas, contra doenças como Al-
zheimer, Parkinson e ansiedade”, 
observa o diretor.

Idades

Em 2019, a proporção de auto-
rizações para pessoas acima de 65 
anos superou a taxa de concessões 
para crianças de até 10 anos pela 
primeira vez desde 2015. Naquele 
ano, último registro da Anvisa com 
viés etário, os idosos representaram 
23,6% dos novos pacientes, con-
tra 20,8% pedidos atendidos para 
o público infantil. Shirley Pontes é 
gerontóloga em uma clínica espe-
cializada em tratamentos geriátri-
cos e explica que os produtos usa-
dos são à base de cânhamo.

Para Shirley, a mudança de pú-
blico não levou ao fim do aten-
dimento a crianças. “Os idosos e 
adultos têm demandas reprimidas. 
Houve aumento da informação em 
relação às possibilidades de trata-
mento para síndromes que afetam 
pessoas mais velhas. São pacientes, 
por exemplo, com Parkinson, sín-
dromes geriátricas, demência da 
idade e Alzheimer”, explica Shirley, 
que fez uso do CBD como antide-
pressivo e, atualmente, utiliza pa-
ra melhorar a qualidade do sono.

O filho de 8 anos da psicólo-
ga Luciana Pontes, 40 anos, usa 
óleo de cannabis há mais de um 
ano. Luca foi diagnosticado com 
autismo em 2017 e, de lá para cá, 
a moradora da Asa Norte tentou 
outros métodos não convencio-
nais com o menino. A indicação 

 » ANA ISABEL MANSUR
Lucas Pacífico

Quais documentos  
são necessários?

Formulário para importação e 
uso de produto derivado de canna-
bis; prescrição do produto (receita) 
emitida por profissional legalmen-
te habilitado, contendo, obrigato-
riamente: nome do paciente; no-
me comercial do produto; poso-
logia (dose diária); data; assinatu-
ra; número do registro; e conselho 
de classe do profissional prescritor. 

Desde 2015, quando a  
Anvisa passou a fornecer  
a autorização, houve  
mudanças no processo?

Sim. Ao longo dos anos, deixou 
de ser necessária a apresentação 
de laudo médico, diminuindo o 
tempo de análise dos pedidos, e as 
solicitações migraram para o Por-
tal de Serviços do Governo Fede-
ral, tornando o processo mais cé-
lere e transparente para os cida-
dãos. A partir de 17 de novembro, o 

sistema passou a aprovar, de forma 
automática, o cadastro do pacien-
te, para o caso de produtos prede-
finidos pela agência. Atualmente, 
existem menos de 50 documentos 
aguardando análise, número que 
já chegou a 3,5 mil.

Quanto tempo, em média,  
leva a análise do pedido?

No caso de itens presentes na 
lista predefinida pela agência, a 
aprovação é automática. Para pro-
dutos fora da relação, atualmente, 
o tempo é de cerca de cinco dias.

Qual é a área da agência 
envolvida com a análise? 
Quantos servidores atuam 
especificamente com o 
processo?

Gerência de Produtos Con-
trolados, da Gerência Geral de 
Monitoramento de Produtos 
Sujeitos à Vigilância Sanitária. 
Três servidores atuam de forma 

dedicada ao processo.

Quantos pedidos são feitos,  
em média, por mês?

Em 2021, são cerca de 3 mil pe-
didos por mês.

Em relação às pessoas com 
autorização judicial para 
cultivo, a Anvisa realiza 
algum tipo de fiscalização 
da plantação em casa?  
Com que frequência?

A Anvisa não tem competên-
cia legal para atuar nessa temática.

Depois da autorização, como 
funciona, na prática,  
a importação? 

As importações são sujeitas à 
fiscalização pela autoridade sa-
nitária em portos, aeroportos, 
fronteiras e recintos alfandega-
dos (PAFs), sendo necessária a 
apresentação dos seguintes do-
cumentos a cada importação: 

formulário de petição, conheci-
mento da carga embarcada, fatu-
ra comercial, prescrição do pro-
duto e comprovante de endereço 
do paciente.

A autorização permite a 
importação de sementes ou 
apenas de produtos finais?

A Anvisa não tem competência 
legal para atuar em áreas que não 
digam respeito a medicamentos re-
gistrados e produtos de cannabis 
autorizados para comercialização 
no Brasil. Portanto, a autorização 
permite apenas a importação do 
produto acabado para uso por pes-
soa física, para tratamento de saúde.

Há algum tipo de trabalho 
em conjunto da Anvisa com 
o Ministério da Agricultura 
nesse tema?

Não.

Fonte: Anvisa

Para saber mais

Pedido de importação na Anvisa

do uso da cannabis partiu do mé-
dico homeopático que acompa-
nhava Luca, e a primeira receita 
médica para uso do CBD veio em 
novembro de 2019.

“O processo de autorização de 
importação com a Anvisa aconte-
ceu de forma muito tranquila”, re-
lata a psicóloga, que possui a con-
cessão desde o fim de 2019. No en-
tanto, a emergência sanitária da 
covid-19 interrompeu o tratamen-
to. “Usamos por meses, veio a pan-
demia e decidi não importar por 
questões financeiras. O dólar subiu 
muito e o frasco da medicação ficou 
muito mais caro”, relembra a mãe, 

destacando as mudanças no com-
portamento do filho. “Houve me-
lhora no sono, que era sempre mui-
to agitado, e nos períodos de con-
centração. Ele é uma criança muito 
agitada e falante”, observa Luciana.

Luca voltou a fazer o tratamen-
to em setembro, mas, desta vez, o 
óleo usado contém todas as partes 
da cannabis, inclusive o tetrahi-
drocanabinol (THC), outra subs-
tância presente na cannabis. “A 
mudança foi muito significativa, 
mais ainda do que com o primeiro 
frasco. Usamos de duas a três ve-
zes por dia, e ele fica mais agitado 
e irritado quando não toma, por-
que tem dificuldade em lidar com 
frustrações. Sou muito grata ao ca-
nabidiol, mudou nossa vida. Sou 
muito a favor dos tratamentos, o 
efeito é positivo e muito intenso”, 
complementa a mãe.

Alternativa

A importação de produtos de 
CBD não é a única opção para 
quem precisa dos tratamentos com 
a substância. O advogado Gabriel 
Pietricovsky — que trabalha com o 
irmão João Pedro Pietricovsky ex-
clusivamente com autorizações ju-
diciais para cultivo da cannabis des-
de 2019 — conta que os argumentos 
em torno do pedido incluem a faci-
lidade de a pessoa plantar e extrair 
o óleo artesanalmente. “A venda do 
CBD no Brasil é permitida e algu-
mas farmácias oferecem com apre-
sentação de receita médica. Mesmo 

quando a pessoa consegue a autori-
zação de importação da Anvisa, ela 
não está autorizada a plantar. Quan-
do há THC no produto, incorre em 
crime no Brasil. Na prática, quem é 
pobre vai preso e quem é rico, não”, 
critica Gabriel.

Quanto ao número de autori-
zações judiciais do tipo no Brasil, 
o advogado esclarece que não há 
como saber a quantidade precisa. 
“Ninguém tem acesso a esses pro-
cessos, apenas as próprias partes. 
A divulgação tem crescido agora, 
com os advogados mais confian-
tes para entrar com esses pedidos 
na Justiça”, explica Gabriel. Segun-
do ele, com base nos casos divulga-
dos pela mídia, houve, desde 2016, 
entre 300 e 350 habeas corpus no 
país. “Temos atualmente (no es-
critório) 28 autorizações judiciais 
por liminar para o cultivo próprio”, 
complementa o advogado.

Paulo (nome fictício) foi um dos 
10 pacientes beneficiados com a 
decisão inédita que permitiu, em 
junho deste ano, o cultivo de can-
nabis por meio da esfera cível. O 
jovem de 24 anos faz uso do trata-
mento contra ansiedade, depressão 
e insônia, agravadas pelo período 
de isolamento social ocasionado 
pela pandemia da covid-19. Paulo 
também tem autorização da Anvi-
sa para a importação. A permissão 
de cultivo e a concessão da agên-
cia foram dadas ao jovem na mes-
ma época e ele usa a substância por 
meio de óleos e vaporização. Pau-
lo explica que o processo legal pa-
ra obtenção do habeas corpus en-
volveu consultas médicas e avalia-
ções com psicólogo e psiquiatra. “É 
preciso que seja recomendado para 
ser feito corretamente”, acrescenta.

Hoje, o jovem alterna o uso entre 
compras importadas e cultivo em ca-
sa, com extração feita por ele mesmo. 
“Importo por uma questão de tem-
po, porque há demora para com-
pletar o ciclo da planta, mas é mui-
to mais em conta cultivar em casa”, 
explica. Com a aquisição dos equi-
pamentos para o cultivo e extração 
caseira, o homem já gastou cerca de 
R$ 3,5 mil. Para importação, o frasco 
de óleo, que dura de 20 a 30 dias, po-
de custar entre R$ 1,6 mil e R$ 2 mil.

Opção

Adriana (nome fictício) também 
tem a permissão judicial para com-
pra e cultivo da cannabis. A mulher 
de 34 anos possui um habeas cor-
pus de cultivo caseiro há três me-
ses. Ela usa a substância para tratar 
de endometriose grave. “Eu tinha 
muitas dores, não conseguia traba-
lhar direito por conta da dor. Usei 
diversos tratamentos convencio-
nais sem eficácia, com anti-infla-
matórios como Tramal, Buscopan 
e Torasegic. Sofria de cólicas, o que 
debilitava a qualidade da minha vi-
da”, relembra Adriana, que adqui-
re a planta por meio de associação.

Ela insistiu em descobrir mais 
sobre os tratamentos devido ao 
apreço por medicina alternativa. 
“Fui atrás da tramitação (jurídica), 
das associações e de um advogado, 
que me orientou que poderíamos 
ter um habeas corpus definitivo 
com direito de uso e plantio”, con-
ta, acrescentando que cumpriu to-
dos os passos do protocolo.

“Fiz consultas, procurei psiquia-
tra e psicólogo e mostrei laudos 
médicos de endometriose, inclusi-
ve de cirurgia que tinha feito”, com-
plementa. A paciente relata que o 
tratamento é o único que ela usou 
até hoje que não causou efeitos co-
laterais. Ela gasta, em média, R$ 200 
mensais com os produtos. 

Na Câmara dos Deputados, 
há pelo menos nove projetos 
de lei em tramitação sobre 
exploração de cannabis 
medicinal. No Senado 
Federal, são ao menos três 
propostas sobre o tema. 

 » Discussões

SAÚDE

DF lidera uso de 
cannabis medicinal 
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O sítio
encantado

Cada vez mais a obra e a figura de 
Burle Marx se tornam dramaticamen-
te atuais. Enquanto as queimadas da 
Mata Atlântica e da Floresta Amazôni-
ca avançam, os nossos governantes op-
tam por um ardil de avestruz: querem 
esconder o óbvio.

Em vez de tomar providências efe-
tivas para barrar a devastação, tentam 
negar o que o mundo inteiro monito-
ra por satélite. Mas, no meio do ano, fo-
mos agraciados com uma notícia feliz, 

que ainda repercute em mim: o Sítio 
Santo Antônio da Bica, adquirido por 
Burle Marx em Barra do Guaratiba, em 
1949, no Rio de Janeiro, recebeu o título 
de patrimônio cultural da humanidade. 
É uma riqueza e uma proteção contra a 
ignorância triunfante.

O centro abriga cerca de 3,5 mil espé-
cies tropicais e subtropicais em uma área 
de 40 mil metros quadrados. Ele foi um 
ponto de experimentação das experiên-
cias de Burle Marx que lhe valeram o re-
conhecimento de mais importante paisa-
gista do século 20. Esse é um lugar que eu 
gostaria de conhecer depois da pandemia.

Neste momento de trevas, temos de 
voltar muitas vezes a Burle Marx pa-
ra aprender as lições de um mestre da 
natureza. Em depoimento ao Senado 

Federal, disse em 1976: “A vegetação au-
tóctone está sendo devastada a passos 
de gigante. Uma simples máquina de fa-
zer estradas destrói em minutos o traba-
lho de séculos da natureza. E o pior é que 
arrasam para plantar depois árvores que 
não têm nada a ver com a paisagem”.

É uma pena que não lhe tenha sido 
concedida a oportunidade de executar um 
plano paisagístico completo para Brasília. 
Mesmo assim, ele deixou a marca do seu 
talento no Palácio do Itamaraty, no Teatro 
Nacional, no Palácio da Justiça, na 308 Sul.

Em Brasília, é preciso compreender o 
clima, não se pode modificá-lo, ensinava 
Burle:”Se eu construo uma cidade num 
lugar onde a terra abriga uma flora ca-
racterística, eu não posso transformá-la 
em Champs Elisées ou Hyde Park. Dizer 

que o cerrado não pode ser uma maravi-
lha é um erro. Acho-o uma beleza, ape-
nas deve-se compreendê-lo como ele é”.

Em 1976, Burle viajou de carro por 
Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo. 
Ficou estarrecido com a magnitude do 
desmatamento ao longo de 4 mil quilô-
metros para retirada das árvores de va-
lor comercial. Com isso, a fauna tam-
bém é exterminada. Naquela época, ele 
já previa uma drástica mudança climá-
tica, a erosão do solo, com grande per-
da de nossos mananciais e calcinação 
da camada fértil da terra. Uma marcha 
para desertificação inapelável.

Depois dessa viagem, Burle concedeu 
uma entrevista à revista Veja, que pare-
ce uma mensagem do outro lado da vi-
da para os nossos governantes, falsos 

patriotas, ignorantes, tolos, falastrões 
covardes que ameaçam a democracia, 
mas destroem as riquezas naturais do 
país e empobrecem as próximas ge-
rações: “Creio que é tempo de o Brasil 
aprender a amar a natureza — as flores-
tas, os rios, os lagos, os bichos, os pás-
saros”, disse Burle. “Creio que é preciso 
reformular nosso conceito de patriotis-
mo. Patriotismo, para mim, é proteger o 
nosso patrimônio. Artístico, cultural, e a 
terra, que nos dá tudo isso”.

E talvez seja necessário também refor-
mular o conceito de cristão dos falsos cris-
tãos no poder, que invocam os santos no-
mes em vão, mas destroem a natureza sem 
piedade, como trogloditas pré-históricos: 
“As plantas fazem parte de uma organiza-
ção que os religiosos chamam de Deus”.

TENTATIVA DE ASSALTO

Ministro é mantido refém

O crime aconteceu na tarde de sábado. Dois homens armados invadiram a casa no Lago Sul, anunciaram o 
assalto e renderam Benjamin Zymler. Segundo ele, o crime não se consumou porque a cadela da família latiu

O 
ministro do Tribu-
nal de Contas da 
União (TCU) Benjamin 
Zymler foi feito refém du-

rante uma tentativa de assalto em 
casa, no Lago Sul. Os momentos 
de horror foram vividos por to-
da a família, incluindo a esposa, 
Maria Lenir Ávila Zymler, e a filha, 
na tarde do último sábado. Dois 
homens invadiram a residência, 
anunciaram o assalto e o rende-
ram, apontando uma arma para 
a cabeça de Zymler. “Foi aterro-
rizante, mas ainda bem que es-
tão todos bem”, disse o ministro. 

A abordagem ao magistrado 
aconteceu por volta das 15h30, 
enquanto trabalhava no escri-
tório de sua casa. “Eles entra-
ram pelos fundos. Na hora, es-
tava trabalhando no escritório 
quando me renderam e pergun-
taram quem mais estava em casa. 
Foram até a minha filha, minha 

esposa, e deixaram todos juntos”, 
contou Zymler, ao Correio.

Durante todo o tempo em que 
a dupla de assaltantes ficou na ca-
sa, o ministro teve a arma aponta-
da para a sua cabeça. “Demorou 
cerca de 15 minutos”, recorda. O 
crime só não se consumou por-
que a cadela da família começou 
a latir. A fêmea, da raça spitz ale-
mão, acompanhou todo o percur-
so da dupla de criminosos dentro 
da residência. “A nossa cachorra 
começou a latir e atraiu a atenção 
da vigilância da rua. Quando eles 
viram o vigilante, fugiram”, conta.

Segundo o ministro, apesar de 
pequena, ela tem o costume de la-
tir muito. “Foi isso que chamou a 
atenção”, ressalta. A Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) foi acio-
nada. Ao chegar ao local, policiais 
militares patrulharam a área em 
busca dos criminosos, mas, até o 
momento, ninguém foi localizado.

A ocorrência é investigada pela 
10ª Delegacia de Polícia (Lago Sul). 

Na unidade policial, ninguém quis 
falar sobre o fato. “Não comenta-
mos caso em investigação”, afir-
mou um dos agentes com quem 
nossa equipe falou. A Divisão de 
Comunicação da Polícia Civil in-
formou apenas que o caso está re-
gistrado como tentativa de roubo 
com restrição de liberdade.

As vítimas registraram o boletim 
de ocorrência neste domingo e a 
polícia vai instaurar inquérito para 
identificar os autores. “Nós confia-
mos na polícia do DF e no trabalho 
que realizam”, ressaltou o ministro.

No TCU há quase 30 anos

Carioca, nascido em 1956, 
Benjamin Zymler é servidor con-
cursado do TCU desde 1992. Ele 
ingressou no órgão no cargo de 
analista de finanças e controle ex-
terno. Zymler assumiu, em 1998, 
o cargo de ministro-substituto, no 
qual permaneceu até 2001, quan-
do se tornou ministro da Corte. Durante 15 minutos, ministro do TCU teve uma arma apontada à sua cabeça dentro de casa

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » AnA MArIA POL

 Obituário

 » Campo da Esperança

Bento Maria Gonçalves 
Palácio, Menos de um ano
Dejanira Teixeira Gomes, 
92 anos
Elideia de Fátima Correa 
de Sá Miranda, 63 anos
Francisco Tomaz da Silva, 
79 anos
José Ivonilson Pinheiro 
Fontes, 59 anos
José roberto Chaves 
Lopes, 64 anos
Laura ribeiro Alvim, 84 anos
Lindiomar Gonçalves dos 

Santos, 63 anos
Matheus Ferreira dos 
Santos, 26 anos
Modesta rodrigues de 
Freitas, 78 anos
romana Camelo Soares, 
101 anos
Valéria Borba Magalhães, 
64 anos
Valter Eduardo de Sousa, 
85 anos
Yang Qing Dian, 81 anos

 » Taguatinga

Abigair Cândida da Silva, 70 

anos
Amanda Cristine Gomes dos 
Santos, 21 anos
Ana Maria Oliveira Barreto, 
57 anos
Erismar Martins Freires, 63 
anos
Joel Pereira da Silva, 65 anos
Luciene Lacerda de Faria, 
63 anos
Maria da Graça Silva Pereira 
Souza, 67 anos
Maria de Jesus rodrigues, 
69 anos
Maria de São Pedro da Silva 
Viana, 72 anos

Maria rodrigues da Silva, 
78 anos
raimundo Parlandina de 
Santana, 67 anos
Wilson Benedicto de Souza 
Soares, 85 anos

 » Planaltina

José Inácio de Melo, 80 anos
Lourival Henrique da Silva, 74 
anos
Maria Helena Suleiman, 76 anos

 » Gama

Antonio Marcos Silva 

Vieira, 50 anos

Joel Gonçalves da Silva, 

66 anos

Leni Pereira da Cunha, 80 

anos

Sonia Maria de Azevedo, 

73 anos

 » Sobradinho

Andrelina da Silva Costa, 
83 anos
João Batista, 79 anos
Manoel Soares de Oliveira, 
83 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Alice Carneiro dos 

Santos, 100 anos

Mirroneo Vieira de 

Albuquerque, 76 anos

Ana Anita de Araújo, 69 

anos

Josivaldo rodrigues 

Pereira, 60 anos

Adalvy Moraes da Silva, 87 

anos

Mario Júlio Pereira da 

Silva, 82 anos

Sepultamentos realizados em 5/12/21

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A pedido da Secretaria de Se-
gurança Pública de Goiás (SSP-
GO), Wanderson Mota Protácio, 
21 anos, aguarda, em cela iso-
lada no Núcleo de Custódia do 
Complexo Prisional de Apareci-
da de Goiânia, uma deliberação 
da Justiça sobre sua permanên-
cia na prisão. A previsão, de acor-
do com informações da Adminis-
tração da Penitenciária de Goiás, 
é de que o criminoso passe por 
audiência de custódia ainda ho-
je, em horário a definir.

O isolamento do acusado 
dos demais detentos foi anun-
ciado por Rodney Miranda, se-
cretário de Segurança Públi-
ca de Goiás, ainda em cole-
tiva de imprensa de sábado. 
“Determinei que arrumassem 

uma cela para ele” disse Rod-
ney. “Ele vai ficar, em princípio, 
sozinho, em Aparecida”, acres-
centou. À reportagem, Rodney 
detalhou que criminosos que 
cometem crimes contra mu-
lheres e crianças e, principal-
mente, tentativa de estupro fi-
cam isolados como medida de 
segurança. Outro motivo é que 
Wanderson é considerado um 
preso de alta periculosidade e 
celas de segurança máxima já 
são, geralmente, individuais.

Rodney explicou que Wander-
son está em prisão temporária 
de 30 dias. Mas a Polícia Civil de 
Goiás deve fazer uma represen-
tação requerendo a prisão pre-
ventiva. “A princípio, a prisão 
preventiva dá um tempo maior 
ao judiciário para fazer os pro-
cedimentos”, contou.

 » EDIS HEnrIQuE PErES

Audiência de custódia 
está prevista para hoje

CASO WANDERSON

 Policiais vão pedir a prisão preventiva de Wanderson Protácio

ED ALVES/CB/D.A.Press

Sobre o foragido ter se entre-
gado à polícia, na manhã de sá-
bado, o titular da pasta salien-
tou: “Quem o obrigou a tomar 
essa decisão foi a situação de 
estratégia montada pela polí-
cia. O cerco foi apertando cada 
dia mais e ele sabia que estava 
sem alternativas”. Após matar a 
companheira grávida de 4 me-
ses, em 28 de novembro, a en-
teada de 2 anos e 9 meses e um 

vizinho de 73 anos, em Corum-
bá de Goiás, Wanderson passou 
por Alexânia, Abadiânia e con-
seguiu chegar até Gameleira, 
onde finalmente se entregou.

Denúncias

Rafaela Azzi, titular da De-
legacia Estadual de Repres-
são a Crimes Rurais, salientou 
que, durante a fuga, Wanderson 

tinha à disposição água e ali-
mentos na mata. “Na região em 
que ele estava, havia água, mo-
radias abandonadas e disposi-
ção de frutas, que podem tê-lo 
ajudado, como mangas, goiabas 
e seriguelas. Ainda assim, quan-
do ele pediu acolhida na casa 
(da moradora que o convenceu 
a se entregar), ele estava esfo-
meado e, segundo o relato de-
la, comeu vorazmente”, contou.

Para André Luz de Carvalho, 
tenente-coronel comandante do 
Batalhão Rural da Polícia Militar 
de Goiás, a eficiência das buscas 
se deve também ao modelo ado-
tado em Goiás. “Temos uma me-
todologia que se baseia no cadas-
tramento das propriedades (ru-
rais), que seria basicamente o en-
dereçamento de cada proprieda-
de rural que visitamos. Ela recebe 
uma placa de georreferenciamen-
to. Também envolvemos o pro-
dutor rural em grupos de mensa-
gens, para torná-lo um promotor 
de segurança pública”, destacou.

O militar também disse que o 
número de denúncias recebidas 

nessas buscas foi menor do que 
na caçada por Lázaro Barbosa, 
de 32 anos. “Todas as informa-
ções que recebíamos eram de-
vidamente checadas. Essa ajuda 
da população é uma ferramenta 
importante”, assegurou.

Lázaro

Devido às diferenças entre a 
atuação nas buscas por Lázaro 
e Wanderson, Rodney afirmou 
que os criminosos, embora com 
alta periculosidade, tinham per-
fis diferentes. “O outro (Láza-
ro) já tinha um histórico de fu-
ga, violência e confronto com a 
polícia e as autoridades. Ele veio 
fugindo para cá (Goiás), come-
tendo atrocidades. Gritava para 
a polícia que não ia se entregar. 
Então, nós precisamos mobili-
zar um número maior de pro-
fissionais na primeira semana 
e fazer uma exposição da figura 
dele, para ter subsídio e poder 
capturá-lo, porque ele foi para 
uma região que conhecia mui-
to bem”, explicou.
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Medalha para os K9
Quatro cães K9, que se 

“aposentaram” depois de muitos 
serviços prestados ao BP Cão da 
PMDF, serão condecorados por Ibaneis 
com a medalha mérito Buriti. 
Prometem ser a atração do evento de 
hoje, às 10h, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

Balanço de caixa
O último relatório fiscal da Secretaria 

de Economia, que é de outubro, 
apontou um crescimento de 
arrecadação em R$ 1,3 bi. E a projeção 
para fechar o ano segue a tendência de 
contas no azul. Uma realidade bem 
diferente da de outros estados que 
estão no vermelho.

A receita da receita

A fórmula local para manter a 
saúde financeira dos cofres públicos 
foi: eliminar o peso morto de 
impostos; reajustar a carga tributária, 
reduzindo alíquotas com acréscimo 
da base de arrecadação; e aumentar a 
fiscalização para reduzir sonegação. 
Mas, segundo especialistas, garantir 
um ambiente de confiança ao setor 
produtivo local foi essencial para não 
afundar a economia do DF.

Amanhã é dia de abraço 
ao Teatro

Será oficializada a criação da 
Associação dos Amigos do Teatro 
Nacional (ATENA) amanhã, às 9h, com 
um grande abraço ao monumento. 
Fechado desde 2014, aguarda desde 
então por uma grande reforma.

Cooperativa de Crédito 
em Taguatinga

Apesar da crise causada pela 
pandemia, as cooperativas de crédito 
mantiveram forte crescimento de suas 
operações. E, nos próximos cinco 
anos, moradores de Taguatinga 
contarão com uma oferta de R$ 100 
milhões. Mais uma unidade da Sicredi 
Planalto Central será inaugurada no 
DF, na sexta-feira. Taguatinga foi a 
região escolhida para a expansão da 
cooperativa, que conta com 17 
agências no país.

Incentivo ao comércio

“A cooperativa de crédito se consolida 
no Distrito Federal como uma opção 
sustentável de incentivo ao comércio, 
agronegócio e ao desenvolvimento 
social das comunidades — isto porque 
utiliza seus ativos para financiar os 
próprios associados, mantendo os 
recursos nas comunidades onde são 
gerados”, explica Pedro Caldas, 
presidente da Sicredi Planalto Central.

Comitiva em Barcelona
O empresário de Brasília Eduardo 

Nery, CEO da Every Cybersecurity and 
GRC, foi um dos palestrantes da edição 
2021 da Smart Cities Brazil, evento 
organizado pela Câmara de Comércio 
Brasil-Catalunha (CCBC), em conjunto 
com a Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) e o Smart Cities World Expo 
Congress. Embaixador da CCBC em 
Brasília, ele falou sobre “Governança, Riscos e Compliance 
em Cidades Inteligentes”. A agenda ainda incluiu uma visita 
técnica ao FC Barcelona para conhecer mais detalhes da 
sólida gestão e compliance do clube catalão.

Mérito Buriti e Mérito Economia
Representantes do setor produtivo no DF, parlamentares e autoridades locais e 

federais serão homenageados hoje com as medalhas mérito Buriti e mérito Economia. 
A primeira será entregue pelo governador Ibaneis Rocha e a segunda pelo Secretário de 
Economia, André Clemente. Será a primeira vez que o GDF concederá a medalha mérito 
Economia. A condecoração foi criada em 2021 e passará a ser anual.

 Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 PM DF

 D
ivulgação

Transição de cargo
“A medalha é uma justa homenagem a servidores, cidadãos e 

empresários que contribuíram para o desenvolvimento e 
fortalecimento da economia do Distrito Federal, especialmente 
neste período tão difícil de pandemia pelo qual atravessamos nos 
últimos dois anos” , explicou Clemente. O secretário está com um 
pé no GDF e outro no Tribunal de Contas. Aguarda decisão 
judicial que permita ou não a posse como conselheiro. A 
indicação já foi aprovada pela Câmara Legislativa.

Ministros
Além de 
diversas 

lideranças de 
setores 

empresariais 
da cidade, 

estarão entre os 
agraciados com 

o mérito 
Economia a 

primeira-dama 
Michelle 

Bolsonaro, a 
ministra 

Damares Alves 
e o ministro do 

TCU Aroldo 
Cedraz.

Palestra 
para o Lide DF

O presidente do 
Senado, Rodrigo 
Pacheco, é o convidado 
palestrante do almoço 
organizado pelo Lide 
Brasília. O anfitrião do 
evento, na quarta-feira, 
será o empresário Paulo 
Octávio, que preside o 
Grupo de Lideranças 
Empresariais no DF.
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Brasília 

no clima de 

Natal
Em diversos pontos do Distrito Federal, é possível 
ver decorações natalinas. Conheça alguns deles

O 
Natal está se aproximando e as de-
corações começam a preencher a 
cidade. As restrições provenientes 
da pandemia vêm diminuindo e, 

com isso, as pessoas aproveitam para capri-
char nos cenários que agora podem, ainda 
com certas limitações, receber mais admi-
radores em vários pontos de Brasília. Alguns 
locais já são conhecidos pela tradição das 
decorações natalinas.

A Casa do Papai Noel, na Sede da Asso-
ciação de Poupança e Empréstimo (Pou-
pex), em frente ao Oratório do Soldado, no 
Setor Militar Urbano (SMU), é um exemplo. 
No local, está erguida uma pequena casa de 
madeira, que conta com sala, quarto, ba-
nheiro e varanda, além, é claro, do conhe-
cido morador: Papai Noel.

Ao passar pelo local, a estudante Tainá 
Alves, 23 anos, parou para observar a es-
trutura. Ela destacou que a decoração traz 
uma boa sensação para as pessoas, com 
os enfeites e as luzes. “E acho importan-
te, principalmente, nessa época de pande-
mia, em que o clima está tão tenso”, con-
ta Tainá.

A Igreja São Miguel Arcanjo e Santo Ex-
pedito é outro ponto que costuma ser bas-
tante visitado neste período do ano. A pa-
róquia fica na Entrequadra 303/304 Norte 
e, desde 2013, recebe a montagem de um 
presépio com estátuas em tamanho real pa-
ra a celebração do nascimento de Jesus. Pa-
ra o diácono da Paróquia São Miguel, Pau-
lo Fontenele Figueira, o Natal não deve ser 
visto como um evento comercial, e sim co-
mo um tempo de alegria, fortalecimento da 
fé e esperança de um mundo mais solidá-
rio e fraterno. 

Há 20 anos, a Casa do Papai Noel, em Ta-
guatinga, tem sido decorada no mês de de-
zembro. Aproximadamente 4,5 mil pessoas 
já visitaram o local ao longo dos anos. Por 
causa da pandemia, a casa não será aberta 
para visitação, mas Antônio Eustáquio Tei-
xeira, conhecido como “Seu Toinho”, faz 
questão de decorar a residência e os arre-
dores para celebrar o Natal.

Toinho destaca que a decoração é uma 
tradição que o acompanha há muito tem-
po. “Minha mãe decorava a casa para come-
morar o aniversário dela e o Natal”, explica. 
O projeto começou como uma pequena co-
memoração e hoje é praticamente um pon-
to turístico”, diz Antônio. A equipe de Seu 
Toinho aceita doações de alimentos não 
perecíveis, roupas e brinquedos. O que for 
arrecadado será doado a entidades sociais 
que atendem crianças no DF.

Comemorações

O Natal pode ter significados diferentes 
de acordo com a crença de cada um, mas é 
certo que a data celebra um momento de 
alegria. A cidade, que fica cheia de cores 
vibrantes, reforça esse sentimento. Muitas 
comunidades no DF se unem para celebrar 
a data especial com lindas decorações em 
prédios e ruas.

No Sudoeste, na SQSW 101, por exem-
plo, a decoração natalina é algo recor-
rente há alguns anos. Em 2019, a prefei-
tura da quadra identificou a importância 
de se celebrar o Natal e, ainda, observou 
que a decoração atua diretamente na au-
toestima, na esperança e no bem-estar 
dos moradores.

 » BRUNA LESSA*

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

Decoração de Natal 
na quadra 304 Norte. 
Local costuma ser 
bastante visitado 
neste período do ano

Decoração 
natalina da 
quadra 101, 
do Sudoeste

Luzes de Natal da 
Igreja São Miguel 
Arcanjo e Santo 
Expedito, na 304 Norte

Para a prefeita comunitária da quadra e 
síndica do bloco D, Máira Coelho, a deco-
ração reaviva o espírito natalino. “É como 
uma luz que acende em nossos corações, 
lembrando que devemos ter esperança por 
dias melhores”, acredita.

A iniciativa conta com o auxílio de sín-
dicos e apoiadores da quadra. Também são 
promovidas diversas atividades, inclusive 
a chegada do Papai Noel, que conta com 
apoio do Corpo de Bombeiros do DF. A ar-
quiteta e paisagista Natacha Nelz Xavier, 36, 
mora na quadra e destaca que a decoração 
é capaz de contar histórias e trazer memó-
rias boas e afetivas para diversas gerações 
de uma família. 

Na Asa Norte (SQN 303), a prefeitura tem 
a tradição de comemorar o nacimento de 
Jesus, ou seja, a celebração é pautada em 
costumes cristãos. A data tem sido a maior 
festividade do local e, no início de dezem-
bro, no primeiro sábado ou sexta do mês, é 
feita a inauguração natalina, que envolve a 
decoração da entrada e das principais áreas, 
assim como os condomínios da quadra.

A decoração da quadra também conta 
com uma árvore de mais de 12 metros de al-
tura e o trenó do Papai Noel. Jesus é saudado 
ao som do violino de Rafael Oliveira, e um Pa-
pai Noel passa por todos os blocos da quadra.

Nanci Martins de Paula, 70, prefeita 
da SQN 303, destaca que, assim como no 
ano passado, este seguirá todos os proto-
colos necessários para a segurança da co-
munidade. Ela disse que, além das deco-
rações, os moradores ainda contarão com 
uma confraternização. “Para este ano, está 
programada a entrega de guloseimas pa-
ra crianças e uma confraternização, com 
tudo individualizado para evitar qualquer 
problema referência à covid-19”, desta-
ca Nanci.

Para Martha Borges, síndica do bloco C 
na SQSW 101, no Sudoeste, a decoração traz 
à tona o espírito natalino, remete a momen-
tos da infância, à família e a diversas coisas 
boas. “O Natal reacende a questão da es-
perança, da paz e da felicidade. Eu adoro o 
Natal e enfeitar a casa”, destaca.

Presépio

Presente em diversas decorações, o pre-
sépio teria sido montado pela primeira vez 
por São Francisco de Assis com a intenção 
de explicar, de forma clara, às pessoas o que 
teria acontecido na noite do nascimento de 
Jesus. De acordo com fontes históricas, o 
primeiro presépio teria sido feito por volta 
de 1223 d.C, mas só após o século 18 que a 
tradição se tornaria popular e entraria nas 
casas das pessoas.

No calendário cristão, o presépio deve 
ser montado no primeiro domingo do Ad-
vento, nas quatro semanas que antecedem 
o Natal, o que significa a preparação para a 
chegada de Jesus. O cenário se mantém até 
o dia 6 de janeiro, que seria a data em que 
os Três Reis Magos visitaram o menino Je-
sus. Em alguns locais, o presépio fica mon-
tado até o dia 8 de janeiro, data conhecida 
como o batizado de Cristo.

Existem presépios de vários tamanhos, 
com peças de madeira, argila ou metal. Mas 
ele é basicamente constituído pelo menino 
Jesus, Maria, José, animais, anjo, estrela de 
Belém, Reis Magos e a manjedoura.

 
*  Estagiária sob a supervisão de  

Adson Boaventura 

(Sede da Poupex), no Setor Militar Urbano
»  Visitação: das 8h às 20h
»  Entrada gratuita
»  Até 5 de janeiro de 2022

CASA DO 

PAPAI NOEL 

Igreja São Miguel Arcanjo e Santo 
Expedito, na 303/304 Norte
»  Visitação: das 7h às 21h
»  Disponível até o dia 6 de janeiro

Casa do Papai Noel (QNM 40, conjunto U, casa 36, - Setor M Norte)
»  A casa não está aberta para visitação, mas está com o lado de fora decorado. Para 

aqueles que desejarem dar uma passada pela rua, as luzes são ligadas às 20h
»  A decoração permanece até dia 30 de dezembro
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Preço diferente do anunciado? 
Veja o que fazer

O Código de Defesa do Consumidor garante que as 
informações sobre determinado produto devem estar 
claras ao comprador. Saiba mais sobre seus direitos

C
om a chegada das festas 
de fim de ano, o comércio 
é aquecido com as vendas. 
Com isso, aumentam tam-

bém as reclamações dos consu-
midores. Um dos problemas mais 
recorrentes está na hora da com-
pra: o preço cobrado acaba sendo 
diferente do que estava na etique-
ta ou na propaganda. Porém, o 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC) garante que as informa-
ções sobre determinado produto 
devem estar claras ao comprador.

A prática de preços diferentes do 
que foi anunciado pode acontecer 
de diversas formas, de acordo com 
o meio de divulgação, como anún-
cios de tevê, jornal, folders, entre 
outros. Porém, segundo o advoga-
do especialista em direito do con-
sumidor Ricardo Barbosa, dois ca-
sos são mais recorrentes: em com-
pras on-line e em supermercados. 
“Uma é na internet, em que, às ve-
zes, você coloca na sacola virtual o 
produto e, na hora da cobrança fi-
nal, é cobrado um valor maior. A 
outra é quando em supermerca-
do consta um determinado preço 
na etiqueta, em que normalmente 
está menor o valor, e quando você 
vai passar no caixa, o valor é dife-
rente, maior”, exemplifica.

A advogada e especialista em di-
reito do consumidor Isabelli Car-
valho traz outro exemplo de práti-
ca abusiva comum durante a Black 
Friday, evento que promove des-
contos em produtos de diversas 
lojas no Brasil e no mundo. “A em-
presa faz uma oferta, após o consu-
midor finalizar a compra, ela envia 
um aviso ao consumidor dizendo 
que aquele produto não está mais 
disponível no estoque, faz o estor-
no do valor pago e depois aquele 
mesmo produto fica disponível no 
site, porém, com um preço mais 
elevado. Essa prática é abusiva”, 
descreve. Ela lembra que fornecer 
informações inteira ou parcialmen-
te falsas também constitui práti-
ca abusiva, de acordo com o CDC.

Foi por um desses problemas 
que o estudante de comunicação 
Danilo Paulo, de 21 anos, morador 
de São Sebastião, passou durante 
a Black Friday deste ano. O jovem 

 » CARLOS SILVA*

conta que, em uma compra on-li-
ne, deparou-se com a diferença en-
tre o preço anunciado e o cobrado. 
“Eu estava procurando um novo 
celular e vi uma promoção. Era um 
Iphone 12, cujo preço é mais ou me-
nos R$ 5 mil, e no site da loja estava 
cerca de R$ 4 mil. Mas, quando eu ia 
fazer a compra, o preço que era de 
R$ 4,2 mil subiu para R$ 4.999”, re-
lata. Segundo o estudante, mesmo 
depois da desistência da compra, 
ele ainda continuou vendo anúncio 
da mesma promoção, mas, quando 
visitava o site, o mesmo problema 

acontecia. Por querer adquirir logo 
o produto, Danilo não realizou a re-
clamação. Ele acredita que se fizes-
se a queixa, conseguiria o produto 
pelo preço anunciado. “Eu imagino 
que se eu reclamasse no consumi-
dor.gov eu  conseguiria o preço, po-
rém eu estava com tanta pressa de 
comprar, que acabei indo em outra 
loja”, explica.

Cuidados

Apesar de ser um problema re-
corrente, alguns cuidados tomados 

antes e depois da aquisição de um 
produto podem garantir uma com-
pra segura. O primeiro ponto ao 
qual o consumidor deve estar atento 
diz respeito à forma da compra e ao 
preço respeitado. Sobre isso, o advo-
gado Ricardo Barbosa aponta para 
o princípio da vinculação contratual 
da oferta, o qual diz que a oferta faz 
parte do contrato de consumo ce-
lebrado entre as partes. E também 
alerta que o menor preço será sem-
pre levado em consideração, par-
tindo do entendimento do consu-
midor como vulnerável. “Vai valer 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112
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Telefones úteis

 »GOL

 »BANCO DO BRASIL

REEMBOLSO  
DE PASSAGEM

FALTA DE ATENDIMENTO

 »  ALBERTO TOMIMATSU, TAGUATINGA SUL

A companhia aérea Gol não resolve meu 
problema em relação ao reembolso das 
passagens canceladas no ano passado devido 
à covid-19. Recebi um e-mail da empresa com 
os procedimentos que deveriam ser tomados 
para o reembolso em dinheiro das passagens — 
inclusive mandaram com o código localizador 
e o valor a ser reembolsado, e eu deveria passar 
alguns dados para concluir a solicitação do 
reembolso. Imediatamente, fiz o que eles 
pediram e inseri o código localizador passado 
por eles. Porém, o sistema de reembolso deu 
como ‘não encontrado’. Tentei várias vezes e 
sempre aparece a mesma coisa. Daí começa 
o aborrecimento com a Gol; passei inúmeras 
mensagens e e-mail, e nada de resposta até 
agora. Pelo telefone, eles não atendem. Queria 
uma resposta sobre o assunto. Será que mudaram 
o código localizador ou me passaram errado esse 
código que o sistema não aceita. Desonestidade e 
malandragem da empresa”, protesta.

Resposta da empresa

“A Gol informa que fez contato com o senhor 
Alberto e providenciou o reembolso solicitado, 
que deve ser creditado em até 10 dias em conta 
bancária”, relata a companhia aérea.

Resposta do consumidor

“De acordo com contato mantido nesta data 
com a diretoria da Gol, conseguimos resolver 
e solucionar o problema de reembolso, do 
localizador e das passagens canceladas na época. 
Assim, espero”.

 »  VICENTE LIMONGI NETTO, LAGO NORTE

O aposentado Vicente Limongi Netto, 77 anos, morador do Lago Norte, entrou em contato 
com a coluna Grita do Consumidor para reclamar que, desde 15 de setembro, o Banco do Brasil 
fechou o posto da QI-3 para reforma, com o prazo de 30 dias, mas, até o momento, as obras ainda 
não acabaram. “O posto que mal ou bem prestava serviços continua em obras. Não dão nenhuma 
satisfação”, diz Vicente. O aposentado conta que precisa buscar atendimento em uma outra agência, 
que também deixa a desejar. “É um escárnio e uma falta de respeito do Banco do Brasil com os 
correntistas moradores do Lago Norte”, finaliza.

Consumidor
Direito + Grita

sempre a oferta mais barata, porque 
o consumidor, como declaração do 
CDC, é vulnerável. Sendo vulnerá-
vel, a interpretação vai ser sempre 
da maneira mais favorável ao con-
sumidor. Dessa forma, vincularia ao 
consumidor o direito ao pagamento 
do menor valor que encontrar entre 
a oferta anunciada e a cobrada”, ex-
plica, partindo da interpretação dos 
artigos 30 e 31 do CDC.

A advogada Isabelli Carvalho 
também alerta para que o consu-
midor busque comprovações dos 
preços que viu. “É importante com-
provar a diferenciação do preço, ti-
rando print da tela, foto do produ-
to e expor a situação para a em-
presa para tentar solucionar o pro-
blema”, destaca. Porém, ela tam-
bém ressalta que alguns erros são 
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Se o fornecedor de 
produtos ou serviços 
recusar cumprimento 
à oferta, apresentação 
ou publicidade, o 
consumidor poderá, 
alternativamente e à sua 
livre escolha: 

 I - exigir o cumprimento 
forçado da obrigação, 
nos termos da oferta, 
apresentação ou 
publicidade; 

 II - aceitar outro produto 
ou prestação de serviço 
equivalente; 
 
III - rescindir o 
contrato, com direito à 
restituição de quantia 
eventualmente antecipada, 
monetariamente atualizada, 
e a perdas e danos.

O que diz o CDC

Resposta da empresa

O Banco do Brasil afirmou que está 
atuando para que o Posto de Atendimento 
Eletrônico (PAE), da QI 3, Lago Norte, retorne 
suas atividades integralmente em breve. 
“O BB pede desculpas aos seus clientes/
usuários pelos transtornos causados pela 
indisponibilidade temporária do canal de 
atendimento. Inicialmente estava prevista uma 
pequena reforma de modernização daquela 
unidade. Entretanto, no decorrer da obra, 
foram identificados outros pontos necessários 
de melhoria, como a troca do piso e do sistema 
de ar-condicionado. Por esse motivo, o Banco 
optou por ampliar o escopo da intervenção, 
de forma a garantir a melhor experiência e 

satisfação dos clientes. Contribuiu ainda para 
o atraso na reabertura do PAE Lago Norte 
a circunstância momentânea de escassez 
mundial de peças e componentes  
eletrônicos, o que dificultou o  
suprimento de alguns itens”, explica.

Resposta do consumidor

“O posto já foi reaberto há dois dias, mas 
continua atendendo pessimamente. A maioria 
esmagadora dos clientes recorre à agência no 
CA2. Fica literalmente entupida, sobrecarregada, 
porque dobra a procura por atendimento. 
Lá, muitas máquinas vivem fora do ar. Outras 
não têm papel de recibo, ou, ainda, não estão 
disponíveis para saques”, reclama.

considerados grosseiros e não pas-
síveis de reclamação, como de di-
gitação e equívocos na oferta (ex: 
Iphone de R$ 6.000 sendo vendido 
por R$ 600), o consumidor deverá 
se atentar, pois nesse caso conside-
ra-se um erro grosseiro e o ele não 
pode levar vantagem indevida por 
má-fé”, exemplifica.

Porém, é importante lembrar 
que a loja não pode descumprir a 
oferta anunciada, de acordo com 
o art. 35 do CDC. Caso aconteça, o 
consumidor pode optar por algu-
mas vias de compensação, como: 
exigir o cumprimento forçado da 
obrigação, nos termos da oferta, 
apresentação ou publicidade; acei-
tar outro produto ou prestação de 
serviço equivalente; e rescindir o 
contrato, com direito à restituição 
de quantia eventualmente anteci-
pada, monetariamente atualizada, 
e a perdas e danos. Entretanto, é 
importante se atentar aos prazos. O 
art. 26 do CDC estabelece o período 
de 30 dias no caso de produtos não 
duráveis (perecíveis) e 90 dias no 
caso de produtos duráveis, e ainda 
um prazo de cinco anos para caso 
em que haja dano ao consumidor 
com pretensão indenizatória.

Caso não haja solução para o 
problema apontado, o consumidor 
pode tentar outros caminhos para 
ter seus direitos garantidos. O advo-
gado Ricardo Barbosa explica sobre 
alguns deles. “Pode-se tentar dialo-
gar com o comerciante, tentando 
pagar o menor valor. Mas não ha-
vendo essa possibilidade, a suges-
tão é juntar provas para que, even-
tualmente, ele possa reclamar no 
Procon, ou fazer uma reclamação 
no consumidor.gov, que é um site 
gerido pela Secretaria Nacional de 
Defesa do Consumidor. Ou ele po-
de procurar o Juizado Especial do 
Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral, que julga causas de até 20 sa-
lários mínimos, sem necessidade 
de acompanhamento de advoga-
do”, esclarece. A advogada Isabelli 
Carvalho lembra que fotos, vídeos, 
prints de tela, e-mails trocados com 
o fornecedor podem ser usados co-
mo prova em caso de ação judicial, 
na qual também pode haver conde-
nação por danos morais e materiais.

*Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura



CURSOS

Facebook
A  p r o f e s s o r a  J u 
Damasceno ministra 
h o j e  a u l a  s o b r e 
g e r e n c i a m e n t o  d e 
anúncios no Facebook. 
O evento começa às 
20h e será totalmente 
on-line. O link para 
acesso estará disponível 
no Facebook na página 
do evento Anúncios 
no Facebook Ads — 
Comece organizando o 
Gerenciador.
 

Matemática básica
O professor Rober to 
Soares oferece curso de 
matemática básica com 
foco em concursos. O 
preparatório conta com 
apostila didática e aulas 
i n d i v i d u a i s  o n - l i n e . 
Forma de  pagamento 
a  c o m b i n a r .  Va l o r : 
R$  150 .  WhatsApp:  61 
9  9687-0441 .

YouTube
A escola de tecnologia 
codeBuddy disponibiliza 
o curso rápido YouTube, 
Câmera e Ação para 
ajudar crianças e jovens 
a conhecer melhor a 
plataforma, bem como os 
recursos que ela oferece. 
As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e 
som, iluminação, truques 
de edição de vídeo, entre 
outras técnicas. Além da 
produção de conteúdo, os 
alunos aprendem sobre 
n a v e g a ç ã o  v i r t u a l 
consciente e dicas de 
segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.
c o m . b r / c u r s o s /
cursos-rapidos.

 OUTROS

Teatro
Em 11 e 12 de dezembro, 
o  Teatro  do  Hote l 
Royal Tulip recebe o 
musical  O Auto da 
Compadecida .  Escrita 
por Ariano Suassuna, 
a obra homônima é 
considerada um dos 
clássicos da literatura 
brasileira. Com direção 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA

PRAÇA SEM MANUTENÇÃO CALÇADÃO QUEBRADO

O motorista por aplicativo Junior Silva, 42 anos, morador de 
Ceilândia, entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar 
sobre a praça 23/25 de Ceilândia Sul. “Está precisando de reparos em 
tudo, no parquinho e na quadra. As calçadas e os equipamentos de 
ginástica não existem e ainda faltam lixeiras”, desabafa.

 »  A Administração de Ceilândia informa que todas as quadras 
poliesportivas da região estão passando por reformas, por 
meio do programa Renova DF, em parceria com a Secretaria 
de Trabalho (Setrab). Em casos de pouca complexidade, existe, 
concomitantemente, parceria com a Secretaria de Esporte, com 
verbas federais para reformas pontuais apenas de quadras. Quanto 
à questão de parques infantis e academias ao ar livre (PECs), está em 
andamento, na Novacap, contrato para a compra de equipamentos 
públicos para todo o DF, visando o critério econômico da compra em 
grande escala. Nossa coordenação de obras analisou e encaminhou 
a demanda de toda Ceilândia à Novacap.

O analista de tecnologia da informação Rômulo 
Coelho, de 44 anos, morador de Taguatinga, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para reclamar sobre o estado de conservação do 
calçadão da QNL 2 a QNL 10. “A calçada encontra-
se toda quebrada, com mato nascendo no meio 
dela, cheia de buracos e desníveis. Um perigo para 
pessoas, inclusive os muitos idosos que fazem 
caminhada no local. Todo dia alguém se machuca 
ao pisar nos buracos”, queixa-se.

 » A Administração Regional de Taguatinga 
informa que está desenvolvendo um plano 
de reconstrução e de construção de novas 
calçadas. Em 13 meses, foram construídos o 
equivalente a 70 km de calçadas na cidade. No 
caso do calçadão da QNL, a previsão é de que 
a reforma aconteça no primeiro trimestre de 
2022. O trabalho está em fase de projeto.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » PLANALTINA
Núcleo Rural Tabatinga: 
Chácara 2; das 8h30 às 17h.

 » GAMA

Núcleo Rural Casa Grande, 
Chácaras 6 e 7; das 9h às 
14h30.

 » RECANTO DAS EMAS

Núcleo Rural Monjolo: 
Chácara 23; das 9h às 13h30; 
Núcleo Rural Monjolo: 
Chácara 4; das 13h às 17h30.

 » BRAZLÂNDIA

Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão: Gleba 2: Chácaras 
170 e 171; das 9h às 16h.

 » CEILÂNDIA

Núcleo Rural Gariroba: 
Fazenda Guariroba; das 13h 
às 19h

Mais um ciclo

ISTO É 

Que o amanhecer, que embeleza a cidade, nos inspire para mais uma semana. 

Que o novo ciclo seja repleto de alegria e realização para todos os brasilienses.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Solidariedade
O Grupo Sabin, em 
parceria com o Instituto 
Sabin, braço social da 
empresa de medicina 
diagnóstica, arrecadará 
roupas e brinquedos até 
o 14 de dezembro em 
unidades de atendimento 
selecionadas. As 
doações  beneficiarão 10 
instituições de Brasília. 
A expectativa é de que 
aproximadamente 500 
crianças e adolescentes 
sejam presenteados. 
Todos os itens 
arrecadados passarão 
por uma triagem e 
higienização antes da 
entrega às instituições. 
A lista com os 34 
pontos de arrecadação 
está disponível no site: 
www.sabin.com.br/
doacaonatal.

 

Violência 

contra a mulher
Acontece hoje uma 
audiência pública para 
marcar o Dia Nacional de 
Mobilização dos Homens 
pelo fim da Violência 
contra a mulher. O evento 
será às 15h, totalmente 
on-line. A transmissão 
será realizada no YouTube 
da TV Câmara Distrital e 
canal E-democracia. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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geral de Élia Cavalcante, 
direção musical de Pedro 
Souto e coreografias de 
Bárbara Albuquerque, a 
adaptação para musical 
promete trazer belas 
canções conhecidas e 
interpretações sensíveis. 
As sessões acontecem 
às 17h e às 20h30, com 
ingresso a R$ 40, mais R$ 
4 de taxa.

Corrida
Em 12 de dezembro, 
acontecerá a Corrida a 
Favor da Vida, Alimente 
uma Família Neste Natal, 
em Planaltina (GO). O 
intuito é aumentar a 
arrecadação de cestas 
básicas para doação a 
famílias carentes, que 
são realizadas duas vezes 
ao ano pelo Movimento 
Doação por Amor. A 
corrida começa às 7h15 e 
as inscrições podem ser 
feitas no site da corrida.

Comédia
O comediante apóstolo 

Arnaldo se apresenta 
hoje, às 21h, no Empório 
S a n to  A n tô n i o ,  n o 
Shopping Pier 21. Os 
ingressos podem ser 
adquiridos pelo site ou 
pelo aplicativo do Sympla 
a partir de R$ 40, mais R$ 
4 de taxa de serviço até a 
data do evento. A portaria 
abre às 19h

Stand-up
Hoje ,  o  restaurante 
A Vila Cozinha e Bar, 
na Asa Norte, recebe 
o comediante Stevan 
Gaipo. O show começa 
às 20h, mas a casa abre 
às 19h. A classificação é 
de 16 anos. É obrigatório 
levar documento de 
identificação com foto. 
Não é  permit ida  a 
entrada com câmera. 
O ingresso individual 
pode ser adquirido pelo 
site ou aplicativo do 
Sympla, a partir de R$ 
40, mais R$ 4 de taxa 
até o dia do evento.

Saúde mental
Amanhã, será realizado o 
Movitalks, com a temática 
Atividade Física e Saúde 
Mental .  O evento é 
gratuito e será transmitido 
pelo  YouTube.  Será 
abordada a importância 
dos exercícios físicos tanto 
na saúde física, para evitar 
e tratar doenças como 
hipertensão, diabetes, 
fibromialgia, entre outras, 
quanto em doenças “da 
mente”, como depressão 
e ansiedade. Começa 
às 12h e os ingressos 
podem ser retirados no 
aplicativo Sympla

Diversidade
Começará, no próximo 
dia 10, o XI Congresso 
Nacional da Diversidade 
Sexual e de Gênero. O 
evento será realizado 
pe la  OAB  Nac ion al 
e  a b o r d a r á  t e m a s 
como os 10 anos de 
conquistas ,  desaf ios 
para a próxima década e 
o guia de sobrevivência 
d a  a t u a l i d a d e .  O 
evento é gratuito e será 
transmitido pelo canal 
do YouTube da OAB 
Nacional.w
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A 
entrega da taça de cam-
peão brasileiro aconte-
ceu da melhor maneira 
possível para o Atlético

-MG. O alvinegro venceu o Red 
Bull Bragantino por 4 x 3 em 
um jogaço, ontem, no Mineirão. 

Levada por ídolos, como 
Dadá Maravilha e Reinaldo, 
a taça foi entregue ao elenco 
atleticano diante de muita co-
memoração da torcida na are-
na lotada com 61.573 torcedo-
res. O Atlético-MG bateu o re-
corde de público do novo Mi-
neirão e, também, do Brasilei-
rão 2021. O time mineiro, que 
garantiu o título com duas ro-
dadas de antecedência, chega 
a 84 pontos. O Red Bull Bra-
gantino tem 53 pontos e se-
gue na sexta colocação.

Autor do último gol, Hulk as-
sumiu que o coração é alvinegro: 
“Já virei atleticano. Sou grato pe-
lo carinho. É uma recepção que 
não tem preço. Representa mui-
to na minha carreira ganhar este 
Brasileiro. São 50 anos sem ga-
nhar o Brasileiro. Quero agrade-
cer ao Atlético, porque tem mais 
um torcedor fanático aqui”.

Viradas 

Herói dos gols da virada 
que deram o título ao Atléti-
co-MG na última rodada, con-
tra o Bahia, Keno aproveitou 
a boa fase para abrir o placar, 
aos 19 minutos. 

O Red Bull Bragantino acor-
dou a partir da primeira meia 

BRASILEIRÃO Na festa do bi, com recorde de público no Mineirão, o Atlético-MG bate o Bragantino em jogo divertido

Torcida, gols e alegria: 
a síntese de um campeão 

 Depois de meio século de espera, o Atlético Mineiro, enfim, posa para a foto oficial de campeão brasileiro de 2021

Ramon Lisboa/EM/D.A Press

 » FLAMENGO X SANTOS  » SP X JUVENTUDE  » FORTALEZA X CUIABÁ

Rodolfo Landim foi reeleito 
presidente do Flamengo 
para mais um mandato de 
três anos. Ele recebeu 64,5% 
(1.301 votos ) dos votos e vai 
comandar o clube até o fim 
de 2024. Landim confirmou 
que Marcos Braz seguirá 
como vice-presidente de 
Futebol do clube. Sem 
pretensões, o Flamengo joga 
com o Santos, hoje, às 20h, 
no Maracanã

Com 43 pontos, na primeira 
posição fora da zona de 
rebaixamento, o Juventude faz 
o jogo da vida diante do São 
Paulo, às 19h. Pressionado 
pela vitória do Bahia, ontem, 
sobre o Flu, precisa ganhar 
no Morumbi para se manter 
na elite. Em 14º lugar, o São 
Paulo faz a pior temporada 
do clube na era dos pontos 
corridos e não almeja mais 
nada na competição. 

O Cuiabá só pensa na 
vitória sobre o Fortaleza, 
às 20h (de Brasília), na 
Arena Pantanal. O time 
mato-grossense está sob 
ameaça de rebaixamento 
à Série B. Já o Fortaleza, 
com vaga assegurada na 
Libertadores do ano que 
vem, quer somar pontos 
para brigar por uma vaga 
na fase de grupos da 
competição continental. 
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 84 37 26 6 5 64 30 34
2º Flamengo 71 36 21 8 7 69 33 36
3º Palmeiras 62 36 19 5 12 57 43 14
4º Corinthians 57 37 15 12 10 40 35 5
5º Fortaleza 55 36 16 7 13 42 43 -1
6º Bragantino 53 37 13 14 10 54 46 8
7º Fluminense 51 37 14 9 14 35 38 -3
8º América-MG 50 37 12 14 11 39 37 2
9º Ceará 50 37 11 17 9 39 37 2
10º Internacional 48 36 12 12 12 43 39 4
11º Atlético-GO 47 36 11 14 11 29 35 -6
12º Santos 46 36 11 13 12 33 39 -6
13º Athletico-PR 45 36 13 6 17 40 44 -4
14º São Paulo 45 36 10 15 11 28 36 -8
15º Bahia 43 37 11 10 16 41 49 -8
16º Juventude 43 36 10 13 13 34 41 -7
17º Cuiabá 43 36 9 16 11 32 36 -4
18º Grêmio 40 37 11 7 19 40 48 -8
19º Sport 34 36 8 10 18 22 36 -14
20º Chapecoense 15 36 1 12 23 27 63 -36
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O Corinthians não se vingou 
efetivamente do rebaixamento 
de 2007, decretado após empa-
te com o Grêmio, mas deixou 
o rival gaúcho muito perto da 
queda ao empatar por 1 x 1, na 
Neo Química Arena. Diego Sou-
za marcou no primeiro tempo 
e, com seu gol, ia garantindo 
o triunfo gremista. Mas Rena-
to Augusto anotou um golaço 
no ângulo, no fim do segundo 
tempo, e assegurou a igualdade.

Com 40 pontos e 11 vitórias em 
37 jogos, o Grêmio tem três pontos 
a menos que Juventude e Cuiabá, 
e depende de uma combinação de 
resultados muito improvável pa-
ra permanecer na elite do futebol 
brasileiro. Na rodada final, o time 
gaúcho recebe o campeão Atlético 
Mineiro. Mas será rebaixado antes 
disso caso Juventude e Cuiabá pon-
tuem hoje, nos duelos contra São 
Paulo e Fortaleza, respectivamente.

Não foi um jogo tão violento, 
mas muito brigado. Nesse cená-
rio, o Grêmio levou a melhor. O Co-
rinthians até conseguiu dominar 

parte do jogo quando colocou a 
bola no chão e suas estrelas se en-
tenderam, mas o time gaúcho foi 
mais agressivo, intenso e se be-
neficiou desse comportamento. O 
Grêmio pressionou nos primeiros 
minutos e empurrou o Corinthians 
para seu campo. Não conseguiu 
balançar as redes no início, mas 
o gol saiu no fim da etapa. Diego 
Souza recebeu cruzamento de Fer-
reira, matou no peito e deu um car-
rinho para chegar antes de Cássio 
e abrir o placar. A luta do atacante 
no lance do gol simbolizou a pos-
tura dos gaúchos, dispostos a fa-
zer o impossível para contrariar as 
estatísticas e permanecer na elite.

No segundo tempo, o Corin-
thians pressionou, teve quase 70% 
de posse de bola, tentou de tudo, 
mas enfrentou dificuldades para 
superar o bloqueio defensivo do 
Grêmio. Se estava difícil entrar na 
área, o jeito foi arriscar de fora. Re-
nato Augusto, com técnica apura-
da, fez a torcida do Timão explodir 
ao acertar a bola no ângulo esquer-
do, aos 40 minutos. 

Golaço do Timão afunda o Grêmio

 Esforço de Diego Souza foi insuficiente para salvar o Grêmio

  Lucas Uebel /Gremio Com dois gols do atacante Gil-
berto, o Bahia venceu o Flumi-
nense por 2 x 0, na Arena Fonte 
Nova, em Salvador. Dessa vez, os 
baianos não vacilaram, domina-
ram o jogo e buscaram a vitória 
diante de um adversário desin-
teressado. O tricolor baiano so-
ma 43 pontos e segue ameaçado 
pelo rebaixamento ao lado de Ju-
ventude e Cuiabá, ambos com a 
mesma pontuação. 

O apático Fluminense conti-
nua com 51, mas ainda de olho 
em uma vaga na Copa Liberta-
dores de 2022. Na última rodada, 
o Bahia vai enfrentar o Fortaleza, 
na Arena Castelão, enquanto o 
Fluminense vai receber a lanter-
na e já rebaixada Chapecoense. 
Ambos precisam vencer e torcer 
contra alguns concorrentes para 
atingirem seus objetivos.

O Bahia dominou as ações em 
campo, mostrando muita dispo-
sição diante de um Fluminense 
apático, sem reação. Os gols saí-
ram no primeiro tempo. Aos 35 
minutos, Luccas Claro colocou 
a mão na bola dentro da área. 

Bahia vence e ainda respira

Gilberto cobrou o pênalti e fez 1 
x 0. Aos 46, Edson lançou Gilber-
to em velocidade. Ao perceber o 
goleiro adiantado, o atacante to-
cou por cobertura e fez um be-
lo gol, que valeu comemoração 
com cambalhota. Agora ele tem 
15 gols, na vice-artilharia do Bra-
sileirão, só atrás de Hulk, do Atlé-
tico-MG, com 19.

Com dois gols a mais, Gilberto é 
o vice-artilheiro do campeonato

 Felipe Oliveira/EC Bahia

Já virei atleticano. 
Sou grato pelo 
carinho. É uma 
recepção que não tem 
preço. Representa 
muito na minha 
carreira ganhar este 
Brasileiro”
Hulk, atacante

hora de jogo. O gol de empa-
te saiu na jogada iniciada por 
Cuello, que deu bom passe pa-
ra Artur, na área. O camisa 7 
driblou Tchê Tchê e bateu para 
grande defesa de Éverson com 
os pés. No rebote, Ytalo man-
dou para o gol.

A virada do Bragantino acon-
teceu logo no primeiro minuto 
do segundo tempo. Artur emen-
dou de primeira depois de co-
brança de escanteio na segun-
da trave e fez 2 x 1 para os visi-
tantes. O Atlético empatou logo 
depois, aos 6. Keno, mais uma 

vez, fez grande jogada indivi-
dual pela esquerda e tocou pa-
ra Zaracho na área. O argentino 
dominou e bateu firme para em-
patar novamente o jogo. O Atlé-
tico-MG buscou novamente a li-
derança no placar aos 32 minu-
tos. Hulk deu ótimo passe para 

Zaracho, que ganhou espaço e 
cruzou na cabeça de Savarino, 
que não desperdiçou.

O gol de quem a torcida mais 
esperava saiu. Hulk ganhou da 
defesa e tocou com categoria 
por cima do goleiro Cleiton pa-
ra fazer 4 x 2 e sacramentar 

a vitória do Atlético-MG. Arti-
lheiro isolado do campeonato, 
Hulk chegou a 19 gols e levou a 
torcida à loucura. Artur ainda 
descontou para 4 a 3, pegando 
sobra e chutando sem chances 
para o goleiro do Atlético.

O Atlético-MG se despediu 
da sua torcida no Campeona-
to Brasileiro nesta temporada, 
mas ainda volta a jogar em Belo 
Horizonte em um dos jogos da 
final da Copa do Brasil, contra 
o Athletico-PR. Pelo Brasileirão, 
o alvinegro enfrenta o Grêmio 
na última rodada. O Braganti-
no decide a classificação para 
a Libertadores contra o Inter-
nacional, em casa.

Ontem

  Corinthians 1 X 1 Grêmio

  Atlético-MG 4 X 3 Bragantino

  Bahia 2 X 0 Fluminense

  Ceará X América-MG

Hoje

 19h  São Paulo X Juventude

 19h  Athletico-PR X Palmeiras

 20h  Flamengo X Santos

 20h  Internacional X Atlético-GO

 20h  Cuiabá X Fortaleza

 21h  Chapecoense X Sport
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Na melhor temporada 
da Fórmula 1 nos últimos 
anos, Lewis Hamilton e Max 
Verstappen vão para a últi-
ma prova do ano, domingo 
que vem, nos Emirados Ára-
bes Unidos, em condições 
de quase igualdade. Empa-
tados em pontos (369,5), o 
piloto holandês leva van-
tagem no número de vitó-
rias (9 a 8). Mas essa van-
tagem só valerá se os dois 
baterem ou não pontua-
rem no último GP. O due-
lo será entre os dois, quem 
chegar na frente, leva o 
título. Hamilton busca o 
octacampeonato, enquanto 
o rival corre atrás do pri-
meiro título da carreira.

SUPERESPORTES

Hamilton das Arábias

FÓRMULA 1 Em corrida alucinante, piloto inglês vence em Jeddah e vai para a última prova empatado com Verstappen 

A 
Fórmula 1 conhecerá o 
campeão da temporada 
2021 somente na 22ª e úl-
tima etapa, no próximo do-

mingo, em Abu Dabi, nos Emirados 
Árabes Unidos, com os dois concor-
rentes ao título empatados na clas-
sificação geral. Em uma corrida ma-
luca — com direito a muitas bati-
das, bandeiras vermelhas e amare-
las e duas relargadas —, o inglês Le-
wis Hamilton, da Mercedes, venceu 
o GP da Arábia Saudita e se igualou 
na pontuação (369,5) com o holan-
dês Max Verstappen, que ficou em 
segundo lugar no veloz e perigoso 
circuito urbano de Jeddah.

Pelo número de vitórias, primei-
ro critério de desempate, o piloto da 
Red Bull leva vantagem por 9 a 8, o 
que faz com que conquiste o seu 
primeiro título na carreira no caso 
de os dois não terminarem a pro-
va em Abu Dabi ou chegarem abai-
xo do 10º lugar. Hamilton só preci-
sa, agora, chegar na frente de Vers-
tappen, dentro da zona de pontua-
ção, para ser octacampeão mundial 

 AFP

Golaço no inglês 1

Um belo gol do brasileiro 
Fred decretou a vitória do 
Manchester United sobre 
o Crystal Palace, pela 15ª 
rodada da liga inglesa, na 
estreia do técnico alemão 
Ralf Rangnick. De fora da 
área, o volante bateu com 
a perna direita e colocou 
a bola no cantinho do 
gol de Guaita. Os Diabos 
Vermelhos sobem para a 6ª 
posição e seguem na briga 
por uma vaga na próxima 
Liga dos Campeões.

Golaço no inglês 2

Na vitória do Tottenham 
sobre o Norwich, por 3 x 0, 
o destaque foi outro golaço 
brasileiro. Lucas Moura 
(ex-São Paulo e PSG) abriu 
o placar em jogada que 
começou na intermediária. 
O brasileiro se livrou do 
marcador com um drible 
da vaca, tabelou com  
Son e acertou um lindo 
chute do meio da rua, no 
ângulo direito do goleiro 
Tim Krul. O  Tottenham 
é o quinto colocado na 
Premier League.

José Aldo

Em Las Vegas (EUA),  
José Aldo venceu por 
decisão unânime dos  
juízes, na madrugada de 
ontem, Rob Font, número  
4 da categoria peso-galo 
(até 61 kg), em duelo de 
cinco rounds. Com o triunfo, 
o terceiro seguido no UFC, 
José Aldo sobe para a 
quarta posição no ranking. 

SKATE

Brasileiro azarão e alemã de 14 anos vencem no Rio
A final do skate park mas-

culino do STU Open Rio, 
disputada na Praça Duó, 
terminou com o primeiro 
título da carreira do jovem 
André Vinícius Mariano, 
irmão do skatista olímpico 
Luiz Francisco, o Luizinho, 
que ficou fora do pódio. O 
garoto desbancou também 

Pedro Barros, medalhista em 
Tóquio-2020, que fez apenas 
uma volta, mas garantiu o 
segundo lugar, seguido por 
Augusto Akio, em terceiro. 

A final feminina foi venci-
da pela alemã Lilly Stoepha-
sius, em pódio completado 
pelas brasileiras Dora Varella 
e Yndiara Asp.

André entrou na pista lon-
ge de ser favorito, uma vez 
que se classificou para as 
finais em oitavo lugar. Uma 
grande volta que rendeu 86.33 
pontos, contudo deu a ele a 
conquista inédita, emocio-
nante para todos os skatistas.

O ineditismo do triunfo de 
André não foi o único deta-

lhe que chamou a atenção 
na Praça Duó. Pedro Barros 
levou um tombo feio em sua 
primeira volta, bateu a cabeça 
e abandonou a prova. Mesmo 
assim, conseguiu 84.33 pon-
tos, pontuação que garantiu o 
segundo lugar. Augusto Akio, 
conhecido como Japinha, fez 
82.77 e ficou em terceiro.

No feminino, a vitória foi 
estrangeira. Única finalista 
de fora do Brasil, a alemã Lilly 
Stoephasius, de apenas 14 anos, 
marcou 60,33 e ficou com o títu-
lo. Brasileiras que estiveram na 
Olimpíada, Dora Varella, com 
56, e Yndiara Asp, com 54,35 
ficaram em segundo e terceiro 
lugares, respectivamente.

TÊNIS

Rússia bate Croácia  
e é tri da Copa Davis

A Rússia conquistou a 
Copa Davis, ontem, ao ven-
cer a Croácia por 2 a 0, após 
a vitória de Daniil Medve-
dev sobre Marin Cilic por 
7-6 (9/7), 6-2. Mais cedo, na 
primeira partida individual, 
o russo Andrey Rublev, 
número 5 do mundo, der-
rotou o croata Borna Gojo 
por 6-4, 7-5 (7/5). 

A Rússia, que tem qua-
tro  jogadores  entre  os 
30 melhores do mundo, 
confirmou o favoritismo 
nesta fase final da com-
pet ição,  disputada em 
Madrid,  na Espanha,  e 
faturou o terceiro título 
no tradicional torneio de 
tênis por equipes, após as 
conquistas em 2002, sobre 
a França, e em 2006, dian-
te da Argentina.

Depois da vitória ini-
cial de Rublev, Medvedev 
— número 2 do ranking 
da ATP — terminou a tare-
fa contra um Cilic difícil, 
especialmente no primeiro 
set, que só foi decidido no 
tie-break. Com 6-7 a favor e 
sacando para fechar, Med-
vedev cometeu uma dupla 
falta e deu, novamente, 
esperanças para Cilic, que 
empatou em 7-7. Mas o 
russo não perdeu a calma e 
sacou para fechar o set.

Na etapa seguinte, Med-
vedev jogou mais forte e 
quebrou o saque do rival 
no quarto game para che-
gar ao 3-1 e confirmar a 
vantagem com seu serviço. 
Em seguida, o russo man-
teve o ritmo e conquistou 
o título para a sua equipe. Segundo no ranking da ATP, o russo Daniil Medvedev é o principal nome do time campeão da Davis

ED JONES

Análise da notíciae se tornar o maior vencedor da his-
tória da Fórmula 1, deixando o ale-
mão Michael Schumacher para trás.

Bandeiras vermelhas

Em uma noite surreal, marca-
da por duas bandeiras vermelhas, 
intervenções do safety-car e até de 
uma freada forte de Verstappen que 
culminou em uma batida de Ha-
milton na traseira do carro do rival, 
o heptacampeão mundial arriscou 
a ultrapassagem no peito e na raça, 
a sete voltas da bandeira quadricu-
lada, e, mesmo com a asa diantei-
ra avariada nos giros finais, impôs 
uma dura derrota ao holandês no 
momento de uma grande arranca-
da rumo ao oitavo título.

No fim da corrida, já na reta dos 
boxes, o finlandês Valtteri Bottas, 
bastante apagado na prova, passou 
a Alpine do francês Esteban Ocon, 
conquistou a terceira colocação e 
vibrou como se fosse uma grande 
vitória. O resultado praticamente 
encaminhou o título do Mundial de 

Construtores para a Mercedes pela 
oitava vez seguida.

O australiano Daniel Ricciardo 
levou a McLaren ao quinto lugar, 
seguido pelo francês Pierre Gasly, 
da AlphaTauri. 

Além disso, o GP da Arábia Sau-
dita teve suas polêmicas, como 
uma manobra defensiva de Vers-
tappen em cima de Hamilton ti-
rando o carro da pista. O holandês 
foi punido com a perda de duas po-
sições na segunda relargada. Vers-
tappen ainda levou outra punição 
— desconto de cinco segundos — 
por reduzir muito a velocidade para 
devolver posição a Hamilton, que 
acabou batendo na traseira do ad-
versário. Mesmo com o toque, o in-
glês partiu para a vitória.

“Foi incrivelmente difícil. 
Tentei ser o mais sensível pos-
sível, mais duro o quanto podia 
com minha experiência, man-
tendo o carro na pista. Foi difí-
cil, mas vencemos como equipe. 
É bom estar aqui”, disse Hamil-
ton, após a corrida. 

Fittipaldi bate na F2
O brasileiro Enzo Fitti-

paldi e o francês Theo Pour-
chaire foram levados de 
helicóptero médico para um 
hospital militar em Jeddah, 
após acidente na largada da 
Fórmula 2, ontem, na pre-
liminar da Fórmula 1. Fitti-
paldi fraturou o tornozelo e 
teve um corte no rosto. “Os 
pilotos foram imediatamente 
atendidos pela emergência e 
pela equipe médica. Ambos 
estão conscientes”, informou 
a Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA) em 
comunicado. Os pilotos pas-
saram a noite no hospital.

O piloto francês teve pro-
blemas na largada e ficou 
com o carro da ART Grand 
Prix parado no grid. Pour-
chaire largou na segunda 
fila, em 3º lugar, enquanto 

Fittipaldi iniciou a corrida 
em 18º lugar, o que permi-
tiu ao brasileiro alcançar alta 
velocidade desde a largada 
até o momento do aciden-
te. Fittipaldi ficou preso nas 
ferragens do monoposto e 
precisou ser resgatado pela 
equipe médica. A apreen-
são durou alguns minutos, 
até que o piloto fez um sinal 
com os braços, confirmando 
estar consciente.

A corrida deste domingo 
teve apenas cinco voltas, 
devido a uma nova parali-
sação após o acidente, bem 
menos grave, envolvendo 
Guilherme Samaia e Olli 
Caldwell, que escaparam 
ilesos. Oscar Piastri, que lar-
gou na pole, foi o vencedor 
da prova e teve os pontos 
contados pela metade. 

VINICIUS DORIA 
ESPECIAL PARA O CORREIO

 Mercedes de Lewis 
Hamilton trava 
– e vence – duelo 
intenso com a RBR 
de Verstappen no 
perigoso e veloz 
circuito de rua 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Marte e plutão 

em sextil; Lua cresce em 

capricórnio. Que a maior 

parte do tempo tu te obrigues 

a sustentar uma vida racional, 

cumprindo teus deveres, 

fazendo o que o manual 

e etiqueta da civilização 

mandam, não significa que 

isso te conforte. Lado a lado 

do aparente conforto com 

que a normalidade te brinda 

caminha a vertigem produzida 

por todos os sacrifícios que 

tens de fazer para continuar 

sustentando esse estilo de 

vida. Em muitos momentos te 

dá vontade de chutar o balde 

e mandar tudo ao inferno, 

mas tua alma está tão 

inextricavelmente misturada 

com tudo, que se isso fizesses, 

tu também irias ao inferno. 

Tua alma não está só nessa 

angústia, esse mal-estar é 

uma dimensão em que todos 

estamos em comunhão, 

buscando uma saída honrosa. 

Teus antepassados, teus 

contemporâneos e teus 

descendentes a buscam.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

aproveite o dia porque há 
energia suficiente disponível 
para abrir passagem e 
estabelecer um marco. Muito 
caminho foi percorrido até 
aqui e muito mais ainda será 
trilhado, por isso é importante 
estabelecer um marco.

Em vez de você gastar seu 
tempo se lamentando porque 
ninguém oferece uma mão 
amiga para ajudar, faça tudo 
que estiver ao seu alcance, 
pois, assim ganhará vantagem 
e poderá se dedicar a outras 
coisas depois. Em frente.

agora é um breve momento 
propício para você organizar 
suas finanças e fazer o que é 
certo. Nada de gastança, nada 
de poupança, mas organizar 
tudo para que as coisas sejam 
leves e alegres para todas as 
pessoas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os conceitos que serviram 
para você entender o mundo 
precisam ser substituídos 
por outros, mais avançados 
e amplos, de modo que 
seu entendimento continue 
sintonizado com os fatos, em 
vez de atrasar o processo.

aquilo que merecer celebração 
há de ser celebrado com toda 
pompa e circunstância, porque 
de agruras a vida está cheia e 
o tempo da alegria costuma 
ser bastante curto. invista na 
celebração, sua alma merece e 
precisa.

Tome as iniciativas pertinentes 
para você demonstrar sua 
força, mas sem que isso 
adquira tonalidades ofensivas 
para ninguém, porque ofensa 
não é demonstração de força, 
mas de fraqueza. cada coisa em 
seu lugar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

De uma forma ou de outra, tudo 
vai mudar, e sua alma sabe 
bem disso. o assunto é, por 
isso, que nível de resistência 
você oporá à força avassaladora 
das mudanças. Você vai ajudar 
ou você vai atrapalhar o 
processo?

casa e família deveriam ser 
dimensões que brindam com 
conforto, segurança e um 
ambiente acolhedor. porém, 
nem sempre isso é assim, 
porque as pessoas andam todas 
à beira de um ataque de nervos. 
Tolere e compreenda.

recriminações, sempre haverá 
motivo para elas, porque 
muitos erros são cometidos, 
e isso é percebido depois. 
Então, a alma se recrimina 
pela falta de atenção e 
lucidez. perder tempo com 
isso é uma pena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o bom entendimento entre as 
pessoas faz com que se perca 
menos tempo e, ainda mais, se 
ganhe uma sinergia que torna tudo 
mais simples e rápido. por que será 
então que as pessoas não buscam 
ansiosamente o entendimento?

Tudo que seja importante, 
precisa ser conversado com paz 
no coração e muita ternura nas 
palavras, porque importante 
mesmo é o entendimento e não 
apenas vomitar as palavras 
emotivas sobre outras pessoas.

atitudes firmes se fazem 
necessárias, para que a ordem que 
você está tentando colocar em 
marcha não seja atrapalhada pelas 
pessoas, que não se importam com 
ordem nenhuma, e fazem as coisas 
sem planejamento algum.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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O GAITISTA GABRIEL GROSSI LANÇA O ÁLBUM 

PLURAL, COM PARTICIPAÇÕES DE ZÉLIA DUNCAN, HERMETO 

PASCOAL, LENINE E ED MOTTA, ENTRE OUTROS

A diversidade 

     no tom certo

M
úsico formado no Clube do Choro, contem-

porâneo de Hamilton de Holanda, Fernan-

do César, André Vasconcellos e Daniel San-

tiago, o gaitista Gabriel Grossi enveredou 

pela seara do jazz influenciado, de certo modo, por 

duas das suas principais referências, o carioca Mau-

rício Einhorn e o belga Toots Thielmans, aos quais to-

mou como mestres. Sem se impor limites, atualmente 

ele transita com familiaridade por gêneros musicais 

diversos, enquanto intérprete e compositor. 

Em maio último, Grossi lançou Re disc cover, 

álbum com versões instrumentais de clássicos 

do pop rock internacional, de nomes icônicos 

como Stevie Wonder, Bob Marley, Michael Jack-

son, Beatles e Nirvana. Agora, começa a navegar 

por outras ondas, ao anunciar a criação de ou-

tro projeto, intitulado Plural. O ponto de partida 

desse novo álbum é o single que traz Nosso amor 

vadio, um samba autoral, que acaba de chegar às 

plataformas digitais. Para dividir a interpretação, 

convidou a cantora Zélia Duncan — outra artis-

ta que iniciou a carreira em Brasília.

Em Plural, o instrumentista mostra várias facetas 

de sua arte — as de compositor, letrista, arranjador e 

produtor. Neste trabalho, que tem lançamento para 

abril de 2022, contará com a participação de alguns 

convidados. “Ter a Zélia Duncan no primeiro single, 

como parceira e intérprete de Nosso amor vadio, faz 

todo sentido com a ideia que envolve o álbum. Ela é 

uma pessoa iluminada, que tem na sua entrega co-

mo artista a paixão e a pluralidade como caracterís-

ticas mais fortes”, destaca Grossi.

Videoc
lipe

Na gravação de Nosso amor vadio, os dois foram 

acompanhados por Marcelinho Moreira e Rodrigo 

de Jesus (percussão), Rafael dos Anjos (violão de 6 

cordas) e Rogério Caetano (violão 7 cordas), com 

quem o gaitista dividiu a produção. O samba ga-

nhou clipe, gravado na Cascata do Chuvisqueiro 

de Cachoeira, em Riozinho, na região metropolita-

na de Porto Alegre, com coreografia protagonizada 

por Aline Centeno e Cleusa Centeno. “O clipe versa 

sobre o efeito do tempo em um amor que se recusa 

a esvanecer”, explica o autor.

Gabriel Grossi coleciona parcerias em gravações 

e shows com gigantes da música popular brasilei-

ra, como Chico Buarque, Milton Nascimento, Ivan 

Lins, Djavan, Beth Carvalho, João Donato, Paulo 

Moura e Dominguinhos; e da música internacio-

nal, entre eles Winton Marsalis e Jacob Collier. Em 

Plural, ele terá como convidados Hermeto Pascoal, 

Lenine, Ed Motta, Leila Pinheiro, Yamandu Costa, 

Omar Sosa e Samus Blake. O músico brasiliense 

vê o novo álbum como um exercício de afirmação 

da carreira, que contabiliza mais de 20 anos. Para 

ele, a beleza da música está na diversidade cultu-

ral brasileira, na pluralidade sem fronteiras, conec-

tando com o sentimento e a linguagem universal.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Gabriel 
Grossi 
e Zélia 
Duncan: 
parceria 
para o 
lançamento 
do single 
Nosso 
amor vadio
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Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Ricardo Vivian/Reprodução

Neste ano, você lançou o álbum Re 
Disc Cover com releituras de gigantes 
do pop rock como Beatles, Nirvana, 
Stevie Wonder e Michael Jackson. 
Como avaliou a repercussão? 

A repercussão foi incrível. As me-
lhores críticas possíveis e, já na se-
mana que vem, faremos o primeiro 
show desse projeto em Porto Alegre.

Agora, chegou às plataformas digitais 
o primeiro single de um novo projeto,  
o samba Nosso amor vadio, de  
sua autoria. É uma busca da 
diversidade musical?

Nosso amor vadio é o primeiro single 
que antecede o lançamento do álbum 

ENTREVISTA// Gabriel Grossi

Plural que vou lançar em abril do ano 
que vem. É uma parceria com a Zélia 
Duncan. Sou um artista eclético por 
natureza. Adoro passear por vários es-
tilos e acredito que existe música boa e 
ruim em todas as vertentes. Minha bus-
ca é pela qualidade. O samba é um rit-
mo completamente natural pra mim. O 
Rio é a terra do samba, me sinto em ca-
sa nesse ambiente.

Por que convidou Zélia Duncan,uma 
artista pop, para interpretá-lo?

Em 2004, gravamos Eu me transformo 
em outras, projeto para o qual Zélia me 
convidou ao lado de Hamilton de Ho-
landa, Marco Pereira, Márcio Bahia e Bia 
Paes Leme. Nesse álbum, gravamos vários 
sambas. A Zélia, assim como eu, é uma 
artista que transita em várias vertentes e 

domina muito o universo do samba. Ca-
da artista convidado deste álbum foi cha-
mado, na minha concepção, pro melhor 
e mais confortável ambiente de atuação.

O seu ecletismo tem a ver com o fato de o 
próximo trabalha chamar-se Plural?

Plural é isso. Um disco com vários ca-
minhos, vertentes, um resumo do muito 
do que sou hoje.

Já tem outras composições prontas 
para este novo CD?

O disco está todo pronto e tem sur-
presas incríveis.

Com a retomada dos shows,  
já está se movimentando para  
voltar aos palcos?

Felizmente, já fiz duas tours para 
a Europa, recentemente, e estou vol-
tando também aos palcos brasileiros. 
Com a vacinação mais adiantada nosso 

mercado, finalmente, começa a voltar.

As turnês pelo país e exterior já  
fazem parte de sua trajetória  
artística. Qual é a importância das 
excursões para você?

Elas alimentam a alma. Felizmen-
te, já estão voltando. Estou muito oti-
mista para ano de 2022. Existe uma 
demanda reprimida por parte dos ar-
tistas e do público e a saudade é gran-
de. Vamos celebrar com prudência e 
com muita vontade de fazer música 
para alimentar a alma.
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2222 coz.
americana, varanda gar,
área de lazer menos pis-
cina. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre semi
mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

1.2 LAGO NORTE

2 QUARTOS

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

CIDADE JARDINS
2qtos excelente local R$
75mil 3627-1673/ 99675-
5554(zap) CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

COND. VILLA DO SOL
I Etp. A 2qtos R$100mil.
Tr: 36271673/ 99675-
5554(zap) CJ6758

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2222 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. FLORES do Va-
le etapa C 2qtos R$145
Mil Tr: 3627-1673/99675-
5554(zap) CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD 16 Etapa A 4qtos/
1ste R$ 650 MIL Tr:
3627-1673/99675-5554
(zap) CJ6758

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevdor garag. Particular
Tr: 999964-7017

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevdor garag. Particular
Tr: 999964-7017

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

DECLARAÇÃO
DE EXTRAVIO

DE DIPLOMA Eu, Ale-
xandre Lemos Coelho
Neto,portadordaidenti-
dade 07973580-9 IFP -
RJ, declaro para os de-
vidos fins, que meu di-
ploma de Bacharel em
CiênciasContábeis, pe-
la Sociedade Unifica-
da de Ensino Superior
Augusto Motta, Inscri-
to sob matrícula
88104731, foi extravia-
do, razão pela qual es-
tou solicitando expedi-
ção de segunda via.

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
GAYA ENGENHARIA
E LOCAÇÃO EIRELI

CNPJ 06.893.805/0001-
98, solicita ao funcioná-
rio Josué Pereira da
Conceição - CTPS Nº
INICIAIS: 88.236, inco-
municável desde o dia
05/11/2021,ocompareci-
mento em seu local de
trabalho no prazo de
48h, sob pena de ficar
rescindido,automatica-
mente, o contrato de
trabalho, nos termos
do art. 482 da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
ou privado, com che-
que, desconto em folha,
débito em conta e no car-
tão de crédito sem con-
sulta spc/ serasa. Tel:
4101-6727/98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE SELF
SERVICE Passo ponto,
na Asa Norte. Mesas, ca-
deiras, utensílios de cozi-
nha e maquinários em
perfeito estado de uso.
Funcionando há mais
de20anos.Únicodaqua-
dra.Ótimaclientela.Estu-
do proposta de troca.Tr:
Luís 61 98114-9730

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA 48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 509S

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 ACOMPANHANTE

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGEM RELAX

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess 61 999066048
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRA/ FAXI-
NEIRA. Lago Sul. Salá-
rio a combinar. Ligar:
99951-8723
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICA DORMIR
seg. à sab JardimBotâni-
co , c /expe r . Sa l .
R$1.500. Só ligações
99885-5556/99994-9942
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exper. altos
ganhos 61 984527022

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61-999512196
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDENTE DE BAL-
CÃO p/ trabalhar no
SIA. Salário R$1.500,00
+ benefícios.Entrar em
contato 3234-0444 ou
comparecer no local pe-
la manhã . QD 04/c nº
190 pastelaria São Car-
los- SIA.

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. Setor Hoteleiro
Turismo Norte. 99981-
6703 Whatsapp
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/experiência.
Empresa especializada
em locação /vendas de
containers. Enviar CV:
curriculo@mehta.com.br
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con ta t o : 6 1 -
991510847

CONTRATA-SE
CORTADOR(A) PARA
CONFECÇÃO de Unifor-
mes, exigi-se experiên-
cia. Contato whatsapp
98131-2461.Local de tra-
balho Ceilândia Norte.
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. Setor Hoteleiro
Turismo Norte. 99981-
6703 Whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A) E Aju-
dante de Cozinha c/ ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo para
o e-mail: caldas.ellen
@hotmail.com ou no
(61)98154 7126 zap

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

MECÂNICO SOMENTE
com experiência. Salá-
rio + Comisão. Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

NEGOCIADOR(A) DÍVIDAS
BANCÁRIAS EXIGE-
SE Exp em cobranças
ou vendas e comunicati-
vo. Sal. R$ 1.421 + VT
+ VR - 36h Seg à sáb.
CV p/ negociadorcob@
gmail.com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

6.1 NÍVEL MÉDIO

PHD AUTOMÓVEIS
POLIDOR E MECÂNI-
CO de automóveis Con-
trata-se c/ experiência
Tr: 61 99981-1757 / Pau-
lo ou enviar curriculum
pa ra : vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

PROTEGE TRANSPORTE
DE VALORES

POSSUÍMOS VAGAS
destinadas a pessoas
com deficiência (PCD).
Cargo: Banco de Dados
Local: SAAN Quadra 02
Lote 725. Salário: À com-
binar.Escala 6x1 ou
12x36. Interessados de-
verão encaminhar e-
m a i l p a r a : r h .
brasilia@protege.com.br
No e-mail deve constar
a informação de: Candi-
dato PCD.

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)
DE VENDAS

MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
BOA Experiência. (zap)
9.9661-4212 Humberto

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) NO RA-
MO Ótico, somente c/
experiênciaemÓtica.Mé-
diasalarialR$2.000.Envi-
ar currículo para: oticas.
recrutamento@gmail.
com
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

ESCOLA CONTRATA
PROFESSORESdegeo-
grafia e socioloogia , pa-
ra tutoria em plataforma
(EJA EaD). Enviar CV:
selecaotecnica@terra.
com.br

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA OFERE-
ÇO meus serviços para
FDS. Rose 99933-8675

DIARISTA, MENSALIS-
TA ou Cuidadora de Ido-
sos, ofereço meus servi-
ços, tenhobastanteexpe-
riênciaeÓtimasreferênci-
as Tr: 98173-3651

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


